
Casarões com quartos, salão de dança e mesas povoadas por casais que fumavam e bebiam impelidos pelo sexo pago não existem mais no quotidiano urbano da capital. Página 25

Bordéis tradicionais viraram coisa do passado

Foto: Divulgação
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Primeira-dama da 
PB concede entrevista 
exclusiva à A União

Botafogo busca hoje 
a 1a vitória na Copa 
do Nordeste em PE

Depoimento de Ana Maria Sales 
Lins à colunista Dandara Costa é o 
registro de sua primeira entrevista 
à imprensa paraibana. Página 20

Botafogo da Paraíba vai enfrentar 
o Salgueiro, às 19h30 de hoje, 
no Estádio Cornélio de Barros, no 
Sertão de Pernambuco. Página 21

Portal interativo mostra 
transparência do governo
Estado democratiza informações da gestão e facilita o acesso como instrumento da cidadania e melhoria da administração. Páginas 3 e 4

“Turismo de descanso” ganha 
espaço no Litoral Norte da PB

Servidores de A União falam  
sobre os 126 anos do jornal

Estado da PB já abriga 218 
imigrantes venezuelanos

Brasil está entre os países com 
o maior índice de feminicídios

Um ambiente natural na Barra de Mamanguape, 
localizado no encontro do Rio Mamanguape com o mar, 
dá espaço ao chamado “turismo de descanso”. Página 6

Parte dos funcionários que atuam nas dependências de A 
União já registra mais de 20 ou 30 anos de trabalho dedicado 
ao jornal que completa 126 anos em fevereiro. Página 5

Transferência de imigrantes da Venezuela que estavam 
em Roraima faz parte do processo de interiorização do 
governo federal em parceria com a ONU. Página 8

Com uma taxa de 4,8 assassinatos em 100 mil mulheres, o 
Brasil está entre os países com maior índice de homicídios 
femininos: é o quinto numa lista de 83 nações. Página 7

ParaíbaFoto: Edson Matos

Nova molécula pode tratar 
a insuficiência cardíaca
Um grupo de pesquisadores do Brasil e dos Estados 
Unidos desenvolveu uma molécula que freia o avanço 
da insuficiência cardíaca e melhora o coração. Página 18

Diversidade

Lista dos melhores CDs da PB 
vai de rock a música infantil
Na lista dos melhores discos paraibanos de 2018 tem rock, 
samba, forró, soul e música infantil. Em resumo, o ano passado 
foi de muito atrevimento sonoro na Paraíba. Página 12
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Que esperança depositar num mun-
do no qual um bando de vinte e seis pes-
soas detêm riqueza equivalente à de uma 
multidão de quase quatro bilhões de seres 
humanos? O dinheiro de metade da huma-
nidade igual ao de vinte e seis pessoas, ne-
nhum centavo de dólar a menos. Que pers-
pectiva se pode ter?

O panorama mundial, diante de tal 
estatística, não poderia deixar de ser som-
brio, e a expectativa de alguns estudiosos 
da cena mundial contemporânea é de que 
os conflitos sociais irão acirrar-se, do mes-
mo modo que a natureza rebela-se, hoje, de 
maneira violenta, contra as agressões que 
vem sofrendo.

Se depender dos líderes de superpo-
tências como China, Estados Unidos da 
América e Rússia, o fosso que separa ricos 
e pobres não só irá se manter, como tende-
rá a se ampliar, tendo em vista que a aten-
ção desses países dominadores está mais 
voltada para guerras comerciais e a corri-
das armamentistas.

O aumento da concentração de riquezas, 
e o consequente aumento da pobreza, em 
termos planetários, foram denunciados, na 
semana passada, pela organização não go-
vernamental Oxfam, em Davos, na Suíça. Um 
contraponto, no mínimo incômodo, às pros-
pectivas do Fórum Econômico Mundial. 

A usurpação de rendas é um verda-
deiro crime de lesa humanidade. De acor-
do com o relatório da Oxfam, as contas 

bancárias dos poucos bilionários foram 
robustecidas em doze por cento, no ano 
passado, enquanto, no mesmo período, os 
porquinhos-miaeiros de bilhões de pobres 
emagreceram onze por cento.

A saída apontada pela Oxfam é de natu-
reza pacífica. O documento da organização 
indica, como solução para o problema das 
desigualdades no planeta, investimentos 
maciços em serviços públicos, principalmen-
te educação e saúde. Com isso, a base da pirâ-
mide social teria maior sustentabilidade.

Outro expediente indicado pela Oxfam, 
para a absurda desigualdade entre pobres 
e ricos, seria a redistribuição de riquezas, 
pela vida da uma reforma tributária mun-
dial. Uma taxação de meio por cento incidiria 
sobre a renda do um por cento mais rico do 
mundo, gerando uma montanha de dólares.

Mas, quem iria elaborar, implantar e 
fiscalizar essa nova ordem tributária mun-
dial? Quem cuidaria dos bilhões de dólares 
arrecadados, e de que maneira esse dinhei-
ro seria distribuído entre as nações, de jeito 
a chegar, efetivamente, à parte mais inte-
ressada, que são os cidadãos e cidadãs po-
bres do mundo?

Tais perguntas não foram formuladas 
em Davos, portanto não têm respostas. Con-
siderando à guinada à direita que o mundo vi-
vencia, só mesmo Hércules ou Super-Homem 
teria força para desvirar a pirâmide social do 
planeta. Acontece que a vida não é filme, nem 
o mundo uma história em quadrinhos.

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 27 de janeiro de 2019

Onde a força?

Perdi quarta-feira pas-
sada o especial de TV sobre 
a passagem de dez anos do 
governo de Barack Obama, 
empossado em 2009 e ree-
leito em 2012 para a presi-
dência dos Estados Unidos 
da América. No período, não 
foi pouca coisa, não, menos 
pelo fato da (re)eleição, de 
certa forma habitual no país, mas pela cir-
cunstância de um negro ocupar pela pri-
meira a Casa Branca (sem trocadilho, claro). 
Não assisti ao especial, mas retive um pe-
queno trecho do discurso de posse de pre-
sidente, anotado por site que rememorou 
o evento de 2009. Leiam (é rápido) e tirem 
conclusões atualizadas sobe as palavras de 
Obama dez anos atrás.  

- Muitos americanos estão felizes. Mui-
tos americanos não estão felizes. Mas assim 
funcionam as eleições. Essa é a natureza da 
democracia. Ela é dura. Às vezes, duvidosa 
e barulhenta. Não é sempre inspiradora. Às 
vezes você perde um argumento. Às vezes 
você perde uma eleição. É assim que a polí-
tica funciona. 

- Nós tentamos convencer as pessoas 
de que estamos certos. E, então, as pessoas 
votam. E se perdemos, nós aprendemos com 
nossos erros, fazemos algumas reflexões, 
sacudimos a poeira, nos erguemos e vol-
tamos ao jogo. Nós vamos atrás. Tentamos 
ainda mais da próxima vez. 

- Eu posso dizer que nós fizemos isso, e 
eu quero garantir que a passagem do bastão 
seja bem executada. Porque acima de tudo 
estamos todos no mesmo time

Basta, não basta?

RÁPIDO NO GATILHO
Para não perder o espírito da coluna, 

relembro que, já no segundo ano do gover-
no Obama, foram inúmeras as versões que 
correram o mundo sobre a anunciada morte  
do chefe da organização terrorista Al-Qae-
da, Osama bin Laden. 

A mais hilária dessas histórias narrava 
que a ordem para tomar de assalto aque-
la fortaleza na cidade de Abbottabad fora 
dada pelo próprio presidente Osama, quero 
dizer, Obama depois que recebeu telefone-
ma de Obama, quero dizer, de Osama, ame-
açando veladamente Washington de atenta-
do capaz de fazer o 11 de Setembro de 2001 
parecer coisa de trombadinha. Segundo a 

narrativa, tudo teria se 
passado assim:

No meio da tarde de 
lo. de Maio, tocou o tele-
fone vermelho da Casa 
Branca, na extensão da 
suíte presidencial. A Pri-
meira Obama, quero dizer, 
a Primeira-Dama, Michel-
le, fez menção de tomar o 

gancho, mas o Presidente Barack, num golpe 
bacana, antecipou-se para sacar o aparelho. 
Ouviu do outro da linha uma voz cavernosa:

- Por gentileza, gostaria de falar com o 
Obama.

- É o Obama quem fala. Quem gostaria? 
- Aqui é o Osama, Obama.
- Osama?! E aí onde você está tem tele-

fone?
- Sim, Obama, é o Osama mesmo. Estou 

falando pelo celular.
- Pode dizer, Osama, sou todo ouvidos.
- Obama, estou ligando para lhe dar 

duas notícias: uma boa e outra, má.
- Deixa eu ver aqui, Osama. Diz logo 

qual é a boa, então.
- A boa, Obama, é que eu vou me entre-

gar amanhã de manhã.
- Obá, Osama! Então, vou pedir a Mi-

chelle um café pra nós dois.
- Não, não vá botar Roberto Carlos no 

meio, não. Até porque vou lhe dar agora a 
notícia má.

- Que notícia é essa, Osama?
- É que vou chegar aí na Casa Branca de 

avião.
Vermelho, o Presidente Obama bateu 

o telefone nas barbas de Osama e cuidou 
de colocar as dos Estados Unidos de mo-
lho.  Vale dizer: mandou imediatamente os 
rapazes do Seal (grupo de elite da marinha 
americana) chegarem de avião (na verdade, 
de helicóptero) ao casarão de Abbottabad 
antes que se consumasse a má notícia vinda 
do Paquistão.  E Osama bin Laden ficou a ver 
navios (afundados, bem entendido).

Pensem em num presidente rápido no 
gatilho!

TEMPOS E COSTUMES
Enquanto isso, por estas bandas de cá 

tudo está mudando com a direção dos ven-
tos. A orquestração midiática trocou de si-
nal e até colunistas que já foram malditos, 
agora são dignos e merecedores de trans-
crição. “O tempora! O mores!”     

Artigo

Obama nas alturas

 Martinho Moreira Franco 
martinhomoreira.franco@bol.com.br

 Depois que recebeu 
telefonema ameaçando 
Washington de atentado 
capaz de fazer o 11 de 

Setembro de 2001 parecer 
coisa de trombadinha   
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UN Informe
ObservatóriO da demOcracia: “luzes, em tempO de trevas”, diz rc
O ex-governador Ricardo Coutinho (foto), 
do PSB, usou em sua conta no twitter a ex-
pressão “luzes, em tempo de trevas” para se 
referir ao lançamento do ‘Observatório da 
Democracia’, uma ação que será materia-
lizada no próximo dia 31, quinta-feira, por 
meio de um portal na internet. A propósi-
to, é uma expressão que cabe muito bem 
com a proposta a ser posta em prática por 
organizações partidárias que são oposição 
ao governo de Jair Bolsonaro – a citar, as 
fundações João Mangabeira (PSB), Leonel 
Brizola-Alberto Pasqualini (PDT), Lauro 
Campos (PSOL), Maurício Grabois (PCdoB), 
da Ordem Social (PROS), 1o de Maio (Soli-
dariedade) e Perseu Abramo (PT). O ‘Ob-
servatório da Democracia’ será uma espécie 
de espaço para o debate de ideias e para o 
“acompanhamento e formulação de políticas públicas e de defesa intransigente da Democracia. 
Luzes, em tempos de trevas”, conforme explicitou o ex-governador, que preside, nacionalmente, 
a Fundação João Mangabeira (PSB). Certamente, será um espaço de resistência, onde legendas 
do campo progressista popular poderão exercer o que é mais necessário numa democracia: a 
fiscalização dos atos governamentais, de modo a preservar o estado democrático de direito, que 
vem sendo ameaçado pelos tal “tempo de trevas”. A solenidade de lançamento do observatório 
ocorrerá no Centro de Eventos Brasil 21, em Brasília, Distrito Federal.

Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com
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Do lado da bancada governista, um par-
tido já se pronunciou oficialmente sobre 
a eleição para a presidência do Legislati-
vo estadual: o Avante. O presidente esta-
dual, deputado Genival Matias, anunciou 
que os parlamentares da legenda estão 
apoiando também Adriano Galdino e 
Hervázio Bezerra (PSB), para o primeiro 
e segundo biênios, respectivamente. 

O presidente eleito do Tribunal 
de Justiça da Paraíba, desem-
bargador Márcio Murilo da 
Cunha Ramos, definiu os orado-
res para a solenidade de posse 
da nova Mesa Diretora, que 
acontecerá na próxima sexta-fei-
ra, no anfiteatro do Centro Cultu-
ral Ariano Suassuna, do TCE, às 
16h. “Convidei Paulo Maia para 
falar em nome OAB-PB”. O de-
sembargador Abraham Lincoln 
da Cunha Ramos fará a sauda-
ção pelo TJPB. 

Nesta segunda-feira que virá, deputados de oposi-
ção farão reunião para ‘bater o martelo’ no tocan-
te à posição da bancada sobre a eleição da Mesa 
Diretora da AL-PB. Será apenas formalidade, na 
verdade. Pois está certo que votarão em bloco em 
Adriano Galdino (PSB), para o primeiro biênio, e 
Hervázio Bezerra (PSB), para o segundo. Só um 
fato extraordinário poderá alterar essa decisão.   

só fOrmalidade

OradOres

psdb pOderá ficar sem representaçãO na cmJp

implOsãO para O psl 
O PSDB da Paraíba está im-
plodindo, se assim podemos 
dizer. Lideranças importantes 
do partido estão migrando 
para outras legendas. Em 
Campina Grande, principal 
reduto eleitoral dos tucanos, 
o vereador licenciado Nelson 
Gomes Filho, atual titular da 
Agência Municipal de Desen-
volvimento, já anunciou sua 
saída. E disse que há 99% de 
chances de o prefeito Romero 
Rodrigues fazer o mesmo.

Esta semana, a coluna já havia 
registrado a possibilidade de 
Romero Rodrigues deixar o ni-
nho tucano. Nos bastidores, es-
pecula-se que apenas detalhes 
separam o prefeito de Campi-
na Grande do PSL, partido ao 
qual está filiado o seu irmão, o 
deputado estadual eleito Moa-
cir Rodrigues. E a anunciada 
saída do vereador de João Pes-
soa, Marcos Vinicius, do partido 
dá mais indícios de que o PSDB 
está implodindo.  

Há que se dizer que o PSDB poderá ficar sem nenhum representante na Câmara Municipal de 
João Pessoa, ainda este ano. É que o vereador Luís Flávio também cogita deixar o ninho tucano. 
Há pouco mais de dois meses, afirmou que com as novas regras eleitorais – citou o fim das co-
ligações proporcionais – vai “avaliar se vale a pena permanecer no partido”. No ano passado, o 
PSDB já havia ‘perdido’ a vereadora Eliza Virgínia (PP). 

apOiO dO avante
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Portal da Transparência é ferramenta interativa que contribui com a melhoria da eficiência da administração pública 

O Governo do Estado 
democratiza informações da 
gestão no Portal da Transpa-
rência e facilita o acesso a um 
importante instrumento de 
cidadania e uma ferramen-
ta interativa essencial para 
contribuir com a melhoria 
da eficiência da administra-
ção pública. O comentário é 
do secretário-chefe da Con-
troladoria Geral do Estado, 
Gilmar Martins. Ele afirma 
que, com transparência, a 
gestão do gasto público está 
mudando para melhor e se 
tornando cada vez mais efi-
ciente e em consonância com 
as demandas da sociedade.

Como o Governo João 
Azevêdo vai dar ênfase às 
plataformas digitais e fer-
ramentas eletrônicas, para 
facilitar e agilizar o acesso 
do cidadão a serviços do 
Estado, a exemplo do “E-
gov”, surge a oportunidade 
de implantação no Portal da 
Transparência, entre as ino-
vações para 2019, da opção 
das informações em libras, 
para atender às pessoas sur-
das, em mais uma medida de 
inclusão social.

"Temos um grupo de 
trabalho formado por repre-
sentantes da CGE, Secom e 
Codata que se reúnem pe-
riodicamente para discutir 
soluções a fim de inserir a 
Língua Brasileira de Sinais 
no Portal da Transparência, 
porque é uma necessidade 
oferecer as informações ali 
existentes para as pessoas 
que têm problemas de audi-
ção e que só se comunicam 
por libras. Você coloca lá os 
sinais e a pessoa vai intera-
gir com o conjunto de infor-
mações que não pode mudar 
muito, mas a roupagem sim", 
justifica Gilmar Martins.

O secretário explica que 
o Portal da Transparência, 
implantado em 2011, no iní-
cio da gestão Ricardo Couti-

Alexandre Nunes 
alexandrenunes.nunes@gmail.com

Governo da Paraíba mostra 
transparência com os gastos

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Emmanuel Noronha

nho, disponibiliza informa-
ções ativas sobre a receita 
e despesa de toda a admi-
nistração estadual, poderes 
e órgãos. Para isso, basta 
navegar pelos links disponi-
bilizados nos ícones referen-
tes à Receita Orçamentária e 
Receita Extraorçamentária. 
Acessando o ícone Despesa, 
é possível pesquisar dados 
sobre Despesa Orçamentá-
ria, Despesa Extraorçamen-
tária, Notas de Empenho, 
Autorizações de Pagamento, 
além de algumas consultas 
específicas dessa categoria. 

Também é possível des-

cobrir dados de todos os 
contratos e convênios dos 
órgãos e unidades do Poder 
Executivo Estadual, sejam os 
convênios entre a União e o 
Estado, ou os convênios en-
tre o Estado e os municípios. 
Na categoria Compras estão 
disponibilizadas todas as in-
formações sobre licitações, 
com as modalidades, contra-
tos, além de um conjunto de 
informações sobre entida-
des impedidas de contratar 
com a administração pública. 
"Quando um fornecedor do 
Estado, por um motivo qual-
quer, descumpre o contra-

to, não fornece o bem como 
acordado, não executa a obra, 
ou abandona o contrato, pode 
sofrer uma sanção e ficar im-
pedido de contratar com a 
administração pública", ex-
plica Gilmar Martins.

No grupo seguinte de in-
formações, tem o orçamento, 
onde é possível pesquisar so-
bre as normas orçamentárias 
e financeiras do Estado, os 
demonstrativos fiscais, além 
de link para os pareceres pré-
vios do Tribunal de Contas 
sobre a Prestação de Contas 
Anual (PCA) do Governo do 
Estado. 

"Esse grupo de infor-
mações tem todas as nor-
mas orçamentárias, desde o 
Plano Plurianual (PPA), até 
a Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO), Lei Orçamen-
tária Anual (LOA), além do 
Quadro de Detalhamento da 
Despesa (QDD). A gente tem 
uma série histórica que vai 
de 2002 até os dias de hoje. 
Tem também os demonstra-
tivos fiscais, Lei de Respon-
sabilidade Fiscal e, dentre 
os demonstrativos fiscais, 
todos os Balanços Gerais do 
Estado, Relatórios Resumi-
dos da Execução Orçamen-

tária (RREO), Relatórios 
de Gestão Fiscal (RGF). São 
muitas as possibilidades de 
consulta", enfatiza.

O último grupo é o de in-
formações relativas aos servi-
dores do Executivo Estadual. 
No ícone Pessoal, no Portal 
da Transparência, é possível 
ter acesso a um resumo da 
folha de pagamento feita pela 
Secretaria de Estado da Ad-
ministração. "As informações 
extraídas das folhas de paga-
mento são repassadas para a 
base de dados do TCE e para 
o Portal da Transparência", 
acrescenta.

Sistema tem informações específicas
O Portal da Transparência Estadual, 

que é gerido pela Controladoria Geral 
do Estado (CGE) e conta com o suporte 
técnico da Companhia de Processamen-
to de Dados da Paraíba – Codata e da 
Secretaria Estadual de Comunicação 
Institucional – Secom, tem atualização 
diária, mensal ou semestral dos dados, 
dependendo do tipo de pesquisa realiza-
da pelo cidadão no endereço eletrônico: 
www.transparencia.pb.gov.br.

Entre esses dados, destaca-se um 
conjunto de informações inseridas no Portal 
da Transparência por demanda do cidadão 
e, às vezes, por demanda do Ministério 
Público, por meio de links para as cate-
gorias relacionadas a Diárias, Passagens, 
Programa de Reestruturação e Ajuste Fiscal 
da Paraíba, Conselhos Estaduais, Gerencia-
mento dos Mananciais, Administração Hos-
pitalar Indireta, Publicidade Institucional, 
Administração Escolar Indireta, Indicadores 
Econômicos e Gerenciamento da Frota de 
Veículos e Máquinas.

No grupo de informações chamado 
Diárias, o Portal da Transparência informa 
quem recebeu diárias, qual a finalidade 

das diárias e qual órgão que autorizou. 
O visitante também pode acessar dados 
referentes a passagens, denominada des-
pesa com locomoções, saber quem viajou, 
para onde viajou e qual a finalidade da 
viagem. As informações são capturadas 
na base de dados do Sistema Integrado de 
Administração Financeira (Siaf). É possível 
saber se as passagens estão empenhadas, 
se foram pagas e quem foi o servidor que 
foi autorizado para a viagem.

Já no que se refere ao conjunto de 
informações do Programa de Reestrutu-
ração e Ajuste Fiscal da Paraíba, que é 
chamado de PAF, instituído pelo Governo 
Federal e do qual o Estado da Paraíba 
também é signatário, a intenção foi dar 
publicidade ao programa para que a 
sociedade conhecesse o histórico das 
metas e resultados alcançados no PAF. 
“O Programa de Ajuste Fiscal tem seis 
metas e uma delas é o cumprimento de 
metas de despesas com pessoal, resul-
tado primário, nível de endividamento, 
em relação a despesa de custeio, inves-
timentos públicos e reforma de Estado”, 
esclarece Gilmar Martins.

Conselhos com todas as pautas e atas
O secretário-chefe da 

CGE explica que o conjun-
to de informações chama-
do Conselhos Estaduais 
é preciso ser visto como 
algo que vai evoluindo. 
Neste local, a pessoa 
que acessar o Portal da 
Transparência vai ter to-
das as pautas, todas as 
atas dos 10 conselhos 
que aderiram ao sistema 
de informações. 

Na categoria Conse-
lhos Estaduais é possível 
acessar as informações 
referentes aos seguin-
tes órgãos: Conselho de 
Transparência Pública 
e Combate à Corrupção; 
Conselho Estadual de 
Educação da Paraíba; Con-
selho Estadual de Saúde; 
Conselho Estadual de De-
fesa dos Direitos de Crian-
ças e Adolescentes da 
Paraíba; Conselho de Re-

cursos Fiscais; Conselho 
Estadual de Assistência 
Social; Conselho Estadual 
de Defesa dos Direitos da 
Pessoa Idosa; Conselho 
Estadual de Política Cultu-
ral; Conselho Estadual de 
Recursos Hídricos; Conse-
lho Estadual de Segurança 
Alimentar e Nutricional.

Segundo informa o 
secretário Gilmar Mar-
tins, o que foi pensado em 
2011 já foi mudado, pois 
essa categoria iniciou hos-
pedando as informações 
relativas ao Conselho de 
Transparência Pública 
e Combate à Corrupção, 
instituído pelo governa-
dor Ricardo Coutinho. O 
Decreto 36.303 de 2015 
regulamentou o Conselho 
Estadual de Transparên-
cia Pública e Combate à 
Corrupção, criado na lei 
10.467 de 2015. Em segui-

da, surgiu a ideia de criar 
um local, no Portal da 
Transparência, para que 
todos os conselhos exis-
tentes no Estado disponi-
bilizassem as suas pautas 
e suas atas de reuniões. 

“Além dos 10 con-
selhos que já hospedam 
suas informações no se-
tor de informações es-
pecíficas do Portal da 
Transparência, tem mais 
uns quatro novos e que a 
gente já está se reunindo 
com o seu pessoal para 
explicar como é o siste-
ma e, brevemente, suas 
informações também fi-
carão públicas. Nessa ca-
tegoria fica público para 
todo mundo, quem é o 
presidente do conselho 
tal, e que na Paraíba tem 
conselho disso e daquilo. 
Basta clicar e acessar, tem 
tudo”, ressalta.

Gilmar Martins, secretário-chefe da Controladoria Geral do Estado, afirma que, com transparência, a gestão do gasto público está mudando para melhor e se tornando cada vez mais eficiente e em consonância com as demandas da sociedade

Foto: Evandro Pereira
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Ferramenta mostra o acompanhamento diário com informações atualizadas sobre volumes dos açudes e reservatórios sangrando

No Portal da Transparên-
cia também é possível consul-
tar o volume dos mananciais 
paraibanos. Na categoria Ge-
renciamento dos Mananciais é 
possível acessar informações 
sobre os volumes diários, com 
o monitoramento diário dos 
principais açudes públicos 
do Estado. Também é possí-
vel acompanhar informações 
atualizadas sobre os últimos 
volumes dos açudes, ou seja, 
os reservatórios que estão san-
grando, os reservatórios com 
capacidade superior a 20% do 
seu volume total, os reserva-
tórios em observação (menor 
que 20% do seu volume total) 
e os reservatórios em situação 
crítica (menor que 5% do seu 
volume total). Também são 
disponibilizadas informações 
sobre os volumes mensais.

Gilmar Martins explica 
que todas as informações dessa 
categoria são atualizadas auto-
maticamente e vêm da base de 
dados da Agência Executiva de 
Gestão das Águas do Estado da 
Paraíba (Aesa). "É mais uma ini-
ciativa relevante no sentido de 
dar publicidade e transparência 
à gestão de governo", acentua.

O Portal da Transparência 
disponibiliza em Dados Espe-
cíficos, informações sobre a 
Administração Hospitalar In-
direta, com todas as unidades 
de saúde geridas por um mo-
delo de gestão compartilhada 
com Organizações Sociais (OS). 
Também são oferecidas no 
portal informações sobre a Ad-
ministração Escolar Indireta, 
na mesma filosofia de gestão. 
Outra categoria de informa-
ções que pode ser acessada é 
a de Publicidade Institucional, 
com dados sobre as agências, 
campanhas e serviços.

"Vou falar dessas três ca-
tegorias de forma conjunta, ou 
seja, da administração hospita-
lar indireta, publicidade insti-
tucional e administração esco-
lar indireta. Como no Sistema 
Integrado de Administração Fi-
nanceira (Siaf) a gente contro-

la o que o governo paga para as 
Organizações Sociais (OS), pude-
mos dar mais transparência des-
ses gastos no portal. Hoje, é possí-
vel saber quanto se pagou a cada 
OS e onde o dinheiro foi aplicado.

Por exemplo, clicando em 
Administração Hospitalar Indi-
reta vão aparecer todos os hos-
pitais que são geridos por OS, 
onde e quanto a organização 
social aplicou o recurso que re-
cebeu do Estado, se pagou pes-
soal, encargos, comprou medi-
camento, tudo tem que estar 
detalhado. Da mesma forma 
acontece com a administração 
escolar. A publicidade institu-
cional também vai na mesma 
linha. O Estado contrata uma 
agência de publicidade e esta, 
por sua vez, contrata os veícu-
los de comunicação, ou seja, 
rádio, Tv, sites, jornal e revista. 
O portal torna público, nessa 
categoria, todos os pagamen-
tos efetuados pelas agências de 
publicidade, quanto recebeu 
do Estado e quanto pagou a 
cada veículo de comunicação e 
quais foram esses veículos.

O secretário-chefe da 
Controladoria Geral do Estado 
revela que a categoria Indica-
dores Econômicos é uma de-
manda do cidadão. "No portal 
tem o e-mail (transparencia@
paraiba.pb.gov.br). O cidadão 
pode mandar o e-mail dando 
uma sugestão e a gente vai ler 
o e-mail. Certa vez chegou um 
e-mail de um cidadão elogian-
do o portal e dando uma su-
gestão para que colocássemos 
os indicadores econômicos da 
Paraíba no Portal da Transpa-
rência. Numa certa reunião, 
pegamos o e-mail e pensamos: 
por que não? Não tem nenhu-
ma lei que proíba, não é infor-
mação secreta e se o cidadão 
fez a pergunta é porque é uma 
informação relevante para o 
cidadão. O governo assim pas-
sou a disponibilizar os indica-
dores econômicos no Portal 
de Transparência, por meio de 
acesso à base de dados da Ge-
rência Executiva de Desenvol-
vimento Municipal e Regional 
(GEDMR), que substituiu o an-
tigo Ideme", relata.

Alexandre Nunes 
alexandrenunes.nunes@gmail.com

Mananciais também são
monitorados pela internet

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Emmanuel Noronha

Todas as informações  
são atualizadas auto-

maticamente e vêm da 
base de dados da Agên-
cia Executiva de Gestão 
das Águas do Estado da 

Paraíba (Aesa)

Gerenciamento da frota de veículos e máquinas
A última e mais recente ca-

tegoria implantada no Portal da 
Transparência é o Gerenciamento 
da Frota de Veículos e Máquinas, 
que também foi uma demanda 
externa, desta vez por parte do 
Tribunal de Contas do Estado (TCE). 
A categoria permite que o cidadão 
e os próprios gestores da adminis-
tração direta e indireta do Poder 
Executivo Estadual tenham acesso a 
um conjunto de informações sobre 

o consumo de combustível da frota, 
o motorista que está dirigindo cada 
veículo, qual a cota de gasolina, 
qual o carro que roda mais. "As in-
formações saem direto da base de 
gerenciamento de frotas da Secre-
taria de Estado da Administração. 
Tudo é controlado por placa, tipo de 
carro, quantos litros de combustível 
foram colocados, quanto foi pago 
e a gente controla tudo", detalha 
Gilmar Martins.

Para finalizar o conjunto de 
informações ativas, o Portal da 
Transparência tem uma seção re-
servada para uma massa de dados, 
em formato aberto, onde o público 
em geral e, especificamente, aque-
le cidadão que tem um conheci-
mento de tecnologia diferenciado, 
pode ter acesso à base de dados 
a fim de fazer os cruzamentos de 
informações e as análises que ele 
tenha curiosidade.

Informação ao Cidadão facilita acesso à transparência
Gilmar Martins explica que, 

além da transparência ativa com um 
elenco de informações abertas, exis-
te o conceito de transparência pas-
siva. "A informação ativa é aquela 
que está no Portal de Transparência 
(transparencia.pb.gov.br), ou seja, é 
aquela que é disponibilizada para 
a sociedade e o cidadão periodi-
camente, sem a necessidade de o 
cidadão demandar. Já a informação 
passiva é aquela que pode ser de 

interesse do cidadão, mas pelo fato 
de ser uma informação específica, 
às vezes pessoal, não vai estar 
disponibilizada de forma ativa no 
Portal da Transparência", esclarece.

Segundo revela o secretário, 
essa conceituação sobre informa-
ções ativas e passivas foi definida 
pela Lei nº 12.527/2011, que regu-
lamenta o direito constitucional de 
acesso às informações públicas. O 
Decreto Nº 33050 de 25/06/2012 

regulamentou, na Paraíba, no âm-
bito do Poder Executivo Estadual, 
a Lei nº 12.527/2011, também 
conhecida como a Lei de Acesso à 
Informação (LAI).

Com relação às informações 
passivas, o Governo do Estado 
criou o Serviço de Informações ao 
Cidadão (SIC), o qual permite que 
o cidadão encaminhe pedidos de 
informação para órgãos e entidades 
do Poder Executivo.

Relatórios estatísticos acerca dos pedidos
Outra seção importante é a de 

Estatísticas, onde o cidadão tem acesso 
aos relatórios estatísticos acerca dos 
pedidos de informação cadastrados no 
SIC, conforme a Lei nº 12.527/2011. 
O secretário Gilmar Martins considera 
essa seção a cereja do bolo, porque 
permite a análise qualitativa e quan-
titativa das estatísticas do Serviço de 
Informações ao Cidadão. 

"Não bastava só a gente ter 
um conjunto de informações ativas 
disponíveis para a sociedade, por 
isso disponibilizamos uma solução 
para permitir ao cidadão solicitar 
uma informação específica que é 
a informação passiva. Era preciso 
disponibilizar uma forma de avaliar 
se a resposta atendeu ao cidadão 
e também averiguar qual o órgão 

mais demandado. E foi daí que cria-
mos, no SIC, uma arma chamada 
estatística", prossegue. 

Gilmar revela que, ao verificar 
os dados estatísticos, fica surpreso 
e feliz, porque a sociedade começa 
a exercitar a sua cidadania. "Sabe 
quantos pedidos de informação 
foram feitos este ano, em 15 dias? 
40 pedidos", informa.

Público avalia todas as respostas recebidas
Desde 15 de janeiro de 2018, 

os cidadãos são solicitados a 
avaliar as respostas recebidas 
aos pedidos de informação que 
encaminham aos diversos órgãos 
do Governo do Estado da Paraíba, 
através do Serviço de Informa-
ção ao Cidadão (SIC). Na seção 
aparece a lista dos órgãos que já 
tiveram ao menos uma resposta 
avaliada, bem como a média das 

notas recebidas, que vão de 1 a 
5 estrelas.

"Se a resposta do Estado dei-
xar o cidadão satisfeito, a avalia-
ção pode ser de cinco estrelas, 
mas se de repente a informação 
for imprecisa, sem resolutividade, 
sugerindo por exemplo que o ci-
dadão ligue para um determinado 
setor para ver se consegue o que 
deseja, essa resposta deixa a pes-

soa insatisfeita, pois não tem rela-
ção com o que o cidadão queria. 
Neste sentido, a avaliação pode 
ser muito ruim", analisa Gilmar.

Ele explica que a avaliação 
qualitativa foi inserida com o pro-
pósito de estimular uma espécie 
de autoavaliação do gestor, na 
busca por melhorar seu próprio 
desempenho e, em consequência, 
a qualidade do serviço público.
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Turismo de descanso
Ambiente natural de Barra de Mamanguape abriga um novo 
modelo de hospedagem para quem busca vivenciar momentos 
de lazer por meio da interação com a natureza. Página 6
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Parte dos funcionários dedicou grande parcela da vida ao jornal, que no dia 2 de fevereiro completa 126 anos

D e d i c a ç ã o , 
amor e respei-
to são palavras 
que sintetizam 
as diferentes 

gerações que representam “a 
cara da União”. São jornalistas, 
operadores, técnicos e outros 
colaboradores que transfor-
mam o trabalho coletivo em 
uma grande e numerosa famí-
lia. No livro “Uma Viagem no 
Tempo”, organizado por Ala-
rico Correia e Juca Pontes em 
homenagem aos 120 anos de 
A União, o ex-governador Ri-
cardo Coutinho destaca o pa-
pel importante do jornal para 
a “historiografia paraibana” 
de forma lúcida e plural, res-
peitando a singularidade e 
particularidade de cada um 
que faz parte desse cresci-
mento. “Há paixão, cumplici-
dade, empatia, de lado a lado. 
Sempre foi assim.”, comentou 
Ricardo Coutinho.
       Como joias lapidadas pelo 
tempo, passado e presente 
integram a história viva e mu-
tável de A União. São homens 
e mulheres que se orgulham 
em fazer parte de uma “se-
nhora centenária”, como ape-
lida, carinhosamente, o ex-go-
vernador.  Em comemoração 
aos 126 anos de A União, 
momentos e pessoas são 
lembrados para dar voz a um 
relacionamento construído 
com bases sólidas.

Maria do Socorro, de 57 
anos, trabalha na confecção 
e acabamento de cadernos e 
livros há 34 anos. Nessas três 
décadas, passou por algu-
mas transições e teve que se 
adaptar aos progressos que 
a tecnologia trazia. Aquele 
que foi o seu primeiro e úni-
co emprego, conseguiu, com 
ajuda do esposo, criar o casal 

de filhos e manter a renda da 
família, em seis meses passou 
de prestadora de serviço para 
realizar seu trabalho com 
contrato assinado.

Sua história com A União 
teve início no dia 23 de mar-
ço 1985, aos 23 anos, quando 
dona Socorro recebeu o con-
vite do então prefeito Osvaldo 
Trigueiro para trabalhar no 
parque gráfico do jornal. “Che-
guei à União bem novinha. Na-
quele tempo, o político entre-
gava uma carta de indicação 
oferecendo a oportunidade de 
emprego. Na época, a irmã do 
prefeito perguntou pra minha 
mãe se eu estava trabalhando 
e ela disse que não, foi aí que 
essa história começou. Por 
aqui criei meus filhos e tive 
a oportunidade de trabalhar 
com pessoas excelentes, in-
cluindo meu irmão, falecido 
há três meses”.

Socorro levanta às 5h30, 
de segunda à sexta, para dar 
vida aos materiais que ser-
vem de base para a educação 
de muitos paraibanos. Socor-
ro fala sobre a importância 
em trabalhar em algo que 
gosta e não mede esforços 
para dizer a gratidão que sen-
te em trabalhar na União. “É 
isso que gosto e faço porque 
amo de paixão. Se me convi-
dar pra trabalhar em outro 
setor, ganhando cinco vezes 
mais, eu não vou querer sair. 
Aqui dentro eu criei raízes 
e construí minha história. O 
cansaço é diário, mas a gente 
aprende a conviver com ele, 
pior era antigamente que nós 
passávamos semanas e mais 
semanas em pé, trabalhando 
à noite, dia de sábado, domin-
go e até feriado”.

Há cinco anos, Socor-
ro realizava o manuseio do 
material de forma manual: 
cortar, grampear e colar. No 
início, chegou a produzir 

mais de mil cadernos por dia, 
chegou a bater a meta de um 
milhão de cadernos ao final 
dos seis meses. Quarenta fun-
cionários, de maioria femini-
na, trabalhavam também aos 
sábados, domingos e feriados 
para abastecer o baú da Se-
cretaria de Educação todos 
os dias.  Em 2014, quando 
inaugurado o parque gráfico 
de A União, os colaboradores 
puderam acompanhar mais 
uma mudança.

Sempre sorridente, ela 
fala sobre um dos momentos 
mais marcantes que viveu na 
sua “segunda casa”: a visita 
do governador para a inau-
guração do parque gráfico. “O 
ex-governador (Ricardo Cou-
tinho) veio celebrar a insta-
lação do novo maquinário de 
trabalho e quis falar comigo, 
pensei até que era uma pega-
dinha. Ele me deu um abraço 
tão grande, me parabenizou 
pelo trabalho. Em meio a 
tantas pessoas e outros bons 
funcionários, ele me escolheu 
para dar o agradecimento 
pessoalmente, uma humilde 
funcionária pública”.

Em clima de nostal-
gia pela comemoração de 
A União, Socorro se emocio-
na ao agradecer pela família 
que ganhou. “Só felicidade 
trabalhar aqui... Tem tris-
teza? Tem! Altos e baixos? 
Também! Mas é tão bom 
você abrir um sorriso, mes-
mo com tantas tribulações, 
dar bom dia, cantar, espa-
lhar essa alegria e, assim, 
a gente segue trabalhan-
do. Espero estar aqui para 
acompanhar outras mudan-
ças que vierem pela frente. 
Se em 2018 eu fiz de tudo, 
o melhor de mim, esse ano 
eu pretendo dar em dobro, 
porque o importante é tra-
balhar com o que gosta e eu 
amo o que faço”.

Gislayne Borges 
Especial para A União

Servidores integram história 
do centenário jornal A União 

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Denise Vilar

Maria do Socorro trabalha há 34 anos na confecção e acabamento de cadernos e livros: “Faço porque amo de paixão”

Fotos: Ortilo Antônio

Antigos e novos funcionários veem jornal como uma escola 
Mãe, avó, bisavó e cari-

nhosamente apelidada como 
Ana Preta. Ana Maria Ferreira 
pode dizer, de fato, que co-
nhece A União como a palma 
da mão. Há quase 40 anos, ela 
que é uma das mais antigas, 
trabalhou na parte de revisão 
e emenda do jornal, setor pes-
soal, faturamento, licitação e 
circulação. “O setor de emenda 
era responsável por arrumar as 

falhas do jornal quando os jor-
nalistas erravam alguma parte 
do texto. Hoje em dia, o pessoal 
tem ajuda do computador, an-
tigamente nós recortávamos a 
parte errada com ajuda de ré-
gua e estilete, depois passáva-
mos uma goma para unir o bu-
raco. Logo que secava, o jornal 
rodava com a parte corrigida”.

O apelido se deve à cor es-
cura de seus cabelos. “No setor 

havia outra Ana, mas o cabelo 
dela era loiro e o meu bem es-
curo, por isso passaram a me 
chamar assim”. Não há nin-
guém que não saiba de quem se 
trata. A simpatia e simplicidade 
de Ana não conseguem passar 
despercebidos. De acordo com 
ela, os anos de serviço servem 
como uma escola diária e cada 
nova experiência é uma opor-
tunidade para crescer. 

Ana Preta, como é conhecida pelos colegas, está na União há quase 40 anos e já passou por vários setores do jornal 

Entre os amores, carrega 
consigo os amigos conquista-
dos ao longo do tempo. “Aqui 
criei raízes, A União passou a 
fazer parte da minha família, 
cada pessoa que chega, nós 
criamos um vínculo, construí-
do pouco a pouco, com traba-
lho e amor. Conheço cada can-
to desse lugar, cada rostinho, 
desde os mais novos aos mais 
antigos. Eu levo muito no meu 
coração todas as amizades que 
fiz por aqui, pessoas que me 
ajudam tanto, sempre que pre-
cisei estenderam a mão para 
me dar um suporte, pessoas de 
bom coração e que nunca me 
deixaram faltar nada”. 

Ana Preta relembra os 
dias de dificuldade, quando 
precisou levar as filhas para o 
trabalho por não ter com quem 
deixar, enfrentava o sol quente 
e uma longa caminhada a pé, 
tudo recompensado pelo afeto 
que recebe dos companheiros 
de equipe diariamente. “Meu 
agradecimento é para aqueles 
que sempre me deram algum 
suporte, graças a Deus, através 
da União. Muitas pessoas en-
tram e saem de seus empregos 
ou não têm a oportunidade de 
ter um, mas há 40 anos venho 
construindo essa parceria que 

só vem dando bons resultados. 
Tudo feito com muito amor”. 

Há pouco mais de um ano 
na União, Otto de Sousa é defi-
ciente visual e trabalha no setor 
em braile, inaugurado no ano 
passado. O jornal impresso em 
braile é uma iniciativa pioneira 
no Brasil e é distribuído para 
pouco mais de 126 deficientes 
visuais em todo o Estado, uma 
vez por mês. Para Otto, o proje-
to é importante para que essas 
pessoas tenham acesso à boa 
informação, que possa chegar 
sempre até essas pessoas essa 
iniciativa “admirável”.

Para ele, isso mostra a 
preocupação com pessoas que 
ainda não possuem muito aces-
so à informação e contribui de 
forma positiva para a história 
do jornal. “Eu acredito que a 
data do aniversário da  União 
não seria apenas para come-
morar a história que o jornal 
carrega e o que ele representa, 
mas para celebrar também as 
boas conquistas que até aqui 
fizeram”. Otto comenta que a 
iniciativa possui grande rele-
vância social e reforça o dife-
rencial que o jornal tem em 
relação aos demais veículos de 
comunicação. “Não tenho do 
que reclamar, todos sempre me 

receberam de forma muito ca-
tivante e amigável. Uma escola 
para mim e tantos outros que 
têm a oportunidade de passar 
por aqui. Só sabe como é quem 
realmente sente essa afetivida-
de todos os dias.”

Pétala Pontual trabalha 
em A União desde 2015, no se-
tor de marketing, e diz se sen-
tir em casa. “O pessoal é muito 
acolhedor, todo mundo que 
chega aqui sente essa mesma 
sensação e isso me motiva a 
continuar. A União é considera-
da uma escola, não só de jorna-
listas, mas para todos aqueles 
que passam por aqui”.

Concursada, ela agradece 
a oportunidade de vivenciar 
muitas experiências através 
do jornal, todas memoráveis e 
recordadas como momentos 
de aprendizado. “Participei de 
feiras literárias e de um stand 
no São João de Campina Gran-
de, além de estar presente no 
Caminhos do Frio. É muito gos-
tosa a sensação de fazer o que 
gosta e ainda levar o nome da 
União para outros lugares. Pas-
sar por aqui é muito gratifican-
te, porque você passa a fazer 
parte dessa história, uma his-
tória muito antiga e de extrema 
importância para Paraíba”.
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Barra de Mamanguape recebe um novo modelo de hospedagem para quem busca interação com a natureza 

O turismo de descanso 
dentro de um estuário prote-
gido por um avanço de terra 
que forma um pontal e um 
rio calmo, navegável, incrus-
tado no mangue. É assim o 
ambiente natural da Barra 
de Mamanguape, localizada 
no encontro do Rio Maman-
guape com o mar (Barra), no 
Litoral Norte da Paraíba, lu-
gar que além de preservar a 
sua beleza natural, também 
conta com rica biodiversida-
de na Área de Proteção Am-
biental – APA, e por isso pos-
sui o Projeto Viva o Peixe-Boi 
Marinho (PVPBM), de prote-
ção do mamífero aquático.

Esses foram os atrativos 
que levaram Nilton César 
Pereira, natural do municí-
pio de Teixeira, a investir na 
Barra de Mamanguape com 
um novo modelo de hospe-
dagem, “Sua Casa na Barra”. 
A proposta é proporcionar 
aos hóspedes caminhadas, 
pescarias, passeios de bar-
co, passeios ciclísticos e 
trilhas pela Mata Atlântica 
e pela Floresta de Restin-
ga, recebendo pessoas que 
buscam vivenciar momen-
tos de lazer e tranquilidade 
por meio da interação com 
a natureza. A estrutura é 
composta por uma grande 
área de acampamento, dois 
chalés que acomodam um 
casal e a casa sede que aco-
moda até seis pessoas.

O projeto de Nilton Cé-
sar é o turismo de base co-
munitária, que é praticado 
em toda a área de proteção 
do Rio Mamanguape. “As co-
munidades vizinhas fazem 
parte dessa área de proteção 
e o turismo de base comuni-
tária preza por uma relação 
do anfitrião com o turista 
que rompe com a mera for-
malidade da hospedagem, 
então, as pessoas vêm lite-
ralmente para a minha casa, 
ficando hospedados em aco-
modações no meu quintal, 
ou seja, nós mantemos uma 
relação muito próxima com o 
hóspede e também com a co-
munidade local através dos 
diversos passeios existentes 
aqui na Barra de Maman-
guape”, explica.

Ele também investe na 
cultural local, proporcio-
nando aos hóspedes adqui-
rir produtos de utilidades 
domésticas na “Bodega do 

Nilton”, uma construção 
simples que lembra as pito-
rescas bodegas existentes 
nas cidades do interior nor-
destino. “A Barra de Maman-
guape não dispõe das gran-
des redes de supermercados 
e daí surgiu a ideia de ofere-
cer aos nossos amigos hós-
pedes uma opção para aqui-
sição de pequenas coisas, 
por exemplo, cerveja, cacha-
ça, uma cachaça de caju feita 
por nós, vinhos brasileiros, 
chilenos, argentinos, caldi-
nho de marisco, cocada e 
também uma deliciosa pizza 
com massa caseira e fogo de 
lenha”, destacou.

A área do camping com-
porta mais de 50 pessoas e 
tem à disposição do hóspe-
de wi-fi, área sombreada, 
pontos elétricos, banheiro 
masculino e feminino, co-
zinha completa (com fogão, 
geladeira, panelas, talheres, 
pratos, entre outros utensí-
lios), e barraca para aqueles 
que não dispõem da sua. 

Além da hospedagem, 
passeios, trilhas e banhos 
nas piscinas naturais da 
Barra de Mamanguape, 
Nilton também investe na 
cultura e mantém um calen-
dário anual com diversas 
atividades na “Sua Casa na 
Barra”. O próximo evento 
vai acontecer entre 15 e 17 
de fevereiro próximo, que é 
o “Barra Rir: I Encontro de 
Palhaços no Litoral Norte 
Paraibano”.  “A nossa ideia é 
proporcionar um momento 
onde a comunidade se di-
verte muito com a apresen-
tação do palhaço Salsicha 
do Grupo Tropesando”, in-
formou Nilton.

Durante o “Barra Rir”, 
também vai acontecer con-
tação de histórias e apre-
sentações musicais. O ca-
lendário da programação 
anual também conta com o 
“Cine Barra”, que é realiza-
do durante a Semana Santa; 
I Festival de Trilhas da Apa 
do Rio Mamanguape, que 
será realizado em junho e, 
no fim do ano, o “Barradise”, 
festa cuja ideia é levar pes-
soas para conhecer a barra, 
gerando renda para toda a 
comunidade. 

A culinária local desta-
ca-se pela comida regional 
e caseira baseada em peixes 
e frutos do mar. Tainhas, al-
bacoras, camarões, aratus e 
mariscos compõem o cardá-
pio dos restaurantes locais.

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

Turismo de descanso atrai 
visitantes no Litoral Norte 

Alfabetização, Freire e a cidadania no século 21
Em tempos de análises intensas 

sobre a democracia, nada mais relevante 
que uma reflexão social acerca da edu-
cação brasileira. Sobretudo a respeito do 
movimento alfabetizador, que apropria 
os cidadãos para se colocarem crítica e 
socialmente.

Para iniciarmos essa ponderação, de-
vemos compreender melhor o que significa 
alfabetização. Não é somente a capacidade 
de decodificar símbolos e letras. Mais do 
que isso, é compreender a escrita e, sobre-
tudo, seu valor social.

Justamente, os brasileiros estão caren-
tes de alfabetização embutida de valores 
sociais. O ato de aprender a ler e escrever, 
nessa perspectiva, deve ser promovido no 
chão da escola. E mais: além dos muros 
escolares, atingindo todas os extratos eco-
nômicos e sociais.

Seria interessante termos uma socieda-
de crítica, autônoma e que saiba ler o mun-
do, não é mesmo? Com pessoas que atendam 
os parâmetros de cidadania e de governabili-
dade impostos em território nacional.

Para isso, o trabalho de Paulo Freire 

é extremamente frutífero – ao contrário 
das críticas intensas a ele. Freire não está 
ultrapassado. É, sim, consideravelmente 
moderno para os interesses governamen-
tais que regem a educação brasileira.

Existem lacunas significativas nos pro-
cessos educacionais de crianças, jovens e 
adultos. Alguns consideram que trazer Frei-
re para a escola básica é um retrocesso. Mas 
a ausência de suas diretrizes nos bancos 
escolares vai além da perspectiva alfabeti-
zadora: é uma discussão política e social.

Freire é cidadania e socialização. É, 

certamente, integração entre escola, co-
munidade e saberes (formais e informais). 
Explorar os pensamentos Freireanos na 
educação do século 21 é permitir que esse 
movimento da comunidade na escola e 
da escola na comunidade se concretize e 
atinja resultados positivos para a socieda-
de brasileira.

(Kellin Inocêncio é professora do 
Curso de Pedagogia nas modalidades 
Presencial e Ensino a Distância do Cen-
tro Universitário Internacional Uninter).

Kellin Inocêncio 
release@pg1com.comOpinião CONTATOS: uniaogovpb@gmail.com

Editoração: Klécio BezerraEdição:  Denise Vilar

Nilton César investiu em área de acampamento, chalés e casa base para receber os hóspedes em um ambiente que conta com o Projeto Viva o Peixe-Boi Marinho

Fotos: Edson Matos

SuA CASA NA BArrA: 
n Onde fica: Barra de 
Mamanguape.
n Informações: WhatsApp 
(83) 99807-0163.

n Como chegar de trans-
porte público: 
Saindo de João Pessoa 
para Rio Tinto - no Termi-
nal Rodoviário do Vara-
douro você deve embarcar 
para a cidade de Rio Tinto, 
distante 63 km (50 minu-
tos de viagem). A Viação 

Rio Tinto é responsável 
pela linha. Os ônibus 
saem a cada uma hora, 
das 6h até as 18h, diaria-
mente. Ao chegar em Rio 
Tinto, você deve descer no 
ponto final do ônibus, na 
frente da Igreja Católica 
Matriz, e pegar o ônibus 
com destino a Barra de 
Mamanguape, às 11h30. 
No sábado o ônibus sai 
às 10h30. O ônibus fica 
estacionado na frente da 
Igreja Católica Matriz, 

mesmo local do ponto 
final do ônibus que vem 
de João Pessoa. A viagem 
para a Barra dura aproxi-
madamente uma hora e 
30 minutos.

n Como chegar de veícu-
lo próprio: 
Você pode ir de carro para 
Barra de Mamanguape 
partindo de Recife ou João 
Pessoa. Saindo da capital 
paraibana, a distância 
a ser percorrida é de 96 

quilômetros. Siga pela 
BR-101 até Mamanguape 
e depois para a cidade 
vizinha de Rio Tinto. Na 
rua principal de Rio Tinto, 
entre à direita na Câmara 
Municipal, siga mais uma 
vez à direita, e ao termi-
nar o calçamento entre à 
esquerda na estrada de 
barro. São 26 km de estra-
da de barro pela PB-035. 
Mantenha-se na estrada 
principal. Nas três bifurca-
ções, siga à esquerda. 
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Quantidade de casos pode ser ainda maior, porque muitos crimes são subnotificados, segundo informações da Justiça Estadual

Feminicídio significa 
a perseguição e morte in-
tencional de pessoas do 
sexo feminino, classificado 
como um crime hediondo 
no Brasil. O feminicídio se 
configura quando é com-
provada as causas do as-
sassinato, devendo este ser 
exclusivamente por ques-
tões de gênero, ou seja, 
quando uma mulher é mor-
ta simplesmente por ser 
mulher. 

Alguns estudiosos do 
tema alegam que o termo 
feminicídio se originou a 
partir da expressão “ge-
nerocídio”, que significa o 
assassinato massivo de um 
determinado tipo de gêne-
ro sexual. De modo geral, o 
feminicídio pode ser consi-
derado uma forma extrema 
de misoginia, ou seja, ódio 
e repulsa às mulheres ou 
contra tudo o que seja liga-
do ao feminino. 

Com uma taxa de 4,8 
assassinatos em 100 mil 
mulheres, o Brasil está en-
tre os países com maior 
índice de homicídios fe-
mininos: ocupa a quinta 
posição em um ranking de 
83 nações, segundo dados 
do Mapa da Violência 2015 
(Cebela/Flacso).

A realidade pode ser 
ainda pior do que o cenário 
expresso pelos números 

de assassinatos de mulhe-
res levantados em algumas 
pesquisas de vitimização. 
Por falta de um tipo penal 
específico até pouco tem-
po, ou de protocolos que 
obriguem a clara designa-
ção do assassinato de uma 
mulher neste contexto 
discriminatório em gran-
de parte da rede de Saúde 
ou da Segurança Pública, 
o feminicídio ainda conta 
com poucas estatísticas 
que apontem sua real di-
mensão no País.

A juíza Graziela Quei-
roga Gadelha, coordenado-
ra da Mulher em Situação 
de Violência do Tribunal 
de Justiça da Paraíba, ex-
plicou que o feminicídio, 
por se tratar de morte de 
mulheres, decai sobre a 
competência do Tribunal 
do Júri, e não das varas es-
pecializadas em violência 
doméstica. “Por vezes, es-
ses casos chegam subnoti-
ficados. Desde o inquérito, 
não são indiciados como 
deveriam ou vêm com uma 
denúncia que não contém 
a qualificadora do femi-
nicídio. Ou seja, ainda há 
muito trabalho para dar-
mos efetividade a esta lei e 
termos um reflexo verda-
deiro da realidade”, anali-
sou a juíza.

A Coordenadoria da 
Mulher em Situação de 
Violência Doméstica e Fa-
miliar contra a Mulher foi 

instituída no âmbito do 
Tribunal de Justiça do Esta-
do da Paraíba pela Resolu-
ção nº 18/2012, sendo ór-
gão diretamente vinculado 
à Presidência do TJPB.

Atualmente, a da Coor-
denadoria é regulamentada 
pela Portaria nº 15/2017 
do Conselho Nacional de 
Justiça, que estabelece 
suas atribuições. É órgão 
de combate e prevenção à 
violência doméstica e fami-
liar contra a mulher, bus-
cando dar efetividade à Lei 
11.340/2006 e apoiando 
unidades e magistrados do 
Estado da Paraíba no cum-
primento das diretrizes da 
legislação específica.

No Brasil, o cenário 
que mais preocupa é o do 
feminicídio cometido por 
parceiro íntimo, em contex-
to de violência doméstica e 
familiar, e que geralmente 
é precedido por outras for-
mas de violência e, portan-
to, poderia ser evitado.

Anézia Nunes 
Especial para A União

Brasil é o 5o país do mundo em 
número de mortes de mulheres

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Cardoso Filho

Sinais de um relacionamento abusivo
O relacionamento abusivo 

pode apresentar diversos sinais, 
mas todos eles possuem um pa-
drão comum de manipulação e 
necessidade de controle. O mais 
comum nos relacionamentos é o 
ciúme excessivo.”Desconfianças 
infundadas, comportamentos 
extravagantes acompanhados 
de crises de raiva, tristeza, an-
siedade e uma compulsividade 
em checar a vida do parceiro, 
“bisbilhotando” ou até mesmo 

invadindo a vida pessoal como 
checagem de seu perfil nas re-
des sociais, são sinal de compor-
tamento de um relacionamento 
abusivo”, orienta a magistrada.

No fundo, a pessoa ciumen-
ta apresenta um alto grau de 
baixa auto-estima e um senti-
mento de insegurança emocio-
nal que, na maioria dos casos, 
tem sua origem na negligência 
de afeto dos pais na infância.

“O abuso pode aparecer 

sobre forma de imposição de 
ideias ou pensamento, quando 
a pessoa se considera sempre 
certa, nunca cede, não admite 
erros, nem pede perdão, pois 
isso é visto por ela como si-
nal de fraqueza, nunca vê as 
qualidades e virtudes do outro, 
nunca reconhece, elogia, nem 
motiva o parceiro, há uma ne-
cessidade de ser o centro das 
atenções no namoro”, acres-
centa Graziela Queiroga.

Veja o que diz a Lei
O crime de feminicí-

dio íntimo está previs-
to na legislação desde a 
entrada em vigor da Lei 
nº 13.104/2015, que al-
terou o art. 121 do Códi-
go Penal (Decreto-Lei nº 
2.848/1940), que prever 
o feminicídio como cir-
cunstância qualificadora 
do crime de homicídio. 

Assim, o assassinato 
de uma mulher cometido 
por razões da condição 
de sexo feminino é quan-
do o crime envolve “vio-
lência doméstica e fami-
liar e/ou menosprezo ou 
discriminação à condição 
de mulher”.

Os parâmetros que 
definem a violência do-
méstica contra a mu-
lher, por sua vez, estão 
estabelecidos pela Lei 

Maria da Penha (Lei nº 
11.340) desde 2006: 
qualquer ação ou omis-
são baseada no gênero 
que lhe cause morte, 
lesão, sofrimento físico, 
sexual ou psicológico 
e dano moral ou patri-
monial, no âmbito da 
unidade doméstica, da 
família ou em qualquer 
relação íntima de afeto, 
independentemente de 
orientação sexual.

A Lei de Feminicídio 
foi criada a partir de uma 
recomendação da Comis-
são Parlamentar Mis-
ta de Inquérito (CPMI), 
instalada no Congresso 
Nacional, que investigou 
a violência contra as mu-
lheres nos Estados brasi-
leiros, de março de 2012 
a julho de 2013.  

A violência doméstica é uma preocupação das autoridades e muitas vezes a mulher não encontra forças para denunciar temendo represálias do companheiro

Com uma taxa de 
4,8 assassinatos para 
cada grupo de 100 

mil mulheres, o Brasil 
está entre os países 
com maior índice de 

feminicídio
Juíza Graziela Queiroga, coordenadora  da Mulher em Situação de Violência do Tribunal de Justiça da Paraíba

Foto: Divulgação
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Refugiados abrigados na Casa do Migrante e Aldeias Infantis SOS no Estado começam a ser inseridos no mercado de trabalho

“Imigrar não é fácil. Para 
fazer a travessia da fronteira 
da Venezuela para Roraima é 
preciso muita força de von-
tade. Eu vim um mês depois 
do meu marido com nossa 
filha de nove anos, minha 
irmã e sobrinhos. Enfren-
tamos muitas dificuldades, 
pedíamos comida de porta 
em porta, à noite tinha que 
arranjar papelão para meu 
filho dormir, mas o momen-
to mais difícil do percurso foi 
quando minha sobrinha de 
três meses veio a óbito”, con-
tou Nair Rojas. Este relato é 
apenas de um dos 218 vene-
zuelanos que chegaram à Pa-
raíba de julho a dezembro do 
ano passado. A transferência 
dos refugiados de Roraima 
para outros estados faz parte 
do processo de interioriza-
ção do Governo Federal em 
parceria com a Organização 
das Nações Unidas no Brasil.

Pedro Rafael é marido 
de Nair Rojas. Trabalhava em 
uma empresa de petróleo, 
ganhava bem, mas devido à 
crise política e humanitária 
na Venezuela deixou o país 
caminhando 18 km até a 
fronteira de Roraima. Hoje é 
mais um que luta por condi-
ções melhores para sua famí-
lia. “Eu, minha esposa, minha 
filha de nove anos e outro 
de 17 anos, viemos tentar a 
vida aqui. Estávamos em Ro-

Sara Gomes 
saragomesilva@gmail.com

Imigrantes venezuelanos 
reconstroem a vida na PB

Editoração: Klécio BezerraEdição: Denise Vilar

Pedro Rafael e Nair Rojas relatam as dificuldades que enfrentaram para fazer a travessia da Venezuela para o Brasil com a filha de nove anos e familiares

Sede da ONG Aldeias Infantis SOS 
Brasil em João Pessoa fica no 
Loteamento Cidade Universitária 

Foto: Evandro Pereira
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Foto: Marcos Russo

raima, mas lá eu trabalhava 
por diária. Aqui no Brasil fiz 
cursos de capacitação e estou 
concorrendo a uma vaga de 
eletricista. Minha esposa já 
está trabalhando em uma pi-
zzaria”, disse.

Tanto a Casa do Mi-
grante quanto as Aldeias 
infantis SOS Brasil abrigam 
refugiados em busca de um 

recomeço de vida. O acolhi-
mento é rotativo e à medida 
que os imigrantes vão se es-
tabilizando na cidade, sur-
gem novas vagas. O papel 
dessas instituições, além do 
acolhimento, é oferecer os 
serviços de assistência so-
cial básica como inserção 
das crianças em creches e 
escolas, bolsa família, au-

xílio-moradia e serviços de 
saúde. Além disso, ambas 
as instituições realizam um 
diagnóstico inicial de todas 
as famílias, para identificar 
as competências e habilida-
des de cada membro, a fim 
de traçar um perfil e enca-
minhá-los para entrevistas 
de emprego.

A ONG Aldeias Infantis 

SOS Brasil (sede João Pes-
soa) e a Casa do Migrante 
necessitam de doações de 
utensílios domésticos (boti-
jão de gás, geladeira, fogão, 
guarda-roupa, colchão) em 
bons estados de conserva-
ção, principalmente para as 
pessoas que estão em pro-
cesso de desligamento da 
instituição.

A Casa do Migrante, lo-
calizada no município de 
Conde, recebe doações de 
alimentos perecíveis (car-
nes, frutas e verduras) da 
Marinha. Já os não perecí-
veis, uma organização reli-
giosa (Igreja dos Mórmons) 
disponibilizou-se em abas-
tecer o estoque da insti-
tuição por seis meses. Em 
situações de emergência, 
solicitam ajuda de outras 
instituições religiosas e par-
ceiros da Casa do Migrante.

De acordo com a coor-
denadora Alzineide Lima, 
a ONG Aldeias Infantis SOS 
Brasil sobrevive da verba 
do projeto Brasil Sem Fron-
teiras, doações e iniciativas 
sociais. “É uma verba bem 
criteriosa, destinada a ali-
mentação, medicamentos, 
transporte, materiais de 
limpeza. Nós temos muito 
cuidado com o orçamento, 
fazemos pesquisas de preço 
antes de efetuar a compra, 
porque a prestação de con-
tas é bem rigorosa”, disse. 

 Ela faz, ainda, um pedi-
do à população que visita a 
instituição e acompanha as 
redes sociais da ONG para 
doação de móveis usados e 
outros segmentos. “Quem 
puder doar alimentos, pro-
dutos de limpeza e higiene 
pessoal serão muito bem-
vindos. Principalmente mó-
veis usados para moradores 
que estiverem em processo 
de desligamento”, enfatizou.

Revalidação dos diplomas estrangeiros tem sido a principal dificuldade
Os venezuelanos chegaram 

à Paraíba com expectativas de 
reconstruir suas vidas, e apesar 
do Brasil ter sido receptivo à 
entrada dos imigrantes, a revali-
dação dos diplomas estrangeiros 
tem sido a principal dificuldade 
para que consigam um emprego 
na qualificação de sua formação.

Apenas cinco universidades 
públicas oferecem o serviço de 
revalidação de diplomas estran-
geiros: Universidade Federal 
da Grande Dourados (UFCD), 
Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), Universidade 
Federal do Fluminense (UFF), 
Universidade Estadual de Cam-
pinas (Unicamp) e Universidade 
de Santa Maria (UFSM), reali-
zado em parceria com a ONG 
Compassiva. Dentre os benefí-
cios oferecidos estão a isenção 
de taxas, dispensa da tradução 
juramentada, possibilidade de 
revalidação quando os docu-
mentos estão incompletos, além 
de uma comissão para avaliação 
de conhecimentos.

O venezuelano Fernando 
Pinheiro conseguiu um emprego 
como ajudante de cozinheiro 
em um restaurante localizado 
nos Bancários.  Ele é formado 
em Medicina na Venezuela, mas 
não conseguiu realizar a inscri-
ção no programa Mais Médicos 
por não ter a documentação 
completa. “Como as instituições 
públicas que liberam os docu-
mentos necessários estão inter-
ditadas, não pude me inscrever 
na oportunidade. Consegui um 
emprego como recepcionista no 
restaurante. Apesar de não estar 
na minha formação, as pessoas 
daqui foram muito acolhedoras 
comigo”, relembrou.

Existem universidades públi-
cas que possibilitam o ingresso 
facilitado para refugiados, soli-
citantes de refúgio ou imigrantes 
com visto humanitário. A Univer-
sidade Estadual da Paraíba já 
deu entrada e pretende oferecer 
este serviço ainda este ano, pois 
existem venezuelanos que não 
concluíram o curso superior.

A professora Andréia Pa-
checo, do curso de Relações 
Internacionais da UEPB, coor-
dena o programa de extensão 
‘Português como Língua de 
Acolhimento’. “Realizamos esse 
projeto na ONG Aldeias Infan-
tis SOS Brasil. Nosso objetivo 
é ensinar aos refugiados uma 
segunda língua para facilitar a 
comunicação deles, trabalhar 
o diálogo e a gramática. Por 
exemplo, como se comportar em 

um restaurante, supermercado”, 
explicou. 

As ONG’s recebem recursos 
do Governo Federal para custear 
a estadia dos imigrantes no 
Brasil. Na Paraíba, o papel da 
Secretaria de Estado do Desen-
volvimento Humano (SEDH) é 
monitorar as ações da Casa do 
Migrante e da ONG Aldeias In-
fantis SOS Brasil, para auxiliar na 
empregabilidade e capacitação 
dos refugiados por meio do Sine 

Estadual e de cursos oferecidos 
pelos Centros Sociais Urbanos.

Wênia Lisboa, coordenado-
ra do Serviço de Referência de 
Proteção Social de Alta Com-
plexidade, relatou algumas 
ações desenvolvidas para os 
venezuelanos da Aldeia em 
parceria com o Senac e Senai. 
“Formamos uma turma com 
25 imigrantes em parceria com 
estas empresas. Foram capaci-
tados no curso camareira em 
meios de hospedagem. Na área 
de hotelaria, têm surgido muitas 
oportunidades”, disse

Além da SEDH, a Secretaria 
de Educação do Estado (SEE) 
e a Secretaria de Estado da 
Saúde (SES) viabilizam os pro-
gramas de assistência básica 
como creche e escolas, cesta 
básica, bolsa família e cadas-
tro no Sistema Único de Saúde 
(SUS), para melhor acolhê-los 
e garantir seus direitos sociais. 
A Prefeitura de Conde tem sido 
uma grande parceira nesse 
processo.

Formando em Medicina, Fernando Pinheiro conseguiu emprego como ajudante de cozinha

Como Doar? 
n Casa do migrante - Para 
quem deseja doar utensílios 
domésticos, o coordenador 
Pe. Arivaldo Sezyshta solicita 
à população que informe à 
instituição o estado de con-
servação do móvel usado 
para avaliarem se o objeto 
compensa o deslocamento.
Endereço: Cidade Balneário 
Novo Mundo I, Conde-PB.

Telefone: (83) 98801-1724

n aldeias Infantis SoS 
Brasil (sede João Pessoa) - 
A ONG enfatiza que toda 
doação é bem-vinda, mas os 
móveis usados em bom esta-
do de conservação têm sido a 
demanda mais urgente.
Endereço: Lot. Cidade Uni-
versitária, João Pessoa-PB.
Telefone: (83) 3238-8383
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Documentário tenta desvendar o mistério do fato ocorrido durante o período da Ditadura Militar, no Cine Apolo XI 

O ano era 1975, mais es-
pecificamente no dia 2 de ju-
lho. Em pleno auge da Ditadura 
Militar no Brasil, uma bomba 
explode dentro de um cinema 
na cidade de Cajazeiras, locali-
zada no Alto Sertão paraibano. 
A bomba tinha sido colocada 
embaixo da cadeira onde fi-
caria o bispo Dom Zacarias 
Rolim de Moura, que naquele 
dia estava ausente. Até hoje, o 
atentado não foi explicado pe-
los órgãos oficiais, apesar das 
investigações. O documentário 
“A Bomba do Cine Apolo XI”, de 
Janduy Acendino busca trazer 
luzes para o fato. A estreia está 
prevista para o dia 30 de janei-
ro no Teatro Íracles Pires, em 
Cajazeiras.

“A ideia de produzir o do-
cumentário sobre a explosão 
da bomba no Apolo XI surgiu 
de uma conversa entre o ami-
go Wellington Oliveira e eu, 
onde falávamos sobre fazer 
documentários dos principais 
acontecimentos históricos da 
cidade de Cajazeiras. Daí, nos 
juntamos ao jovem produtor 
Wanderley Figueiredo, que 
tinha um pensamento de pro-
duzir um filme de ficção sobre 
o mesmo tema, nos unimos e 
assim foi surgindo o roteiro”, 
explica Janduy Acendino. 

Após a finalização do do-
cumentário, Janduy Acendino 
chegou à conclusão de que 
muito mistério e receio ainda 
fazem calar as pessoas dian-
te da história do atentado. “As 
que sabem, preferem omitir e 
as que ouviram falar têm medo 
de relatar os verdadeiros cul-
pados. Apenas uma pessoa ví-
tima da bomba resolveu falar e 
mesmo assim foi dizendo que 
seria a ultima vez que tocava 
neste assunto”, lamenta. 

Para a formatação do do-
cumentário, foram colhidos 
depoimentos de Geraldo Gal-
vão, vítima da explosão, do 
professor e historiador Chagas 

Amaro, da jornalista, socióloga 
e professora Mariana Moreira, 
monsenhor Gervásio Queiroga, 
o cronista advogado e enge-
nheiro Pepé Pires, o historia-
dor e professor José Antônio, e 
o ator e secretário de Cultura, 
Ubiratan Di Assis (sobrinho de 
um dos suspeitos da explosão). 
“Mais pessoas foram procura-
das, mas não quiseram falar: 
outra vítima e pessoas das fa-
mílias”, relata. 

Para ele, o depoimento 
mais marcante no documen-
tário será do sobrevivente do 
atentado, Geraldo Galvão, que 
relata os últimos cinco minu-
tos antes e depois da explo-
são com riqueza de detalhes. 
Também fala das torturas psi-
cológicas sofridas quando foi 
interrogado pelos militares e 
das sequelas deixadas pelos 
estilhaços, tudo com muita 
emoção e desabafo pessoal. O 
documentário tem o incentivo 
da Lei Municipal de Incentivo à 
Cultura (Fuminc), da Prefeitura 
de Cajazeiras.

Linaldo Guedes
linaldo.guedes@gmail.com

Explosão de bomba em cinema 
de Cajazeiras é tema de filme

Música da PB
Veja quais são os 10 melhores discos paraibanos de 2018
Lista de CDs inclui rock, samba, forró, soul e música infantil, 
inclusive com capas de Shiko e Diogo Galvão. Página 12
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Em sequência: Geraldo Galvão, Janduy Ascendino, 
José Antônio, Mariana Moreira, Pepé Pires, Chagas 
Amaro, Gervásio Queiroga e Ubiratan de Assis - Bira 

O bispo de Cajazeiras na época era Dom Zacarias Rolim de Moura e a bomba que explodiu foi instalada na cadeira onde ele costumava assistir às sessões

Foto: Divulgação

FiCha TéCniCa 

Janduyacendino
Direção e Roteiro

Wellington Oliveira
Edição e Finalização

José Dias neto
Orientação de entrevistas

Wanderley Figueiredo 
Designer de Arte

Cajazeiras Produtora 
Cultural
Produção

naaSP – núcleo de 
arte do alto Sertão 
Paraibano
Produção Executiva

Edivania Figueiredo 
e José Francilino 
de Sousa
Assistente de Produção 

Sobre o atentado
Conta o jornalista Cristiano Moura que após 

o atentado o cenário era incomum e desolador 
para Cajazeiras: as poltronas destroçadas e qua-
tro homens jogados ao chão. O soldado Altino 
Soares, o Didi, 43, com as pernas amputadas. 
O ex-recruta do Tiro de Guerra, Manuel Con-
rado (Manuelzinho), 19, com uma lasca de 
madeira na cabeça, o seu irmão e operador 
de projetor Geraldo Conrado, 31, com a perna 
direita partida e o corpo perfurados por frag-
mentos, e o adolescente Geraldo Galvão, 16, 
do abdômen para baixo perfurado e as pernas 
queimadas. A bomba explodiu 15 minutos de-
pois do encerramento da sessão. Levados para 
João Pessoa, Manuelzinho morreria dois dias 
depois e o soldado Didi, da PMCE, nove dias 
depois. Dom Zacarias escapou. Naquela tarde, 
havia embarcado em um ônibus com destino ao 
Recife, onde além das atividades pastorais ia às 
distribuidoras alugar filmes para os cinemas da 
Diocese de Cajazeiras. O filme em cartaz era 
“Sublime Renúncia”, com a atriz Romy Schneider.

Sobre o diretor Janduy acendino 
Cassemiro de assis:
n 2009 – Co-Direção no curta metragem - Ma-
mãe, Café e Água, produzido pelo Grupo Espírita 
os Cireneus do Caminho.  Conquistou 10 prê-
mios na cidade de São Paulo, durante o Festival 
Mundo Maior de Cinema.
n 2013 – Diretor e roteirista do curta metragem 
– MuDança, Produzido pela NAASP – Núcleo de 
Arte do Alto Sertão Paraibano e ambientado na 
cidade de Cajazeiras. 
n 2014 –Co-Direção na Serie de cinema Vida 
Bandida – Produção da InCartazFilms, am-
bientado em Cajazeiras, Sousa e Cachoeira 
dos Índios.
n 2015 – Produtor no curta metragem – Um Poe-
ma com Café do diretor Maycon Carvalho.
n 2016 – Diretor e roteirista do curta metra-
gem – Sob o Sol de Rosa, Produção da NAASP 
– Núcleo de Arte do Alto Sertão Paraibano e 
instituto Busca Vida. Ambientado na cidade de 
Cachoeira dos Índios 
n 2018 – Diretor e roteirista do documentário 
– A Bomba do Apolo Xl. Produção NAASP – 
Núcleo de Arte do Alto Sertão Paraibano. 



Passo da biblioteca para o quar-
to e vejo o elefante de Saramago me 
olhando - um rastro que nunca terá 
fim. Não vamos continuar pensan-
do que longe é um lugar que não 
existe. JS nasceu em Freguesia da 
Azinhaga, se mudou com a família, 
ele com 2 anos para Lisboa, onde 
estudou e foi operário de uma ofici-
na de serralheria. Tudo isso passou. 
Saramago está em paz.

Nessa cidade onde o poeta 
Hildeberto Barbosa me manda um 
poema inacabado e manda outro e 
me alimenta e eu fico numa tentação 
de postar, mas não posso, não por 
estar inacabado, mas porque um 
poema inédito, permanece assim até 
que os versos se libertem do poeta 
e se estiquem aos olhos do mundo. 
Em mim, cronista nasci. Quem me 
dera ser poeta...

Noutros lugares por onde piso, 
pelo atalho das descobertas de focar 
numa parte que não se coloniza, 
cidade de cidade nenhuma, encon-
tros e desencontros em desalinhos, 
sozinho sou e sou bem acompanha-
do. Vez por outra Saramago aparece 
e desaparece. Hildeberto manda 
mensagens. 

 Meus ouvidos pedem música, 
filtro de diversos sons que me atin-
gem como o som ao redor do filme 
de Kleber Mendonça. Sons que vinha 
das biqueiras em noites de chuva, 
sons das badaladas da Ave Maria, de 
gritos de gols no rádio, mas nunca 
tinha o som da violência, que atra-
vessa a lente fantástico da tv. 

Gastão, primo do Pato Donald, é o homem, ou 
melhor, o pato mais sortudo do mundo. As coisas 
“nunca dão errado para ele”. Ter a sorte sempre 
ao nosso lado parece ser algo mais vantajoso do 
que possuir a maioria dos poderes comumente 
atribuídos aos super-heróis como super-força, 
hipervelocidade, voar, superinteligência, invisibi-
lidade, capacidade de ler mentes e outras facul-
dades especiais. 

Apesar de todos os seus poderes extraordi-
nários, o Super-Homem está sujeito ao acaso. Ele 
nunca terá a certeza plena de que suas ações al-
cançarão os objetivos que almeja. Não há garantias 
que vencerá Lex Luthor e os vilões que ameaçam 
a humanidade, mesmo que historicamente tenha 
conquistado incontáveis vitórias sobre eles.Com 
Gastão é diferente:“tudo” que deseja acontece. 
Exceção feita às questões amorosas. Essa é a área 
da sua vida em que nada dá certo; inteiramente 
governada pelo azar e carente do imponderável. 
Sua fraqueza.

Os heróis possuem algum ponto fraco. Um 
“calcanhar de Aquiles”. É o que os coloca em con-
dição de inferioridade em relação a Deus. Numa 
posição intermediária entre o divino e o humano. 
Seu mundo é uma metáfora da experiência vivi-
da. Frágil como a condição humana, tomado pela 
incerteza, mas com infinitas possibilidades. 

Os heróis são guias. Suas proezas, como ob-
servou o mitólogo Joseph Campbell, são de dois 
tipos: físicas e espirituais. Em potência, somos 
todos heróis. As realizações heróicas podem ter 
impactos grandiosos ou limitados. Segundo Cam-
pbell: “O domínio sobre o medo propicia coragem 
à vida. Esta é a iniciação fundamental de toda 
aventura heróica: destemor e realização.”

Isso me fez recordar uma história de escola, 
de quando eu cursava a antiga quarta série. Um 
menino um pouco mais velho, metido a valentão, 
intimidava as crianças mais novas, inclusive a 
mim. Era meio aterrorizante a sensação de que 
poderia ser espancado, sem falar das ameaças 
e provocações. Nessa mesma época fiz amizade 
com um aluno da 6ª série, descolado, corajoso 
que me instigava a tomar uma atitude. 

Certa vez no ônibus, quando voltávamos da 
escola, o valentão ameaçou novamente me bater. 
Tive medo, mas fui encorajado pelo meu amigo a 
enfrentar a situação. Ao descer do ônibus, o cha-

Crônica Kubitschek Pinheiro 
kubipinheiro@yahoo.com.br

Estevam Dedalus  
Sociólogo

É incrível como a minha família 
tem uma nítida predominância femi-
nina, fato aparentemente inexplicável 
à luz da ciência. O meu irmão mais ve-
lho (Sylvio) teve duas meninas (Elia-
ne e Sheila). O outro irmão, Odilon, ao 
qual muito devo em termos de minha 
educação, teve três meninas (Paloma, 
a famosa atriz Clarice e Joice). O Júlio 
teve gêmeas (Tânia e Márcia) e entrei 
nesse processo com um filho (Celso, 
reitor da Unicarioca) e duas meninas 
(Andréia, psicóloga, que trabalha co-
migo) e Sandra (psicanalista e exce-
lente conferencista).

Se vocês pensam que o nosso em-
poderamento feminino ficou só nis-
so estão redondamente enganados. 
Depois veio a sucessão de seis netas, 
todas mulheres: Giovanna, já casada; 
Dora, que trabalha na Globo (cinema); 
Gabriela, também da Globo (redatora 
do Casseta & Planeta); Fernanda (ter-
ceiro ano de Medicina); Bruna, enge-
nheiranda, bailarina e coreógrafa; e 
Paula, que está concluindo o ensino 
médio, para depois estudar Direito, 
segundo sua própria vontade.

Vocês hão de perguntar como são 
as nossas relações e eu lhes respondo 
que são as mais amistosas possíveis. 
As duas últimas netas viajaram com 
os pais e, via internet, como convêm a 
essa geração on-line, mandaram uma 
mensagem pra mim, dizendo que esta-
vam com saudades e que eu era, para 
elas, “o avô mais fofo do mundo”. Que-
rem coisa mais bonita?

Converso sempre com a minha mu-
lher Ruth (casamento de mais de 50 
anos e amplamente feliz) sobre o que 
o destino nos reservou, em matéria 
de herança familiar. Seria injusto de 
nossa parte se reclamássemos a falta 
de algum neto, numa atitude que se-
ria logo interpretada como de nature-
za machista. Estamos contentes, sem 
contar que, ao entrar na sublime con-
dição de bisavô, é bem possível que 
se quebre essa hegemonia feminina, 
embora não haja torcida nesse senti-
do. Lembro uma frase muito comum 
entre os cronistas esportivos, que 
se pode aqui recordar: em time que 
está ganhando não se deve promover 
grandes modificações. O que vier está 
bom e será recebido com o carinho 
de sempre. Afinal, um avô “fofo” não 
pode pensar de outra forma, vocês 
não acham?

Nessa época de empoderamento fe-
minino e sabendo-se que o Brasil tem 
uma população majoritária de mulhe-
res (53%), o que acontece na nossa fa-
mília é bem característico e deve ser 
apreciado como fenômeno natural.

Entre homens e heróis

O empoderamento 
feminino lá em casa

Saramago e Hildeberto e a 
estrela da manhã do B
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Os olhos meus ateus sempre fo-
ram mais livres ao tentar registrar 
como marca eterna rostos e lugares 
que nunca se cobririam totalmente 
de familiaridade. Se me foi possí-
vel a liberdade de ser quase sem 
nome no dia que me reconheci no 
espelho, não era eu, era a poesia HB 
quase um apocalipse now. 

Nesse tempo José Saramago já 
rondava cabeças outras com seus 
conhecimentos, sacadas de aprendi-
zes, bebendo em seus romances de 
inigualável beleza para alguns e a 
outra metade não gosta tanto assim. 
Não é fácil ler Saramago. Não é fácil 
interpretar Hildeberto. Não é fácil 
ser Saramago e suas obras polêmi-
cas, mas é difícil ficar indiferente, 
mesmo que não concorde de forma 
alguma. 

Nesse lugar outro o qual 
destinei uma fome sedenta do que 
é desconhecido, me perdi umas 
tantas vezes. Não no universo de 

José S que em 2022 faria cem anos. 
Aliás, querer revisitar certas marcas, 
juntar os pedaços das cidades que 
são mais valiosas que os homens, 
cidades construídas para serem des-
truídas – e ai dói bem mais na cidade 
pra reinventar seus retratos. 

Não há nenhum livro de Sara-
mago que não nos faça pensar e 
questionar os desafios que o escri-
tor nos lança e ao mesmo tempo 
nos adverte sobre uma sociedade 
injusta, a que nós vivemos, vivere-
mos, a que será sempre injusta, a 
que viverá meus netos.

Tudo pela coragem, a palavra 
mais forte que vem do poema de 
Hildeberto, para encontrar uma 
forma de ser mais justo, mas Sara-
mago partiu e não viu. Com o nome 
do pai de Jesus, S era um solitário. 
Tudo isso ou mais adiante para ler 
sempre Hildeberto junto da Estrela 
da Manhã do Bandeira: “Eu queria a 
estrela da manhã, onde está a estrela 
da manhã?”

 
Kapetadas
1 - Se dinheiro não nasce em 

árvore como ele pode ser a raiz dos 
nossos problemas?

2 - O problema do mundo é que 
as pessoas envolvem emoções em 
questões racionais e razão em ques-
tões emocionais. 

3 – Som na caixa: “Os átomos 
todos dançam, madruga, reluz nebli-
na”, Caetano.

Artigo

Niskier
Da Academia Brasileira de Letras
e presidente do CIEE-RJ

Arnaldo

Edição: Alexandre Macedo Editoração: Ulisses Demétrio

mei para briga. Por essa ele não esperava, empali-
deceu. Fui tão incisivo e amedrontador no desafio 
que o valentão “bateu pino” (como se dizia quan-
do alguém se acovardava). Desde esse dia, jamais 
me intimidariam dessa maneira.  

Ninguém pode destruir os nossos medos, nem 
mesmo os super-heróis. No máximo recebemos 
orientações sobre quais caminhos devemos seguir. 
Como disse Campbell sobre esse assunto: “O Buda 
não pode lhe dizer exatamente como se livrar dos 
seus medos pessoais, por exemplo. Alguns profes-
sores podem prescrever exercícios, mas talvez não 
sejam os que funcionem para você. Tudo o que um 
professor tem a fazer é sugerir. É como um farol 
que assinala: ‘Há pedras ali, navegue com cuidado. 
Lá adiante, porém, há um canal’. O grande proble-
ma na vida de qualquer jovem é encontrar mode-
los que sugiram possibilidades...”  

Fotos: Reprodução Internet
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Informamos na semana passada, que o filme paraibano “Rebento” de André Morais tinha sido selecionado para 
um festival de cinema, na Índia, com participação de quatromembros desta Academia e Cinema. A atriz Zezita Matos, o 
maestro Eli-Eri Moura, o ator Fernando Teixeira e o fotógrafo João Carlos Beltrão.

Agora, a presidente da APC e atriz Zezita Matos, em nome de toda entidade, se congratula com os dois premiados 
no certame, que são o fotógrafo Carlos Beltrão e o conhecido ator Fernando Teixeira, este na categoria de Ator Coadju-
vante. Parabéns!

Paraibanos premiados na Índia

No domingo próximo passado, quan-
do trouxe à tona a problemática do cinema 
tradicional versus atuais mídias eletrô-
nicas, sobre tudo redes sociais, houve 
quem rotulasse meus argumentos como 
sendo “bastante analítico”;outros, inclu-
sive, aplaudiram a simples análise minha 
sobre a situação da presente indústria do 
cinema. Eu o fiz a partir de experiência 
própria como exibidor que fui por longos 
anos e sobre a publicação veiculada pela 
Ancine (Agência Nacional do Cinema), de 
uma empresa estrangeira (MPA), na qual 
se lamentava o declínio atual da produção 
de filmes, em razão da “pirataria”.

Em meu altercado fiz considerações 
sobre o “capenga” estado em que se 
encontra uma das indústrias mais po-
derosas do mundo e o declínio do vetor 
maior do cinema, que é a Produção-Dis-
tribuição-Exibição. Citei os efeitos da 
globalização e, não menos, da hegemo-
nia de marcas como um dos maiores 
entraves à própria indústria cinemato-
gráfica, tendo por base um dos centros 
mais expressivos do cinema mundial 
(semprereclamante), que é Hollywood.

Casualmente, numa padaria do 
Bessa, encontrei-me com um parceiro da 
Academia de Cinema, agora Secretário 
da Cultura da Paraíba. Sem que eu lhe 
cobrasse nada, apenas o cumprimentei 
pelo novo cargo, ele logo me disse: 

Cinema Alex Santos
 Cineasta e professor da UFPB

“Boa Sorte” é sua razão social. Já no nomina-
tivo casam-se certo halo místico e o tom publi-
citário dos apelos mercadológicos, certos sinais 
de fatalismo esotérico e a solaridade implacável 
da verdade comercial. Mas, melhor que a rubrica 
principal ostentada, em letras coloridas, em sua 
fachada, é o cognome, de uso doméstico, que o seu 
proprietário escolheu: “O desequilíbrio do Ser”, 
reportando-nos à sua atávica veia poética, fer-
tilizada nas águas do Taperoá, nutrida na gleba 
parda do clã dos Farias, e, ao mesmo tempo, sina-
lizando para a singularidade de seus frequentado-
res habituais.

Falo, caro leitor, da Banca de Revista de meu 
bairro, os Bancários. Banca de Revista, Bombo-
niére, meio lanchonete, meio bar, principalmente, 
meio bar. Antes de seu progresso financeiro e de 
seu crescimento na área de serviços e produtos, 
era uma simpática barraca onde bebíamos cerve-
ja, uísque, conhaque e outros líquidos essenciais, 
já tocados pelo calor gratuito da comunhão huma-
na. Num de seus aniversários, meio arrebatado 
pelo maltetranslúcido de um Black White e num 
arroubo retórico de uma oratória meio patética, 
meio desesperada, chamei-a carinhosamente de 
“pocilga iluminada”.

Pois bem, essa pocilga, ou melhor, essa bar-
raca, essa banca de revista, quase uma loja de 
conveniência, como que emula, sem nenhum pro-
pósito pecuniário, com a respeitável instituição 
clínica, “O Equilíbrio do Ser”, localizada mais 
adiante, praticamente na mesma avenida. Emula, 
e, no meu entender, está mais próxima da verda-
de, muito embora a “Boa Sorte” não tenha, em 
seus objetivos, que tangenciar qualquer certeza 
existencial, psíquica, orgânica, clínica ou trans-
cendental. Se há fatores cognitivos pulsando em 
suas artérias, é porque viver é conhecer, conhe-
cer sobretudo nossas imperfeições e lacunas, 
nossos vazios  incomensuráveis e nossas espe-
ranças decepadas .

A alcunha com que Farias a caracterizou – é 
hora de enunciar – se deve à idiossincrasia, me-
lhor dizendo, à loucura particular que modula 
os hábitos dos mais assíduos frequentadores. O 
próprio Farias se reconhece como espécie típica 
desses loucos mansos que se sentam à mesa de 
bar, quase diariamente, para jogar conversa fora, 
falar da vida alheia, perder e vadiar no tempo, ao 
sabor de uma, duas, três, dez doses, não importa. 
O que importa, no fundo, é não ter vergonha de si 
mesmo, de suas fragilidades corriqueiras e da dor 
anônima que banha todos os dias suas respecti-
vas almas.

Um perdeu a saúde, outro perdeu a família, 
aquele não consegue saldar suas dívidas, aquele 
outro não dá jeito em seu alcoolismo. Fulano cul-
tiva o dissabor de ser um artista frustrado; bel-
trano é tipicamente bipolar e sicrano não esconde 
seus transtornos obsessivos compulsivos. Enfim, 
tem louco de todo gênero, porém, todos, plena-
mente humanos em seus desiquilíbrios.

A verdade é que somos seres esquisitos, infor-
mes, imprevisíveis, desamparados, desconhecidos 
uns dos outros, por mais que possamos permutar 
o pequenino pasmo de nossa precária condição 
humana. Diferente da persona do “Poema em linha 
reta”, de Álvaro de Campos, estes meus amigos só 
têm levado porrada e nenhum deles se diz campeão 
em qualquer coisa. No entanto, são gente de carne 
e osso, anti-heróis das inadiáveis rotinas, que me 
dizem e me ensinam tantas coisas. Por isto, cá co-
migo, suspeito que não existe o equilíbrio do ser.

O desequilíbrio 
do ser

Lúdica
Letra

Hildeberto Barbosa Filho 
hildebertobarbosa@bol.com.br
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Criação de cineclubes 
poderia ser uma saída

– Alex, vou implantar cineclubes 
nos bairros dessa cidade e no inte-
rior do Estado.

Vibrei com o enunciado, sabendo 
ser essa mais uma saída socializadora 
para o cinema, que muito perdeu com 
o fechamento dos chamados “cine-
mas de rua”. Mas, é bom saber que já 
existem pontuais “animus” cinemato-
gráficos alguns espaços da Capital e 
em outras cidades do Estado. Apenas 
ponderei, para que se dê condições a 
essas resistências já localizadas a se 
ampliarem ainda mais, criando exten-
sões reais de exibição fílmica em pra-
ças, também em centros comunitários.
Isso seria uma saída para se revigorar 

Destaque

Álbum de Negra Li eleito 
o 2o melhor disco de 2018 

Apesar de lançado há menos de um mês, o álbum in-
titulado Raízes, da rainha do rap, Negra Li, foi eleito o 2º 
melhor disco de 2018 entre os 50 indicados pelo portal 
Red Bull de música. A escolha se deu por votação popular, 
que ocorreu durante três semanas. “Foi um álbum feito 
como eu gosto. Eu mesma criei e acompanhei”, confessou 
a artista ao se referir ao novo trabalho, no qual ela retor-
na às suas origens. No álbum, a rainha canta, rima, fala 
de amor, autoestima e valorização das mulheres, além de 
enaltecer a luta e a identidade negra. Ou seja, bem den-
tro de sua característica: um som que é dançante, mas 
também reflexivo. E, para 2019, Negra Li planeja realizar 
turnês do Raízes no Brasil e na Europa, além de lançar 
um EP só com participações femininas, no intuito de soli-
dificar a representatividade das mulheres não só no rap, 
mas na música como um todo.

Professor Damião Ramos, secretário de Cultura da PB 

Foto: Divulgação

• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Partage (83)3344.5000 • Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]
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INFILTRADO NA KLAN – (EUA 2018) Biografia / Policial. Duração: 
136 minutos. Classificação indicativa: 14 anos. Sinopse: Em 1978, Ron 
Stallworth (John David Washington), um policial negro do Colorado, con-
seguiu se infiltrar na Ku Klux Klan local. Ele se comunicava com os outros 
membros do grupo através de telefonemas e cartas, quando precisava 
estar fisicamente presente enviava um outro policial branco no seu lugar. 
Depois de meses de investigação, Ron se tornou o líder da seita, sendo re-
sponsável por sabotar uma série de linchamentos e outros crimes de ódio 
orquestrados pelos racistas. MANAÍRA 8 LEG: 14:00 (SOMENTE SÁBADO 
E DOMINGO) - 19:40 (EXCETO SÁBADO E DOMINGO).

GREEN BOOK – O GUIA – (EUA 2018) Drama / Biografia. Du-
ração: 130 minutos. Sinopse: 1962. Tony Lip (Viggo Mortensen), um dos 
maiores fanfarrões de Nova York, precisa de trabalho após sua discoteca, 
o Copacabana, fechar as portas. Ele conhece um um pianista e quer que 
Lip faça uma turnê com ele. Enquanto os dois se chocam no início, um 
vínculo finalmente cresce à medida que eles viajam. MANAÍRA 11 DUB: 
14:00 - 17:00 - 20:00.

EU SOU MAIS EU – (BRASIL 2018) Comédia. Duração: 98 minutos. 
Sinopse: Camila Mendes (Kéfera Buchmann) é uma popstar arrogante, 
que busca o sucesso a todo custo. Prestes a lançar uma nova música, ela 
é surpreendida em casa pela visita de sua fã número 1 (Marcella Rica), 
que insiste em tirar uma selfie com ela. O que Camila não esperava era 
que tal situação a levasse de volta à adolescência, quando sofria bully-
ing de praticamente todos no colégio. Seu único amigo é Cabeça (João 
Côrtes), que tenta ajudá-la a encontrar seu verdadeiro eu, já que só assim 
conseguirá voltar à sua realidade. 15:15 (EXCETO SEGUNDA) - 17:30 
(EXCETO SEGUNDA E SÁBADO) - 19:45 (EXCETO SEGUNDA E SÁBADO) 
- 22:00 (EXCETO SEGUNDA E SÁBADO). MANAÍRA 2: 14:30 - 16:40 
- 18:45 - 21:00. MANAÍRA 8: 14:00 (EXCETO SÁBADO E DOMINGO) - 
19:40. TAMBIÁ 4: 14:25 - 16:25 - 18:25 - 20:25.
 
CREED 2 – (EUA 2018) Drama / Ação. Duração: 130 minutos. 
Classificação indicativa: 12 anos. Sinopse: Adonis Creed (Michael 
B. Jordan) saiu mais forte do que nunca de sua luta contra ‘Pret-
ty’ Ricky Conlan (Tony Bellew), e segue sua trajetória rumo ao 
campeonato mundial de boxe, contra toda a desconfiança que 
acompanha a sombra de seu pai e com o apoio de Rocky (Sylvester 
Stallone). Sua próxima luta não será tão simples, ele precisa en-
frentar um adversário que possui uma forte ligação com o passado 
de sua família, o que torna tudo ainda mais complexo. MANGAB-
EIRA 3 DUB: 15:00 (EXCETO SEGUNDA E TERÇA) - 18:15 (EXCE-
TO SEGUNDA E TERÇA) - 21:30 (EXCETO SEGUNDA E TERÇA). 
MANAÍRA 4 LEG: 14:15 - 17:00 - 19:45 - 22:30. TAMBIÁ 2 DUB: 
15:45 - 18:15 - 20:45.

COMO TREINAR SEU DRAGÃO 3 – (EUA 2018) Animação / 
Família / Aventura. Duração: 94 minutos. Classificação indicativa: 
LIVRE. Sinopse: A animação acompanha o personagem Soluço e o de-
senvolvimento de seu maior sonho: arrumar um lar onde os dragões 
possam viver em paz. Mas, no meio deste plano, o perigo começa a 
rondar a sociedade viking quando o vilão Grimmel aparece para aca-
bar com a liberdade dos dragões - especialmente Banguela. MANGAB-
EIRA 1 DUB: 14:00. MANGABEIRA 1 3D DUB: 16:15 - 18:45 - 21:00. 
MANAÍRA 3 DUB: 13:15 (SOMENTE SÁBADOS E DOMINGOS) - 15:30 
- 17:45. MANAÍRA 5 3D DUB: 18:15 -20:30. MANAÍRA 5 DUB: 13:45 
(SOMENTE SÁBADO E DOMINGO) - 16:00. MANAÍRA 9 3D DUB: 
15:00 - 17:20 - 19:45. TAMBIÁ 6 DUB: 14:20 - 18:30. TAMBIÁ 6 3D 
DUB: 16:25 - 20:35.
 
VIDRO – (EUA 2018) Suspense / Fantasia. Duração: 130 minutos. 
Classificação indicativa: 14 anos. Sinopse: Após a conclusão de Frag-
mentado (2017), Kevin Crumb (James McAvoy), o homem com 24 per-
sonalidades diferentes, passa a ser perseguido por David Dunn (Bruce 
Willis), o herói de Corpo Fechado (2000). O jogo de gato e rato entre 
o homem inquebrável e a Fera é influenciado pela presença de Eli-
jah Price (Samuel L. Jackson), que manipula seus encontros e guarda 
segredos sobre os dois. MANGABEIRA 5 DUB: 22:30. MANAÍRA 7 LEG: 
20:30 (EXCETO SÁBADO). MANAÍRA 10 LEG: 14:30 - 17:30 - 20:30. 
TAMBIÁ 1 DUB: 18:20 - 20:45.

HOMEM-ARANHA NO ARANHAVERSO – (EUA 2018) Animação / 
Ação / Família. Classificação indicativa: 10 anos. Duração: 117 minutos. 
Sinopse: Miles Morales é um jovem negro do Brooklyn que se tornou 
o Homem-Aranha inspirado no legado de Peter Parker, já falecido. 
Entretanto, ao visitar o túmulo de seu ídolo em uma noite chuvosa, ele 
é surpreendido com a presença do próprio Peter, vestindo o traje do 
herói aracnídeo sob um sobretudo. A surpresa fica ainda maior quan-
do Miles descobre que ele veio de uma dimensão paralela, assim como 
outras versões do Homem-Aranha. MANGABEIRA 4 DUB: 14:15- 19:30. 
MANAÍRA 6 DUB: 14:15 - 16:45. MANAÍRA 6 3D DUB: 19:15 - 21:45. 
TAMBIÁ 5 3D DUB: 16:10 - 20:30.

MINHA VIDA EM MARTE – (BRASIL 2017) Comédia. Classificação 
indicativa: 12 anos. Sinopse: Fernanda (Monica Martelli) está casada 
com Tom (Marcos Palmeira), com quem tem uma filha de cinco anos, 
Joana (Marianna Santos). O casal está em meio ao desgaste causado 
pelo convívio por muitos anos, o que gera atritos constantes. Quem a 
ajuda a superar a crise é seu sócio Aníbal (Paulo Gustavo), parceiro in-
separável durante a árdua jornada entre salvar o casamento ou pôr fim 
a ele.  MANGABEIRA 4: 17:00 - 22:15. MANAÍRA 1: 15:20           - 17:40 
- 20:00. TAMBIÁ 3: 14:10 - 18:50.

WI-FI RALPH - QUEBRANDO A INTERNET – (EUA 2018) Ani-
mação. Classificação indicativa: 6 anos. Sinopse: Ralph, o mais famoso 
vilão dos videogames, e Vanellope, sua companheira atrapalhada, inici-
am mais uma arriscada aventura. Após a gloriosa vitória no Fliperama 
Litwak, a dupla viaja para a world wide web, no universo expansivo e 
desconhecido da internet. Dessa vez, a missão é achar uma peça reserva 
para salvar o videogame Corrida Doce, de Vanellope. Para isso, eles con-
tam com a ajuda dos “cidadãos da Internet” e de Yess, a alma por trás 
do ‘Buzzztube’, um famoso website que dita tendências. MANGABEIRA 5 
DUB: 14:30 - 17:15. MANGABEIRA 5 3D DUB: 20:00. MANAÍRA 7 DUB: 
13:00 (SOMENTE SÁBADO E DOMINGO) - 15:30 (EXCETO SÁBADO) - 
18:00 (EXCETO SÁBADO). TAMBIÁ 5 3D DUB: 14:00 - 18:20.

AMIGOS PARA SEMPRE – (EUA 2018) Comédia / Drama. Clas-
sificação indicativa: 14 anos. Duração: 118 minutos. Sinopse: Philip 
(Bryan Cranston) é um homem rico que fica tetraplégico, após sofrer um 
acidente. A situação o deixa desgostoso com a vida, já que está sempre 
rodeado de enfermeiros e pessoas para ajudá-lo. Até que um dia, du-
rante a seleção de um assistente, ele simpatiza com Dell (Kevin Hart), um 
jovem com registro criminal que não tem a menor experiência na função. 
Philip decide contratá-lo e, ao seu lado, reencontra o prazer pela vida. 
MANAÍRA 3 LEG: 20:00.

DETETIVES DO PRÉDIO AZUL 2 – O MISTÉRIO ITALIANO – (BRA-
SIL 2018) Família / Aventura. Sinopse: Durante a Expo-Bruxas, a maior 
feira de bruxos do mundo, Pippo (Pedro Henriques Motta), Bento (An-
derson Lima) e Sol (Leticia Braga) viajam até a Itália para investigar o 
sumiço da feiticeira Berenice (Nicole Orsini), que foi sequestrada pelos 
bruxos Máximo e Mínima Buongusto. Com o trabalho em equipe e a aju-
da da avó de Pipo, eles conseguirão desvendar esse mistério. MANAÍRA 
1: 13:00 (SOMENTE SÁBADOS E DOMINGOS).

AQUAMAN – (EUA 2018) Aventura / Ação. Duração: 143 minutos. Clas-
sificação indicativa: 12 anos. Sinopse: Arthur Curry (Jason Momoa), mais 
conhecido como Aquaman, ainda é um homem solitário, mas quando ele 
começa uma jornada com Mera (Amber Heard), em busca de um algo muito 
importante para o futuro de Atlantis, ele aprende que não pode fazer tudo 
sozinho.  MANAÍRA 8 LEG: 16:45 - 22:20. TAMBIÁ 3 DUB: 16:10 - 20:50.

DRAGON BALL SUPER BROLY – (JAPÃO 2018) Ação / Animação / 
Aventura. Classificação indicativa: 9 anos. Duração: 100 minutos. Sinopse: 
Apesar da Terra estar em um período de calmaria, Goku se recusa a parar 
de treinar constantemente - ele quer estar pronto para quando uma nova 
ameaça surgir. O que ele não imaginava era que seu novo inimigo seria 
Broly, um poderoso super saiyajin sedento por vingança, que deseja destruir 
todos que encontrar pela frente.  TAMBIÁ 1 DUB: 14:20 - 16:20.

o gosto pela sétima arte. Cinema é arte 
de massa, não apenas daqueles que 
podem e tem condição financeira de ir 
aos cinemas de shoppings centers, ou 
mesmo de usarem as transmissões em 
plataforma de streaming.

Em verdade, entendo que a indús-
tria do cinema não vai tão mal assim, 
como se tem apregoado. As produções 
vêm se somando a cada ano, fazendo do 
seu mercado não um zero à esquerda, 
mas uma economia ainda muito pulsan-
te. Lógico que a época atual é outra, com 
uma pirotecnia eletrônica desenfreada, 
certamente com o ganho das novas 
tecnologias audiovisuais, o que têm 
deixado a produção de filmes menos 
cara. Imaginem como era na época do 
celuloide (película fotográfica),a do cine-
ma “filmado”. Cinema hoje é “gravado”, 
com a digitalização da imagem, que na 
finalização a tudo facilita.

Pois bem, essa promessa do amigo 
Damião Ramos Cavalcanti, agora à frente 
da importante secretaria de Estado, em 
querer fazer com o cineclube uma nova 
tentativa de socialização do cinema, 
ratificam ainda mais minhas suspeitas 
sobre quem sempre deu visibilidade por 
onde tem passado. Aliás, este é um tema 
que pode ser oportunamente rebobina-
do... – Mais “coisas de cinema”, acesse 
nosso blog: www.alexsantos.com.br
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Lista de CDs inclui rock, samba, forró, soul e música infantil, alguns inclusive com arte de capa de Shiko e Diogo Galvão

Mais um ano de muitos atre-
vimentos sonoros para a música 
paraibana. Entre os nomes já con-
solidados e também entre aqueles 
que estão na cena mais-que-alter-
nativa os registros fonográficos 
são reflexo de uma cena crescen-
te e mais amadurecida. O ano que 
passou aponta para um 2019 de 
intensa movimentação nos palcos 
tabajaras...

Em diversas áreas, a música pa-
raibana ofereceu opções de qualida-
de. Teve disco de samba, rock, soul, 
forró e muito mais. Lançamentos 
realizados no mesmo ano em que 
assistimos a primeira edição do Fes-
tival de Música da Paraíba, com re-
presentantes de diversas regiões 
do Estado. Sintomático de produ-
ção nada centralizada!

Entre os 10 melhores discos 
de 2018 estão ‘Samba Luzia Gor-
da’, de Totonho; ‘Parahyba vive’, de 
Vieira; ‘Onde estará?’, de Os Gonza-
gas; ‘Nesse trem’, do Som D’Luna; e 
‘Cantos pra se dançar de azul’, de 
Titá Moura.

A lista continua com ‘Céu, 
Hades e outros porvires’, de Jú-
nior Cordeiro; ‘Emaranhado’, de 
Pau de Dar em Doido; ‘(C)asa’, de 
Wister; ‘A língua que a gente fala’, 
de Socorro Lira; e ‘Trilha’, da ban-
da-fôrra.

Uma lista difícil de fazer, em 
um ano que também teve ‘O ho-
mem sabonete’, da banda Jvno; 
‘Jardim de mim’, de Kátia Eulília; 
‘Lendas do Brasil’, da Contação da 
Rua; e ‘Espantalho fonográfico’, de 
Bombinha. Veja, abaixo, um pouco 
mais desses 10 melhores discos 
paraibanos lançados ano passado.

 
‘Samba Luzia Gorda’, 
de Totonho
Melhor disco paraibano de 

2018! Vou repetir porque esse 
é um CD que não apode deixar 
de ser ouvido: melhor disco de 
2018!!! Novo trabalho de Totonho 
tem capa produzida por Shiko e 
traz participações especiais de 
André Abujamra, Manoel & Felipe 
Cordeiro, Mbeji, Cassiano Ziriab, 
Moreno Veloso e Otto. Destaque 
para a faixa ‘Tem mais igreja do 
que supermercado.

 
‘Parahyba vive’, 
da banda Vieira
Gravado no Red Bull Studios, 

em São Paulo, após a banda vencer 
concurso nacional, O EP ‘Parahyba 
vive’ foi mixado por Rodrigo Funai. 
Destaque para ‘Português ambí-
guo’, com participação de Totonho. 
A Vieira tem Arthur Vieira (voz 
performática e grande presença de 
palco), Pedro Francisco (guitarra), 
Marcus Menezes (bateria) e Jona-
than Beltrão (baixo).

 
‘Onde estará?’, de Os Gonzagas
Banda ficou famosa ao brilhar 

no programa de tevê Superstar, em 
2015. O som do forró do grupo mu-
dou. “Onde estará?’ é mostra dis-
so. Além do vocal de Yuri Gonza-
ga, duas vozes foram adicionadas: 
Maria Kamila Justino e Zé Neto. CD 
tem participações de Mú Carvalho, 
Felipe Alcântara, Dorgival Dantas 
e Biliu de Campina. Destaque para 
a faixa ‘Touchscreen’.

 
‘Nesse trem’, do Som D’Luna
Formado pelos irmãos gêmeos 

Diogo e Vitor Luna, o Som D’Luna 
tem explícita influência das sono-
ridades de Ed Motta e Djavan. Tam-
bém tem violão percussivo como o 
de Lenine. O CD ‘Nesse trem’ mostra 

Jãmarrí Nogueira 
jamarrinogueira@gmail.com

Saiba quais são os 10 melhores 
discos paraibanos de 2018

Edição: Guilherme Cabral Editoração: Ulisses Demétrio

AS cApAS doS álbunS

Produzido por Bem Gil, o filho de Gilberto Gil, 
‘(C)asa’ tem como destaque a faixa ‘O barco’    

Masterizado nos EUA, quinto disco de Júnior Cor-
deiro mescla rock, psicodelia e regionalismos

Gravado no Red Bull Studios (SP), ‘Parahyba 
vive’, da banda Vieira, venceu concurso nacional  

‘Touchscreen’ é a faixa destaque do álbum de 
Os Gonzagas, banda que brilhou no Superstar  

CD ‘A língua que a gente fala’ marca a estreia 
de Socorro Lira cantando para o público infantil   

Disco de Totonho, cuja capa foi produzida por 
Shiko, é considerado o melhor da PB em 2018 

Embora tenha elementos jazzísticos, samba e 
sonoridade regional, CD de Titá Moura foca a poesia  

Disco ‘Nesse trem’, dos irmãos gêmeos Luna, 
tem influência sonora de Ed Motta e Djavan

‘Trilha’ é o CD de estreia da banda-fôrra, cuja 
arte da capa, de Diogo Galvão, foi premiada   

Letras urbanas e regionalistas embaladas por 
muito batuque são características de ‘Emaranhado’

Fotos: Divulgação

a versatilidade da dupla, cantando 
e tocando. Destaque para as faixas 
‘Todo dia’ e ‘Onde vou chegar’.

 ‘Cantos pra se dançar de 
azul’, de Titá Moura

Demorou para sair, mas 
‘Cantos pra se dançar de azul’, 
de Titá Moura, saiu bonito! O 
cantor e compositor passeia em 
elementos jazzísticos, samba e 
também em sonoridades regio-
nais. Mas, o foco do CD é a poe-
sia. Destaque para as faixas ‘Ga-
nesha’, ‘Alvíssaras’ e ‘Musa’. Tem 
participação especial de Rinah 
Souto em ‘Torso rubro’.

 
‘Céu, Hades e outros por-

vires’, de Júnior Cordeiro
Quinto disco de Junior Cor-

deiro, ‘Céu, Hades e outros por-
vires tem 13 faixas. É mais do 
mesmo. E isso é bom quando 
o assunto é Junior Cordeiro. É 
uma mistura de rock, psicode-
lia, regionalismos nordestinos 
e letras transfilosóficas e meta-
físicas. Masterização foi no LA 
Studio, nos EUA. Destaque para 
‘Subindo o Aqueronte’ e ‘Quan-
do vierem os ciganos’.

 
‘Emaranhado’, 
de Pau de Dar em Doido
Voz gritada, guitarra de base 

suja e muito batuque, com letras 
entre urbanas e regionalistas. 
Esse é o som da banda Pau de 
Dar em Doido no EP ‘Emara-
nhado’. Duas das músicas do EP 
lançado anteriormente foram 
incluídas nesse disco: ‘Aterro’ 
e ‘Digerador’. A formação atual 
conta com Luciano Ribeiro (al-
faia, zabumba, caixa e vocal), Ba-
dauê (baixo, pandeiro e vocal), 
Ilsom Barros (vocal), Laylson 
Ismar (guitarra e vocal) e César 
(caixa, percussão e efeitos). 

‘(C)asa’, de Wister
O cantor e compositor pa-

raibano Wister é ‘MPB raiz’. Seu 
disco ‘(C)asa’ foi produzido por 
Bem Gil, filho de Gilberto Gil. O 
disco tem canções entre as 50 
melhores do ano da Red Bull e 
já circulou cidades como Rio de 
Janeiro, São Paulo, Fortaleza e 
Olinda. Wister é um artista de 
sutilezas: voz doce e melodias 
delicadas. Destaque para a faixa 
‘O barco’.

 
‘A língua que a gente fala’, 

de Socorro Lira
Produzido entre julho e 

agosto de 2018 - entre Bahia, 
Paraíba e São Paulo – ‘A língua 
que a gente fala’ é a estreia de 
Socorro Lira nesse gênero vol-
tado para a criançada. Há parti-
cipações especiais de Penélope 
Martins, Thábata Rayca e coro 
infantil do Espaço Mata Branca, 
de Brejo do Cruz (PB). Destaque 
para as faixas ‘Pyra! Pyra!’ e ‘Eu 
falo a minha língua’. Cultura po-
pular é o forte do CD.

 
‘Trilha’, da banda-fôrra
Disco de estreia da banda-

fôrra (que já havia lançado EP), 
‘Trilha’ é uma mistura de sons: 
música nordestina, rock, psico-
delia, pop... Destaque para faixas 
como ‘Trilha sonora’ e partici-
pação especial de Arthur Vieira 
em ‘Abril’. A banda tem Guga Li-
meira  (voz apaixonante), Erna-
ni Sá (guitarra, sintetizadores e 
piano), Hugo Limeira (guitarra), 
Matteo Ciacchi (baixo) e Lucas 
Benjamin (bateria e percussão). 
Arte da capa - premiada! - é de 
Diogo Galvão.
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Gestão do SUS
O Governo enfrentará grande desafio com o Sistema Único de 
Saúde. Para especialistas em gestão de saúde, são necessárias mais 
verbas e uma melhor administração dos recursos.  Página 14 Fo
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Companhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco promove a utilização sustentável dos recursos naturais

PL pode incluir a Paraíba na
área de atuação da Codevasf

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Renata Ferreira

ESPORTES
Copa do Nordeste 2019

Domingo em Salgueiro (PE)

Salgueiro Botafogo

Rádio Tabajara AM e FM
“A primeira no esporte”

Narração: Lima Souto
Reportagens: Weliton Alves

Comentários: Professor União
Horário: 19h | Estádio: Cornélio de Barros

Escrete Campeão da sua Tabajara

SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS DO ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A DIRETORIA DO SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS DO ESTADO DA PARAÍBA, no uso de suas atribuições e de conformidade com 

o Estatuto Social da Entidade e demais disposições legais aplicáveis, convoca todos os jornalistas do Estado para participar de ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA, acerca dos encaminhamentos da CAMPANHA SALARIAL 2019/2020, a se realizar no auditório da sede do Sindicato, situado na Rua da 
Areia, nº 735, Centro, nesta Capital, no dia 29 de janeiro de 2019, terça-feira, às 18h30, em primeira convocação, com a presença de 1/4 (um quarto) dos 
associados ou, em segunda convocação, às 19h00, com qualquer número de associados, para discutir e deliberar, com a maioria simples dos presentes, 
sobre a seguinte pauta:

1. Informes gerais;
2. Proposta de Pauta de Reivindicações para Campanha Salarial 2019/2020;
3. Autorização para que o Sindicato promova negociação direta ou com a intervenção de mediador, prevista na forma da lei, com as empresas jorna-

lísticas de meio impresso, televisão, radiodifusão, internet, assessorias de comunicação e/ou com o Sindicato de sua representação econômica, podendo 
assinar ACORDOS COLETIVOS ou CONVENÇÃO COLETIVA;

4. Autorização para que o Sindicato instaure movimento paredista (greve) ou DISSÍDIO COLETIVO, na hipótese de malograrem as negociações;
5. Fixação do valor da Contribuição Assistencial;

João Pessoa- PB,  25 de janeiro de 2019
LAND SEIXAS DE CARVALHO

Presidente

O Projeto de Lei 
10.756/18 pretende incluir 
os estados da Paraíba e do 
Rio Grande do Norte na área 
de atuação da Companhia de 
Desenvolvimento do Vale do 
São Francisco (Codevasf). O 
texto altera a Lei 6.088/74, 
que criou a empresa estatal.

“A medida possibilitará 
não apenas o aproveitamen-
to racional dos recursos hí-
dricos nesses estados, como 
também a utilização de novas 
tecnologias e de ações pre-
ventivas e corretivas dos im-
pactos ambientais derivado 
do uso do solo e dos recursos 
hídricos”, diz o autor da pro-
posta, deputado Wellington 
Roberto (PR-PB).

O parlamentar lembra 
ainda que Paraíba e Rio Gran-
de do Norte são os únicos 
estados do Nordeste fora da 
área de atuação da Codevasf. 
Atualmente, a empresa está 
presente em dez estados: 
Alagoas, Bahia, Ceará, Goiás, 
Maranhão, Minas Gerais, Per-
nambuco, Piauí, Sergipe e o 
Distrito Federal.

Wellington Roberto ex-
plica que a Paraíba possui 
223 municípios, e o Rio Gran-
de do Norte, 147 municípios, 
todos com clima semiárido, 
sofrendo com problemas de 
abastecimento de água de 
boa qualidade para as mais 
diversas finalidades, o que 
compromete o desenvolvi-
mento das atividades econô-
micas e a saúde da população.

A inclusão dos dois es-
tados, segundo o deputado, 
possibilitará não apenas o 
aproveitamento racional 
dos recursos hídricos que 
vão para os estados, mas 
também a utilização de no-
vas tecnologias e ações pre-
ventivas e corretivas dos 
impactos ambientais deri-
vados do mau uso do solo e 
da água.

Tramitação
A proposta tramita na 

Câmara dos Deputados, em 
caráter conclusivo, e será 
analisada pelas comissões 
de Integração Nacional, De-
senvolvimento Regional e da 
Amazônia; e de Constituição 
e Justiça e de Cidadania.

Sobre a Companhia
A Codevasf é uma empre-

sa pública vinculada ao Mi-
nistério do Desenvolvimento 
Regional que promove o de-
senvolvimento e a revitaliza-
ção das bacias dos rios São 
Francisco, Parnaíba, Itapecu-
ru e Mearim com a utilização 
sustentável dos recursos na-
turais e estruturação de ativi-
dades produtivas para a inclu-
são econômica e social. 

A empresa mobiliza in-
vestimentos públicos para 
a construção de obras de 
infraestrutura, particular-
mente para a implantação 
de projetos de irrigação e de 
aproveitamento racional dos 
recursos hídricos. É reco-
nhecida principalmente pela 
implantação de polos de ir-
rigação, a exemplo do Polo 
Petrolina–Juazeiro.

Investe também na apli-
cação de novas tecnologias, 
diversificação de culturas, 
recuperação de áreas eco-
logicamente degradadas, 
capacitação e treinamento 
de produtores rurais, além 
da realização de pesquisas 
e estudos socioeconômicos 

Comissão especial

Deputados sugerem medidas 
contra o desperdício de água

Em dezembro passado, 
a comissão especial da Câ-
mara destinada a estudar e 
debater os efeitos da crise 
hídrica no Brasil aprovou 
o relatório final apresen-
tado por Givaldo Vieira, do 
PCdoB do Espírito Santo. 
Depois de várias audiências 
públicas com a participação 
de especialistas e cientistas, 
o diagnóstico é de que a cri-
se hídrica não é passageira.

Por isso, o relatório 
de Givaldo Vieira sugere 
medidas para evitar o des-
perdício e conscientizar a 
população sobre a impor-
tância de preservar a água, 
um bem fundamental para 
a sobrevivência humana, 
que também é escasso. Ele 
destaca que essa consciên-
cia de preservação deve ser 
incluída nos programas do 
governo e na grade curri-
cular das escolas, desde a 
educação infantil.

"Temos que apren-
der a conviver com menor 
disponibilidade de água, 
superando uma cultura de 
abundância que nós temos 
na nossa formação. Então 
a gente está na cultura do 
desperdício. A partir daí nós 
passamos a estudar casos e 

as faces da questão da água: 
o uso da água na agricultu-
ra, cerca de 70% da água 
doce vai para a agricultura, 
então há necessidade de ter 
tecnologias mais avançadas 
para o uso racional da água 
na irrigação. Na indústria, 
a obrigatoriedade do reu-
so. Também a utilização 
das águas marinhas; estu-
dos sobre a dessanilização; 
preservação das nascentes, 
com o pagamento por servi-
ços ambientais ao pequeno 
agricultor, isso é fundamen-
tal. Hoje são pilotos e preci-
sa ter um programa robus-
to para compensar aquele 
agricultor que separa uma 
parte da sua área para pro-
duzir água para nós", de-
clarou Givaldo Vieira em 
entrevista à Rádio Câmara.

Adelmo Carneiro Leão, 
do PT mineiro, alerta que a 
escassez hídrica é um pro-
blema grave e que já atinge 
muitas cidades brasileiras. O 
parlamentar destaca que é 
preciso investir na revitaliza-
ção das bacias hidrográficas 
e conscientizar a população 
sobre o uso racional da água.

"O uso da água, às ve-
zes, para atender interesses 
do grande agronegócio e às 

vezes a água é retirada em 
tal proporção que não sobra 
água para matar a sede dos 
animais. Isso é grave. Nós 
estamos vendo centenas de 
nascentes que estão secan-
do. Rios inteiros que desa-
parecem, que estão intermi-
tentes. Eu acompanhei, por 
exemplo, a situação da bacia 
do São Francisco que está di-
minuindo progressivamente 
o fluxo de água. Nós temos 
situações gravíssimas que 
precisam ser controladas. 
Essa questão da outorga de 
água, ela precisa ser repen-
sada, ser revista, no sentido 
de que não se faça de tal ma-
neira para atender os negó-
cios, mais do que atender as 
necessidades da população", 
disse Adelmo Carneiro.

Ele também se preo-
cupa com o uso exagerado 
de agrotóxicos que acabam 
contaminando o solo e a 
água. Mas apesar do cená-
rio negativo, ele ressalta que 
algumas cidades mineiras 
têm realizado experiências 
bem-sucedidas para enfren-
tar a crise hídrica, como, por 
exemplo, o projeto desen-
volvido pela prefeitura de 
Extrema para a recuperação 
de mananciais.

Da Agência Câmara

Comissão de Integração Nacional, Desenvolvimento Regional e da Amazônia ainda vai analisar o projeto de lei

e ambientais, entre outras 
ações. Um trabalho que gera 
emprego e renda para a po-
pulação residente em sua 
área de atuação.

No âmbito do Programa 
de Revitalização de Bacias 
Hidrográficas, a empresa 
realiza constantes investi-

mentos em ações de controle 
de processos erosivos, esgo-
tamento sanitário e coleta, 
tratamento e destinação de 
resíduos sólidos.

Além disso, a Codevasf 
contribui para o fortalecimen-
to dos arranjos produtivos 
locais em comunidades ru-

rais, especialmente em áreas 
tradicionalmente afetadas 
por longas estiagens, promo-
vendo a inclusão produtiva de 
famílias por meio do fomento 
a atividades como apicultura, 
piscicultura, maricultura, ovi-
nocaprinocultura, cajucultu-
ra, entre outras.

Foto: Agência Câmara
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Para especialistas em gestão de saúde, são necessárias mais verbas e uma melhor administração dos recursos

O Sistema Único de Saú-
de (SUS) completou 30 anos 
em 2018 com a estatura de 
um gigante. Criado pela Cons-
tituição de 1988 para trans-
formar em realidade uma de 
seus grandes avanços - o di-
reito de todos os brasileiros 
à saúde -, o SUS hoje cobre 
mais de 200 milhões de pes-
soas, 80% delas dependentes 
exclusivamente do sistema 
para qualquer atendimento 
médico.

Mas essa cobertura uni-
versal, que dá ao SUS o título 
de uma das maiores redes de 
saúde pública do mundo, tam-
bém representa um enorme 
desafio para o novo governo: 
financiar e gerir esse colosso. 
O Orçamento da União deste 
ano destina ao setor R$ 132,8 
bilhões. Em 2018, foram au-
torizados R$ 130 bilhões, dos 
quais apenas R$ 108 bilhões 
acabaram efetivamente exe-
cutados.

Parece muito dinheiro, 
mas o valor cobre apenas as 
despesas básicas de manu-
tenção do sistema, sem mar-
gem para investimento. 

Essa situação é perce-
bida pelos pacientes, que 
reclamam de demora nos 
atendimentos, dificuldades 
nas marcações de consultas 
e cirurgias, falta de médicos e 
de medicamentos.

Para especialistas em 
gestão de saúde, são neces-
sárias mais verbas e uma 
melhor administração dos re-
cursos. É o que destaca Carlos 
Vital, presidente do Conselho 

Federal de Medicina (CFM): 
“Nos últimos oito anos, tive-
mos 34 mil leitos fechados no 
país. Do orçamento da saúde, 
que já não é suficiente, deixa-
ram de ser utilizados R$ 174 
bilhões desde 2003. É mais 
que o orçamento de um ano. 
Então falta orçamento ade-
quado, falta infraestrutura. E 
falta competência adminis-
trativa para se utilizar bem o 
pouco de que se dispõe”.

Em novembro, o CFM di-
vulgou um estudo que mostra 
que o investimento público 
brasileiro em saúde é baixo 
em comparação ao de países 
com sistemas semelhantes 
de cobertura universal. De 
acordo com o levantamento, 
o gasto governamental mé-
dio por habitante em 2017 
foi de R$ 1.271,65 (cerca de 
US$ 340), somando-se todas 
as esferas — União, estados e 
municípios. No Reino Unido, 
considerado modelo de sis-
tema universal, por exemplo, 
o gasto per capita foi dez ve-
zes maior: US$ 3,5 mil, valor 
semelhante aos aplicados por 
França e Canadá, segundo a 
Organização Mundial da Saú-
de (OMS). Mesmo a Argen-
tina, com US$ 713, investiu 
mais do que o dobro.

Além do baixo investi-
mento per capita, a participa-
ção pública no total de gastos 
em saúde é insuficiente, di-
zem especialistas. No Brasil, 
os cofres governamentais 
custeiam 43% dos gastos to-
tais no setor. O restante é ar-
cado pelas famílias com servi-
ços de saúde privados, como 
planos de saúde e compra de 

Da Agência Senado

Governo enfrentará grande 
desafio para financiar o SUS

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Carlos Vieira

SOCIEDADE ESPORTIVA QUEIMADENSE                                                                                                                 
Fundada em 15 de novembro de 2003 

Filiada à “Liga Queimadense de Desportos” e “Federação Paraibana de Futebol” 
CNPJ: 07.290.098/0001-08 

End.: Rua João Barbosa da Silva, nº 60/1º andar – Centro – Queimadas-PB
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA ORDINÁRIA

A SOCIEDADE ESPORTIVA QUEIMADENSE-SEQ, CONVOCA seus Diretores, Conselheiros e 
Associados para participarem de reunião de ASSEMBLÉIA ORDINÁRIA, a realizar-se no dia 25 de 
fevereiro de 2019, às 19:00hs., na sede do “Colégio Antônio Vital do Rêgo”, com endereço na Rua 
João Muniz Filho, nº 85 – Centro – Queimadas/PB, com atenção ao artigo 9º, alínea “a” e artigo 
10º do Estatuto Social, a deliberarem sobre a seguinte pauta:

1.  ELEIÇÃO PARA DIRETORIA EXECUTIVA E CONSELHOS FISCAL E DELIBERATIVO, do 
clube, para mandato quadriênio 2019-2022.

2.  Outras deliberações.
 Queimadas, 23 de janeiro de 2019.

IVANILSON RODRIGUES DA SILVA                                                                                                                        
Presidente

S I N T E C T – P B
SINDICATO DOS TRABALHADORES EM CORREIOS E TELÉGRAFOS NA PARAÍBA, EM-

PREITEIRAS E SIMILARES.
FUNDADO EM 08/12/1988 – CNPJ. 12.933.198/0001-45

RUA DUQUE DE CAXIAS, 105 - CENTRO – 
JOÃO PESSOA – PB        CEP 58010-820

FONES: 3533-1627 / 3533-1600  Fax: 3021-1619
Email: sintect.pb@sintectpb.com.br   Site: www.sintectpb.com

Face: www.facebook.com/sintectpb
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DAS ELEIÇÕES PARA RENOVAÇÃO DA DIRETORIA COLEGIA-

DA E CONSELHO FISCAL (Titulares e Suplentes) DO SINTECT – PB.
 Seguindo o que dispõe o Artigo 44º do Estatuto Social do SINTECT/PB, fica, PELO PRESENTE 

EDITAL, convocada a Eleição para renovação da Diretoria Colegiada e Conselho Fiscal do Sindicato 
dos Trabalhadores em Correios e Telégrafos na Paraíba, Empreiteiras e Similares - SINTECT/PB, 
conforme o exposto a baixo, a qual será conduzida por uma Junta Eleitoral, conforme versam os 
Artigos 52º a 57º do citado Estatuto: DATA DA REALIZAÇÃO DO PLEITO - Dias 07 e 08 de março 
de 2019; HORÁRIO DE VOTAÇÃO - Das 8:00 horas às 17:00 horas; LOCAL DE VOTAÇÃO - Na 
sede do Sindicato e através de urnas itinerantes, a critério da Junta Eleitoral; No caso de não ser 
atingido o quórum haverá novas eleições nos dias 11 e 12 de abril de 2019, no mesmo horário e 
local da 1ª. DO PRAZO PARA REGISTRO DE CHAPAS - De 31 de janeiro a 15 de fevereiro do ano 
de 2019, das 08:00 horas às 17:00 horas, na Secretaria do SINTECT/PB.

João Pessoa, 24 de janeiro de 2019.
EVANDRO TAVARES DE FARIAS.
Secretário Geral do SINTECT/PB

Em 30 anos, sistema melhorou indicadores do país
Apesar das dificuldades, o 

SUS tem bons resultados para 
mostrar. Um exemplo é a redução 
da mortalidade infantil. Nos anos 
80, o IBGE registrava uma taxa 
semelhante à que hoje exibe a 
Somália. Eram 82,8 mortes por 
cada mil nascimentos. Em 1994, 
a taxa brasileira já tinha caído 
para 37,2 e em 2015 o número 
era de 13,3.

Esses índices tornam o Brasil 
uma referência em saúde pública 
para muitos países, segundo Ar-
mando Baggio, ex-diretor do Hos-
pital Universitário de Brasília. “Em 
30 anos, a gente reduziu em 70% 
a mortalidade infantil. O exemplo 
do calendário de vacinas do Brasil 

é reconhecido mundialmente e 
isso foi possível por meio do SUS”, 
afirmou.

Hoje os brasileiros também 
envelhecem com mais qualidade 
e morrem mais tarde. Nos anos 
1980, a expectativa de vida era 
de 69 anos.  Em 2018, de 76 
anos. Segundo especialistas, esses 
méritos são do SUS, reconhecido 
internacionalmente como modelo 
de sistema de saúde, segundo o 
pesquisador Luiz Augusto Facchini, 
coordenador da Rede de Pesquisas 
em Atenção Primária à Saúde e 
integrante da Associação Brasileira 
de Saúde Coletiva.

“Atualmente, a Estratégia Saú-
de da Família do SUS cobre mais 

de 130 milhões de brasileiros com 
cerca de 40 mil equipes de Saúde 
da Família organizadas em todo o 
território nacional. Outro elemento 
muito importante de avanço do 
SUS nesses 30 anos foi a univer-
salização da alta complexidade, 
que são aqueles procedimentos 
mais caros, mais especializados, 
realizados em lugares de ponta 
para o atendimento, por exemplo, 
do tratamento de câncer ou trans-
plantes”, observou.

Para o Conselho Nacional de 
Saúde, o diferencial do SUS é que 
ele não visa ao lucro, mas sim à 
redução da mortalidade e à cura de 
doenças, explica o ex-presidente da 
entidade Ronald dos Santos.

Especialistas estão preocupados com o teto de gastos 
O dinheiro que pode 

ajudar a melhorar o siste-
ma anda cada vez mais raro.  
Com a entrada em vigor da 
Emenda Constitucional 95, 
que determina um teto para 
os gastos públicos, a situação 
tende a piorar, temem espe-
cialistas.

Pela lei, cada ente fede-
rativo deve investir na saúde 
percentuais mínimos dos re-
cursos arrecadados. Estados 
e o Distrito Federal precisam 
destinar pelo menos 12% do 
total de seus orçamentos. No 
caso dos municípios, o índi-

ce é de 15%. Para a União, a 
regra determina a aplicação 
mínima de 15% da receita 
corrente líquida. Com a EC 
95, que vale por 20 anos, o 
aumento de despesas do go-
verno em relação a esse valor 
mínimo fica limitado à infla-
ção do ano anterior — e pode 
até ficar abaixo da variação 
inflacionária, como ocorreu 
neste ano.

Com esse risco de queda 
de investimento, o SUS, que 
ainda é referência em siste-
ma de saúde para muitos paí-
ses, pode se transformar em 

pesadelo para usuários e ges-
tores. Segundo Luiz Fachinni, 
da Associação de Medicina 
Coletiva, a saída seria sus-
pender a emenda que deter-
minou o teto de gastos.

“Que o próximo gover-
nante, na sua relação com o 
Congresso e com a sociedade, 
suspenda o efeito da Emenda 
Constitucional 95 e passe a 
ter maior liberdade, eviden-
temente que com equilíbrio 
fiscal e controle das contas 
públicas, de fazer investimen-
to maior no Sistema Único de 
Saúde sem o impedimento 

dessa norma”, comentou.
Assessora do Instituto 

de Estudos Socioeconômicos 
(Inesc), a especialista em or-
çamento público Grazziele 
David também avalia que um 
primeiro passo para melhorar 
o custeio do setor seria revo-
gar a emenda do teto de gas-
tos. Para ela, o teto cria uma 
barreira para o financiamento 
não só na saúde, mas nas de-
mais políticas públicas. Para 
garantir a responsabilidade 
fiscal sem comprometer o di-
reito ao atendimento, ela su-
gere medidas para aumentar 

a arrecadação governamental.
“ Uma delas seria uma 

reforma tributária progressi-
va, que permitiria promover 
justiça fiscal e social, redis-
tribuir a carga e melhorar a 
arrecadação. Com maior va-
lor arrecadado, daria para di-
recionar ao financiamento de 
muitas políticas, e passaria-
se a investir mais em inves-
timentos sociais, que estão 
muito baixos. Por exemplo, 
saneamento básico, que em-
prega muita gente, melhora 
a economia, gera receita e 
diminui muito o custo na saú-

de”, disse Grazziele em entre-
vista ao programa Cidadania, 
da TV Senado.

A especialista também 
defendeu maior participa-
ção de recursos públicos no 
sistema. “Temos sempre que 
lembrar que o SUS sofre de 
subfinanciamento. Apesar 
de termos um valor mínimo 
que deve ser aplicado, esse 
valor mínimo é muito bai-
xo. As porcentagens que são 
aplicadas do PIB e despesas 
correntes são inferiores às de 
outros países em que há sis-
temas universais de saúde”.

medicamentos. No Reino Uni-
do, a participação estatal no 
gasto total chega a 80%.

“Nenhum país do mun-
do que se propõe a fazer um 
sistema único de saúde tem 
um financiamento por parte 
do governo central de menos 
de 65%. Consequentemente, 
o primeiro problema é falta 
de financiamento adequado, 
seguido de perto pela questão 
da falta de gestão adequada, 
de políticas adequadas. Só 
que até para contratar gesto-

res qualificados nós precisa-
mos ter financiamento ade-
quado”, avalia o presidente da 
Associação Médica Brasileira, 
Lincoln Lopes Ferreira.

Ao mesmo tempo em que 
sofre com subfinanciamento, 
o SUS vê crescer a demanda 
por seus serviços, motivada 
por mudanças nos perfis so-
cioeconômico e epidemiológi-
co dos brasileiros. Entre elas, 
o envelhecimento da popula-
ção, o aumento dos acidentes 
de trânsito e da violência e o 

crescimento do desemprego 
- que fez com que quase 3 mi-
lhões de pessoas abandonas-
sem os planos de saúde nos 
últimos anos, aumentando a 
procura pela rede pública.

Em seu plano de gover-
no, no entanto, o presidente 
da República, Jair Bolsonaro, 
indicou que não pretende 
aumentar o percentual desti-
nado à saúde, afirmando que 
“é possível fazer muito mais 
só com os atuais recursos”.  
O novo ministro da Saúde, o 

ex-deputado federal e médi-
co ortopedista Luiz Henri-
que Mandetta, sustenta que 
a saída é melhorar a gestão 
e o controle do dinheiro. Em 
seu discurso de posse, Man-
detta afirmou que o Ministé-
rio deve caminhar para a re-
dução de custos, com maior 
eficiência nos gastos. Ele 
prometeu, porém, que não 
haverá retrocessos. “Vamos 
cumprir os desafios consti-
tucionais. Saúde é direito de 
todos e dever do Estado”.

Foto: Pedro França/Agência Senado

Os postos de atendimento do SUS sempre estão lotados em todo o país e necessitam de ações urgentes do governo para melhorar a saúde pública



Foto: Reprodução
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Opositores acreditam que podem chegar ao poder seguindo a figura de Juan Guaidó, que se declarou “presidente” 

A oposição venezuelana 
passou - em poucos dias - da 
desesperança, divisão e inde-
cisão a ocupar as ruas do país 
e a ter um “presidente interi-
no” na figura de Juan Guaidó. 

Poucos esperavam. Como 
ocorreu nas ondas de protes-
tos em 2014 e 2017, de repen-
te milhões saíram às ruas e 
reativaram o velho objetivo de 
parte da oposição: derrubar o 
presidente Nicolás Maduro. 

A oposição espera que 
23 de janeiro de 2019, dia 
em que celebrava 61 anos da 
queda do regime militar de 
Marcos Pérez Jiménez, seja 
lembrado como o início de 
uma transição. 

Mas ela também pen-
sou assim em 12 de feverei-
ro de 2014 e em 1 de abril 
de 2017: dias que iniciaram 
ondas de protestos que se 
prolongaram por meses e 
deixaram dezenas de mor-
tos, milhares de feridos e 
detidos, e um governo mais 
entronado no poder. 

Mas desta vez é dife-
rente, diz parte da oposição, 

Daniel Pardo 
Da BBC Mundo

Na Venezuela, a oposição 
insiste em derrubar Maduro 

Os cadernos de 
Chico Previdência

Francisco Oliveira foi um brasileiro engaja-
do. Engenheiro e pesquisador, dedicou-se no Ipea 
a pensar sobre o sistema de seguridade social do 
nosso país com um grau de profundidade que lhe 
rendeu o apelido “Chico Previdência”. Há 30 anos, 
seus cadernos iniciaram o debate sobre a possibi-
lidade de um processo de capitalização das con-
tribuições à previdência tanto do setor privado 
quanto do setor público, hoje defendido pelo Mi-
nistro da Economia, Paulo Guedes. 

A proposta de capitalizar a seguridade social 
vai de encontro ao histórico da estrutura previ-
denciária brasileira, que tem uma forte herança 
do Estado Novo. Getúlio Vargas incorporou as Cai-
xas de Aposentadoria e Pensões instituídas pela 
chamada Lei Elói Chaves, de janeiro de 1923, ao 
recém-criado Ministério do Trabalho e passou a 
tomar providências para que essa garantia traba-
lhista fosse estendida a um número significativo 
de trabalhadores, o que não acontecia no passado. 

Gestor absoluto das poupanças durante anos, 
o Estado teve um desempenho abaixo das expec-
tativas, para não usar a palavra catastrófica, pro-
porcionando o retorno da questão: qual o limite de 
intervenção estatal sobre o sistema previdenciá-
rio e seus ref lexos sobre as decisões de poupança e 
investimento das famílias, enquanto que a questão 
de ordem pragmática nos exige acompanhar o im-
pacto que a saída do regime de repartição poderia 
ter na economia. 

Hoje, a renda dos idosos deixou de ser impor-
tante apenas para a sobrevivência das famílias dos 
aposentados, mas determinante na vida econômi-
ca de 64% das cidades brasileiras, adquirindo o 
caráter de distribuição de renda e em algumas ci-
dades mais pobres, superando a arrecadação em 
impostos e recursos do governo federal. O proble-
ma central não é a simples opção entre o modelo 
de capitalização ou repartição, mesmo no regime 
chileno, há um benefício mínimo garantido pelo 
Estado e o custeio de invalidez e por acidentes de 
trabalho fora do regime capitalizado. A discussão 
deve ser feita de maneira complexa, responsável 
e não suscetível aos devaneios coletivos das re-
des sociais.  Eventuais erros são irreversíveis e de 
consequências catastróficas para todos nós. 

Chico Previdência que nos alertou sobre isso 
no passado, morreu aos 51 anos e sem ter conse-
guido se aposentar. 

Editoração: Klécio BezerraEdição: Carlos Vieira

aquela próxima a Guaidó, 
que desde 5 de janeiro é o 
presidente da Assembleia 
Nacional e nessa terça se ju-
ramentou como “presidente 
interino” do país como se o 
posto estivesse vago. 

A principal diferença é 
que desta vez a comunidade 
internacional está mais en-
volvida na disputa: não só 
rejeita a legitimidade de Ma-
duro como presidente, como 

reconhece Guaidó como che-
fe do Executivo. 

Estados Unidos, Brasil, 
Colômbia e vários outros paí-
ses apoiaram na quarta-feira 
(23) o juramento do opositor, 
membro do Vontade Popular, 
partido sempre próximo a 
Washington e fundado pelo 
líder opositor Leopoldo Ló-
pez, hoje preso. Mas esse não 
é o único ingrediente que 
reanimou a oposição.

A oposição espera que 
23 de janeiro de 2019, 
dia em que celebrava 
61 anos da queda do 

regime de Marcos Pérez, 
seja lembrado como o 
início de uma transição

Governo paralelo é “instalado” no país
A equação também integra 

o que ocorreu em 10 de janeiro. 
Nesse dia, Maduro iniciou 

um segundo mandato após ter 
sido eleito, em maio, em uma 
votação questionada, com alta 
abstenção, sem a participação e o 
reconhecimento da oposição nem 
da comunidade internacional. 

Tudo isso ocorreu em meio à 
pior crise econômica da história 
do país. 

Guaidó anunciou que assu-
me a presidência temporária da 
Venezuela para fazer um governo 
de transição 

Nesse mesmo dia, a Assem-
bleia Nacional, controlada pela 
oposição desde 2015 mas não 
reconhecida pelo Tribunal Su-
premo de Justiça (supostamente 
cooptado pelo chavismo), no-
meou uma nova instituição e um 
novo presidente. 

É aí que entra em cena o jo-
vem Guaidó, um deputado antes 
praticamente desconhecido que 
acabou na presidência da Assem-
bleia porque era a vez do Vontade 
Popular ocupar o posto. 

“Tudo isso coincidiu com uma 
busca de líderes novos, foi como 

um emanador de esperanças”, diz 
à BBC Luis Vicente León, analista 
e pesquisador venezuelano. 

A constante e complexa luta 
contra o chavismo fez com que 
praticamente todos os líderes da 
oposição fossem perdendo força 
ao longo do tempo. Enquanto 
isso, os interesses diversos do 
grupo resultaram em uma coali-
zão que, na realidade, só estava 
unida pela oposição ao governo. 

Os militares
Outra diferença entre a opo-

sição atual e a de anos anteriores 
é que agora os militares são con-
clamados a se unir à causa. 

Na terça-feira (22), a Assem-
bleia Nacional aprovou uma Lei 
de Anistia que na teoria daria 
aos militares um incentivo para 
colaborar com o que chamaram 
de “restabelecimento da ordem”. 

Milhares de manifestantes 
opositores ao governo Maduro 
se concentraram numa das prin-
cipais avenidas de Maracaibo 

“Está só começando”, diz 
León. “Obviamente, Guaidó 
mediu o impacto de sua decisão 
(de se juramentar) e está claro 

também que os Estados Unidos 
estão totalmente alinhados, como 
o Grupo de Lima (sem o México) 
e provavelmente a Europa”, diz 
o analista. 

“É um momento de medir for-
ças, mas a pergunta é se haverá 
apoio militar interno suficiente e 
que força os EUA estão dispostos 
a usar. Sem militares de dentro do 
regime, a coisa é bastante difícil”, 
conclui o analista. 

Na terça-feira (22), as auto-
ridades venezuelanas detiveram 
um grupo de militares que su-
postamente estava planejando 
se rebelar. E no passado houve 
pequenos indícios de rebeliões 
dentro das Forças Armadas. 

Isso, somado ao convite de 
Guaidó para que os militares se 
unam à oposição, pode ter feito com 
que as esperanças retornassem. 

Porém, como sempre ocorreu 
com as Forças Armadas venezue-
lanas, é muito difícil saber como 
estão as fricções em seu interior. 

E disso depende, em parte, 
se o renascimento da oposição 
voltará a gerar desesperança, 
divisão e indecisão. Ou se dessa 
vez será diferente.

O líder opositor Juan Guaidó fez até juramento e anunciou que assumiria a presidência no lugar do presidente eleito Nicolás Maduro

Parcela dos venezuelanos apoia a tentativa de depor o presidente eleito com o apoio dos Estados Unidos

Fotos: Getty Images

Justino
ari_agatha@hotmail.com

Agatha
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Revoltados com a violência e os distúrbios no país, os “lenços vermelhos” vão realizar hoje marcha em Paris

O movimento dos “len-
ços vermelhos”, farto da vio-
lência e distúrbios durante 
as manifestações dos “cole-
tes amarelos” franceses, se 
mobiliza neste domingo em 
uma marcha em Paris como 
porta-voz da maioria silen-
ciosa na França.

Em sua página no Face-
book “STOP. Agora já chega”, 
Laurent Soulié, de 51 anos, 
lançou a ideia dessa marcha 
em meados de dezembro, 
quando percebeu que o mo-
vimento dos “coletes amare-
los” não iria parar.

Simpatizante do parti-
do presidencial A República 
em Marcha (LREM), Soulié 
tenta convencer sobre a na-
tureza “apolítica” dessa mo-
bilização, que “deve liberar 
a palavra de uma França que 
se esconde e se cala há dez 
semanas”, desde que o movi-
mento de protesto dos “cole-
tes amarelos” começou.

Soulié considera que 
esta iniciativa é uma “mão 
estendida” aos “coletes ama-

relos” que devem parar as 
manifestações “incontrolá-
veis e descontroladas”. 

Desde 17 de novem-
bro, 10 pessoas morreram, 
principalmente em aciden-
tes causados por bloqueios 
em estradas. Mais de 2.000 
pessoas, incluindo manifes-
tantes e forças de segurança, 
ficaram feridas.

- ‘Final de mês difícil’ 
-Eddy Frogeais, de 49 anos, pai 
de dois filhos e que vive “um fi-
nal de mês difícil”, tem “o perfil 
de um colete amarelo”.

Mas ele nunca participou 
neste movimento. “Obrigar 
as pessoas a usar colete ama-
relo para poder passar pelos 
pontos de bloqueio, impor a 
assinatura de uma petição ou 
ser incomodado por não pen-
sar como um ‘colete amarelo’, 
são coisas que me chocam em 
uma república, em uma de-
mocracia”, diz ele.

“Os ‘coletes amarelos’ or-
ganizam as coisas à margem, 
sempre à margem, como se 
não reconhecessem o direito 
das instituições”, lamenta. 

O presidente Emmanuel 

Macron lançou um “debate 
nacional”, e por essa razão 
Eddy Frogeais quer uma “tré-
gua” nas manifestações para a 
“instauração de um diálogo”.

Desde que se juntou aos 
“lenços vermelhos”, Caroline 
Garcin se cansou de nume-
rosos amigos e decidiu “não 
falar sobre política” com sua 
mãe e irmão. Esta enfermei-
ra de 41 anos sofre de surdez 
quase total e vive hoje graças 
a uma pensão por invalidez.

Seu compromisso com 
os “lenços vermelhos” nas-
ceu depois de um ataque 
verbal que sofreu em uma 
rotatória, em novembro pas-
sado, porque não usava um 
colete amarelo. “Eu tive a im-
pressão de estar sozinha no 
mundo diante de um muro 
de ódio”.

Com os “lenços verme-
lhos” ela afirma ter encon-
trado uma “França acordada 
e respeitosa”.

Caroline Garcin “com-
preende as reivindicações dos 
‘coletes amarelos’ e seu sen-
timento de injustiça fiscal e 
social”, mas recusa-se a ser “re-

Da AFP 

Movimento surge contra os
‘coletes amarelos’ na França 

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Carlos Vieira

fém” e não aceita “o linchamen-
to ou assassinato da polícia”.

- ‘Não são o povo’ -Serge, 
um ex-empresário que “saiu 
do nada”, quer “mostrar que 
há outro tipo de franceses”.

“Os coletes amarelos não 
são o povo, são uma enorme 

fraude”, diz o aposentado de 
72 anos. Convencido de que o 
governo é sincero, Serge diz 
que apoia a política de Ma-
cron. “Ele certamente come-
teu erros, mas está no cami-
nho certo”.

Serge diz “entender 

aqueles que estão socialmen-
te em níveis mais baixos, com 
problemas financeiros”, mas 
agora quer o “restabeleci-
mento da ordem”: “Eu não 
compartilho de maneira algu-
ma essa maneira de proceder, 
de demolir e quebrar tudo...”.

Foto: Reprodução/Internet

O movimento dos “coletes amarelos” agora terá como adversário os “lenços vermelhos” nos protestos na França
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Coração
Um grupo de pesquisadores do Brasil e dos Estados Unidos desenvolveu 
uma molécula que freia o avanço da insuficiência cardíaca e ainda 
melhora a capacidade do coração em bombear sangue.  Página 18
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Hormônio regula a disponibilidade de células-tronco na medula óssea, indica estudo de pesquisadores do Brasil e Israel

Já utilizada no tratamen-
to de distúrbios do sono e 
alvo de estudos clínicos para 
combater o câncer e outras 
doenças, a melatonina tam-
bém pode ajudar a aumentar 
o sucesso de transplantes de 
medula. O hormônio produ-
zido à noite pela glândula pi-
neal, no cérebro, e que tem a 
função de informar o organis-
mo que está escuro e prepa-
rá-lo para o repouso noturno, 
também regula a disponibi-
lidade de células-tronco na 
medula óssea.

A descoberta foi feita por 
pesquisadores do Instituto de 
Biociências da Universidade 
de São Paulo (IB-USP), em 
colaboração com colegas do 
Instituto Weizmann de Ciên-
cias, de Israel, e de outras ins-
tituições do exterior. Resulta-
do de um projeto de pesquisa 
apoiado pela Fapesp, o estu-
do foi publicado na revista 
Cell Stem Cell.

“Descobrimos que a 
proliferação e a liberação de 
células-tronco são menores 
durante o dia do que à noi-
te, quando essas células são 
estocadas na medula, e que 
a melatonina produzida pelo 
organismo à noite é respon-
sável por essa diferença”, 
disse Regina Pekelmann Mar-
kus, professora do IB-USP e 
coordenadora da pesquisa, à 
Agência Fapesp.

“Essa descoberta sugere 
que o horário da coleta de cé-
lulas-tronco pode influenciar 
o sucesso de um transplante 
de medula óssea no trata-
mento de câncer”, avaliou.

O grupo da pesquisado-
ra no IB-USP tem focado seus 
estudos na relação entre a 
melatonina e o controle do 
sistema imunológico – o eixo 
imune-pineal. Já os pesquisa-
dores do Instituto Weizmann, 
liderados pelo professor Ts-
vee Lapidot, têm se destacado 
no estudo da imunologia da 

medula óssea e mobilização 
de células-tronco.

Em estudos anteriores, 
o grupo do IB-USP já tinha 
constatado que a melatonina 
controla a mobilidade de célu-
las do sangue para os tecidos, 
saudáveis e infectados. No 
caso de infecção, a produção 
noturna de melatonina é blo-
queada, e as células de defesa 
invadem o tecido infectado.

Por sua vez, os pesquisa-
dores israelenses observaram 
que, na medula, as células 
progenitoras que dão origem 
às de defesa ficam protegi-
das em nichos próximos ao 
osso, aninhadas por células 
de defesa do organismo (ma-
crófagos). Continuamente 
elas se soltam dos nichos, se 
proliferam e dão origem a 
células precursoras de linha-
gens sanguíneas e ossos. Por 
essa razão têm sido usadas no 
tratamento de câncer e de ou-
tras doenças.

“Fizemos uma série de 
experimentos que demostra-
ram que os processos de libe-
ração e proliferação dessas cé-
lulas, assim como a estocagem 
delas nos nichos dos ossos da 
medula, são mediados pela 
melatonina, que atua sobre os 
macrófagos”, explicou Markus.

Por meio do novo estudo, 
os pesquisadores determina-
ram a quantidade de células-
tronco na medula de camun-
dongos ao longo de 24 horas. 
Os resultados das análises in-
dicaram que ocorrem dois pi-
cos diários de produção des-
sas células – às 11h e às 23h 
–, regulados pela transição 
entre as fases de mudança na 
entrada do dia ou da noite

Os picos de produção 
das células-tronco eram im-
pulsionados pelo aumento 
ou diminuição dos níveis de 
duas substâncias na medula 
óssea dos camundongos: a 
norepinefrina (NE) e o fator 
de necrose tumoral (TNF).

“Vimos que o TNF, que 
é conhecido por causar mor-
te celular e inflamação, atua 

Elton Alisson 
Da Agência Fapesp

Melatonina ajuda no sucesso 
de transplante de medula

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Marcos Pereira

Carlos Aranha 
carlosaranha2005@yahoo.com.br

O horário da coleta de 
células-tronco pode influenciar o 

sucesso de um transplante 
de medula óssea no 

tratamento de câncer

Foto: Wikimedia Commons

como um sinal fisiológico de 
produção da melatonina na 
medula. Essa molécula apa-
rece na transição do dia para 
noite, ou o contrário, e gera 
picos de produção das célu-
las-tronco progenitoras”, afir-
mou Markus.

“A secreção de TNF e 
NE na medula óssea induz a 
proliferação celular e, por-
tanto, há dois picos de in-
tensa produção, um de dia e 
outro de noite. Mas aí entra 
a melatonina. Durante o dia, 
apenas a melatonina local 
está presente e as células 
saem da medula e vão para 
o sangue. Quando são 11 
horas, as células-tronco da 
medula se proliferam e se 
diferenciam para formar cé-
lulas do sangue, e às 23h se 
proliferam, mas ficam esto-
cadas nos nichos dos ossos. 
Isso permite a existência de 
um ciclo diário de produção 
e reabastecimento dessas 
células na medula óssea”, 
explicou Markus.

Produção de células-tronco
Os pesquisadores também fizeram 

outro experimento em que injetaram 
melatonina em camundongos durante 
o dia para avaliar se era possível in-
verter os picos diários de produção de 
células-tronco. Os resultados confirma-
ram essa possibilidade. O típico pico 
noturno, com grandes quantidades de 
células-tronco indiferenciadas, passou 
a acontecer pela manhã.

Ao transplantar células-tronco 
produzidas à noite, também em ca-
mundongos, foi constatado que elas 
foram duas vezes mais eficientes do 
que as células colhidas durante o 
pico matinal.

“Esses achados podem dar ori-
gem a estratégias para aumentar a 
eficiência da coleta de células-tronco 
em transplantes de medula em huma-
nos”, avaliou Markus.

Uma das estratégias seria coletar 
as células-tronco da medula de um 

doador durante o dia, porque as cé-
lulas colhidas à noite vão para a me-
dula mais rapidamente, onde ficam 
ancoradas e guardadas nos nichos 
dos ossos. Outra possibilidade seria 
realizar nos doadores de medula, 
antes do transplante, um pré-tra-
tamento com melatonina ou outras 
moléculas reguladoras dos ciclos de 
luz e escuridão.

“Uma vez que, em transplantes 
de medula, o objetivo é coletar as 
células-tronco do doador e fazer com 
que possam ser mobilizadas o mais 
rapidamente para o receptor, vimos 
que a injeção de melatonina durante 
o dia permite atingir esse objetivo”, 
disse Markus.

“A utilização de células-tronco da 
medula para transplante poderia ser 
controlada farmacologicamente por 
meio da aplicação da melatonina”, 
avaliou Markus.

Creio que posso concentrar-me 
em três revoluções no planeta. Em 
seqüência: a industrial, a tecnológi-
ca, a da informatização. Esta agrupa 
as duas anteriores buscando que 
as grandes corporações propiciem, 
liderem, consolidem a nova revolu-
ção: a da evolução social.

Sim, não é “Fahrenheit 451” 
nem “1984” ou “Admirável mundo 
novo”. Ray Bradbury, George Orwell 
e Aldous Huxley fizeram previsões 
do controle do Estado sobre toda 
a população. Não previram a forte 
exclusão social, com o uso restrito 
de neotecnologia, fazendo voltar à 
pobreza mais de 50% da população. 
Até 2025. 

Uma vez reuni frases soltas de Carlos 
Drummond de Andrade. Fiz uma colagem. 
Vi o quanto somos pequenos. Drummond 
mexeu mais com meus ossos e músculos e 
tudo o mais do que todas as febres que tive 
quando criança. As febres hoje são delírios 
iguais aos de todos os habitantes desta larga 
e virulenta “comunidade” capitalista. 

É melhor assumir ser pequeno mesmo. 
Recordar aquele cientista que, numa cena 

Modelos cínicos, até cretinos demais nnn Não 
procede infor-
mação divul-
gada em blog 
na Internet de 
que Maurício 
Burity foi ou 
seria demitido 
da presidência 
da Funjope 
(Fundação Cul-
tural de João 
Pessoa).
nnn O 
historiador 
Humberto 
Fonsêca Lucena disse 
que a reedição am-
pliada de “Anayde 
Beiriz - Panthera dos 
olhos dormentes”, de 
Marcus Aranha (foto), 
iniciativa de seu filho, 
além de prestar home-
nagem ao seu pai,  “dá 
continuidade a um 
trabalho histórico”. 
nnn Humberto 
destacou que Marcus 
Filho (também médico) 
acrescentou à nova 
edição um caderno 
onde Anayde Beiriz se 
autorretrata, respon-
dendo a uma centena 

de perguntas sobre 
temas diversos.
nnn Estou im-
pressionado com o 
trabalho de mapea-
mento da Amazônia 
elaborado pelo “pai 
da biodiversidade”, 
o biológo americano 
Thomas Lovejoy.
nnn Li o artigo 
de Lovejoy para a  
revista “Veja”, nar-
rando a epopéia da 
ciência provando que 
a biodiversidade é a 
verdadeira riqueza da 
Floresta Amazônica.

Geléia geral

do filme “Viagem fantástica”, de Richard 
Fleischer, desiste de esmagar uma formiga. 
Ele lembrou que cientistas miniaturizados 
“passeavam” pelas veias, artérias, etc., de um 
corpo humano anestesiado. A formiga não 
morreu e a simbologia adotada pelo roteirista 
do filme foi tão fantástica quanto sua viagem.
       O delírio é viver? Seja pequeno. Não 
deseje ser mais um dos grandes (?). Que bes-
teira esse sonho de querer ganhar sozinho 

a Loteria, sem admitir nem ao menos 
ganhar com mais umas cinqüenta pes-
soas... É quando vem aquele papo pra-
cá-da-arca-perdida: “Se eu ganhasse 
sozinho na Loto, eu passava o resto da 
vida viajando”; “Eu pagava minhas dí-
vidas todas, botava uma parte na pou-
pança, investia num negócio seguro 
e o resto contribuía com um hospital 
espírita”; “Eu contribuiria com um par-
tido político de esquerda verdadeira...” 
Papos como são os que circulam em 
torno das novas “pirâmides digitais” 
invadindo a oscilante classe média.

No meio dos delírios, as patru-
lhas ecológicas acrescentaram-se às 
patrulhas ideológicas. Quem foi que 
disse que o início deste século afundou 
as patrulhas ideológicas? Agora são os 
patrulheiro da linguagem, patrulheiros 

universitários. “Black and white”!
O melhor delírio é acreditar que ao 

dobrar uma esquina surge uma onda gi-
gante, vinda do Havaí, trazendo a prancha 
da alegria, da filosofia, da comida, do 
amor, da saúde, da cultura, da educação; a 
prancha da salvação. Salvação? Sim, pois 
os modelos da “terra brasilis” estão cíni-
cos, podres, cretinos demais.
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Molécula não apenas freia os efeitos da doença como causa melhora na capacidade do coração em bombear sangue

Um grupo de pesquisa-
dores do Brasil e dos Estados 
Unidos desenvolveu uma mo-
lécula que freia o avanço da 
insuficiência cardíaca e ainda 
melhora a capacidade do co-
ração em bombear sangue.

Ratos com quadro de in-
suficiência cardíaca tratados 
por seis semanas com a mo-
lécula, denominada SAMbA, 
apresentaram não só uma es-
tabilização da doença – como 
ocorre com os medicamentos 
atuais – como ainda tiveram 
uma regressão do quadro. Os 
animais tiveram melhora na 
capacidade de contração do 
músculo cardíaco.

A insuficiência cardíaca 
pode ocorrer em consequên-
cia de um infarto do miocárdio, 
quando uma artéria coronária 
entupida impede a oferta de 
sangue para parte do coração, 
sobrecarregando o restante do 
tecido. Como resultado, o ór-
gão reduz ao longo do tempo 
sua capacidade de bombear 
sangue para o corpo.

Os pesquisadores já fize-
ram o pedido de patente da 
molécula e da sua aplicação 
nos Estados Unidos. Ela pode 
eventualmente complemen-
tar ou mesmo substituir os 
medicamentos atuais usados 
para a insuficiência cardíaca, 
a maioria deles criada ainda 
nos anos 1980.

O estudo com a descri-
ção da molécula foi publica-
do na Nature Communica-
tions. O nome SAMbA é um 
acrônimo em inglês para 
Antagonista Seletivo da As-
sociação de Mitofusina 1 e 
Beta2PKC. A SAMbA tem a 
capacidade de impedir a in-

teração entre uma proteína 
comum na célula cardíaca, 
a proteína Kinase Beta 2 
(Beta2PKC), e a Mitofusina 
1 (Mfn1), que fica dentro da 
mitocôndria, compartimen-
to da célula responsável por 
produzir energia.

Quando interagem, a Beta-
2PKC desliga a Mfn1, impedin-
do a mitocôndria de produzir 
energia e, consequentemente, 
diminuindo a capacidade das 
células do músculo cardíaco de 
bombear sangue.

“Um dos achados im-
portantes desse trabalho foi 
justamente essa interação, 
que até então não se sabia ser 
crítica na progressão da insu-
ficiência cardíaca”, disse Julio 
Cesar Batista Ferreira, pro-
fessor do Instituto de Ciên-
cias Biomédicas da Universi-
dade de São Paulo (ICB-USP) 
e líder do estudo. Ferreira 
começou a pesquisa com o 
tema em 2009, ainda durante 
o pós-doutorado na Escola de 
Educação Física e Esporte da 
USP com bolsa da Fapesp.

Depois de depositada a 
patente, o pesquisador espe-
ra que a molécula possa ser 
testada em outras doenças 
cardiovasculares além da in-
suficiência cardíaca, já que 
pode ter ação em patologias 
como hipertensão.

“Suspeitamos que a inte-
ração entre essas proteínas 
seja, de modo geral, um pro-
cesso conservado em outras 
doenças degenerativas que 
apresentam disfunção mi-
tocondrial”, disse Ferreira à 
Agência Fapesp. 

Office boy e gerente
Em trabalhos anterio-

res, a equipe liderada por 
Ferreira no ICB demonstrou 

que a inibição da Beta2PKC, 
que é produzida em excesso 
na célula com insuficiência 
cardíaca, melhorava o fun-
cionamento do coração com 
insuficiência. No entanto, a 
intervenção impedia outras 
funções da proteína, benéfi-
cas para o funcionamento do 
órgão cardíaco.

A novidade da molécu-
la SAMbA é que ela faz uma 
inibição seletiva, apenas da 
interação da Beta2PKC com 
a Mfn1 presente na mitocôn-
dria. As outras interações 
permanecem acontecendo.

Para explicar a diferen-
ça, Ferreira faz uma analogia. 
A célula cardíaca seria como 
uma empresa, com várias sa-
las. A Beta2PKC circula pelo 
corredor dessa empresa e 
entra em diferentes salas, 
interagindo com os geren-
tes do setor correspondente 
para realizar seu trabalho.

No entanto, toda vez que 
entra em uma sala específica 
(a mitocôndria) o office boy 
(Beta2PKC) impede um ge-
rente específico (Mfn1) de 
trabalhar. Na primeira molé-
cula desenvolvida pelo grupo, 
era como se as portas de todas 
as salas se fechassem. O office 
boy não atrapalhava mais o 
gerente da mitocôndria, mas 
também não entrava em ne-
nhuma outra sala e a empresa 
(a célula cardíaca) não funcio-
nava harmonicamente.

O que a SAMbA faz é im-
pedir apenas a interação da 
Beta2PKC com a Mfn1 pre-
sente na mitocôndria. “É como 
fechar apenas a porta da sala 
em que o office boy não deve 
entrar, deixando-o livre para 
entrar nas outras, mantendo 
a empresa em pleno funciona-
mento”, disse Ferreira.

André Julião 
Da Agência Fapesp

Nova molécula pode tratar 
a insuficiência cardíaca

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Marcos Pereira

Yuka, presente... passado e futuro!
Eu nem lembro mais bem que 

ano era aquele, mas eu estava de 
férias em João Pessoa, na época em 
que eu vivia na Bahia, algo entre 95 
e 98, eu acho. A banda do Marcelo 
Yuka, O Rappa, faria show num da-
queles festivais de músicas do verão. 
O local era também especial: Forta-
leza de Santa Catarina, em Cabedelo. 

Fomos eu e meus amigos 
Geraldinho Santos, Lucinha Moa-
res, Tânia Freitas e Rosângela Me-
deiros. Depois que acabou o show, 
para nossa total surpresa, Marcelo 
Yuka aparece no meio da galera, 
perto do local onde os bares pro-
visórios foram montados. A gente 
se aproximou dele e começamos a 
trocar umas ideias, assim, natural-
mente, como se já nos conhecêsse-
mos anteriormente. 

Na época eu tava muito curioso 
pra saber se o Yuka era militante da 
Somaterapia, porque tinha uma ga-
lera no Rio que havia montado um 
núcleo orientado e inspirado por Ro-
berto Freire e seus principais segui-
dores. Eu tinha na cabeça que só um 
cara libertário, conhecedor dos ideais 
propagados por Freire, com vivência 
na Soma, teria condições de compor 
as letras que O Rappa tocava.

Eu ouvia e curtia demais o pri-
meiro disco da banda, de 1994, um 

período difícil pra mim que estava 
encarando meu primeiro êxodo, 
indo morar em Pernambuco e, logo 
em seguida, no interior da Bahia. 
Então, músicas como “Catequeses 
do Medo”, “Todo Camburão tem um 
Pouco de Navio Negreiro”, “Coinci-
dências e Paixões”, “Fogo Cruzado”, 
“À Noite”, “Mitologia Gerimum” e 
“Sujo” faziam muito sentido na mi-
nha cognição do mundo em minha 
volta naquele momento. Mas, muito 
sentido mesmo!

A estética da Soma
Mas, para minha total surpresa, 

Yuka me disse que não era da Soma 
e que apenas conhecia alguns inte-
grantes, mas sem nenhuma relação 
mais orgânica com esse “movimen-
to”. No entanto, eu adotei as músicas 
de Yuka, na fase inicial dO Rappa, 
como uma estética sonora daqui-
lo que a Somaterapia desenvolvida 
por Freire falava pra mim. 

No disco seguinte, “Rappa 
Mundi” de 1996, Marcelo Yuka 
continuou destilando sua poesia 
urbanóide, com um olhar diferen-
ciado de quem compreende, como 
poucos, os dramas e riquezas da 
vida cotidiana nas comunidades 
de qualquer megalópole latino-a-
mericana.  “A Feira”, “Pescador de 

Ilusões”,   “Uma Ajuda”, “Eu Não Sei 
Mentir Direito”, “O Homem Bomba” 
e “Tumulto” são as pérolas musicais 
que me embalaram em várias trips 
reflexivas, sarando meu ódio intrín-
seco pelo Sistema e minhas frustra-
ções pessoais indizíveis. 

Nesse mesmo disco, as músicas 
“Vapor Barato”, de Waly Salomão e 
Jards, Macalé, e “Ilê Ayê”, de Pau-
linho Camafeu, nos presenteavam 
com o resgate de uma MPB idílica 
e nos despertava para uma cultura 
negra, filha da nossa africanidade 
ainda desabrochando e se firman-
do, num Brasil pós-Collor de Melo.

Além dORappa
Todos os grandes band leaders 

queu conheci sempre estiveram à 
frente do grupo que coordenavam. 
Depois do atentado e de seu afas-
tamento dO Rappa, Yuka tocou um 
outro projeto que meio que existia 
num universo paralelo ao da ban-
da de Xandão e Falcão: a F.UR.T.O 
(Frente Urbana de Trabalhos Orga-
nizados), uma espécie de porta-voz 
de um projeto social homônimo. 

A música para Marcelo Fontes 
do Nascimento Viana de Santa Ana, 
talvez fosse apenas um pretexto pra 
juntar gente, divulgar ideias, mo-
bilizar causas, denunciar mazelas 

sociais e se contrapor ao lugar-co-
mum e à obviedade medíocre da 
sociedade contemporânea. Ele foi 
craque em misturar poesia e políti-
ca. Yuka foi parceiro de outra ONG 
importante do Rio, a Afrorregae, 
atuando fortemente na criação e 
promoção da Federação de Órgãos 
para Assistência e Educação (FASE).

Como que em resposta ao tiro-
teio que deixou ele paraplégico aos 
34 anos, Yuka fomenta a Brigada 
Organizada de Cultura Ativista, uma 
ONG que atua com as comunidades 
carcerárias. A partir de 2014 ele ini-
ciou novo projeto, um Programa de 
TV “Eu Desafio o Mundo Sem Sair 
da Minha Casa”, uma espécie de talk
-show exibido pela Play TV. E ainda 
começou a atuar nas artes plásticas, 
expressando sua angústia e desespe-
ro crítico de maneira também visual. 

Em 2014, quando eu li a auto-
biografia “Não se preocupe comigo” 
(Sextante), co-escrita e editada por 
Bruno Levinson, confesso que fiquei 
bastante impactado, pra baixo mes-
mo. Primeiro porque é um relato 
quase cru (e cruel) das coisas que 
ocorreram e do modo como Yuka 
enxergava aquilo. É uma narrativa 
dura e cheia de reflexões incômo-
das, sem floreios, como boa parte 
da obra dele. É um desabafo pós-

trauma de alguém que sabe que 
sua trajetória foi abruptamente in-
terrompida e das armadilhas que a 
vida pode nos impor. 

Em 2005, Yuka lança com a 
F.UR.T.O o álbum “Sangueaudiên-
cia”, produzido por Chico Neves e 
Maurício Pacheco. Me fisgaram as 
faixas “Ego City”, “Mental Combate” 
e “Flores nas Encostas do Cimento”.

Ano passado eu comprei, pela 
internet, o primeiro disco solo do 
Yuka, “Canções Para Depois do 
Ódio”, produzido por meio de uma 
campanha online de financiamen-
to coletivo (crowdfunding). Ainda 
não tive tempo de degustá-lo ple-
namente, mas curto muito a faixa 
sete, “Confusão” e a três, “Movi-
mento da Massa”. 

Por fim, devo dizer que lamen-
to muito a partida desse “profis-
sional dos sentimentos”. E finalizo 
citando um trecho do livro do Yuka: 
“(…) Sofri muito quando o Waly 
morreu, e o engraçado é que fui ao 
velório e paguei o maior mico. Cho-
rei para caralho e vi o Gil, o Cae-
tano, e eles estavam bem. Deviam 
estar tristes pelo ocorrido, mas, 
por serem mais velhos, já haviam 
superado esse tipo de perda outras 
vezes – eu não. Perdi poucas pes-
soas realmente importantes”.

Elejó Dalmo Oliveira

A insuficiência cardíaca 
pode ocorrer em 
consequência de um 
infarto do miocárdio, 
quando uma artéria 
coronária entupida 
impede a oferta de 
sangue para parte 
do coração
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Diferentes testes in vitro
Para chegar à SAMbA, foram rea-

lizados testes com proteínas recom-
binantes, células, animais e amostras 
de tecido de corações humanos com 
insuficiência cardíaca.

Primeiro os pesquisadores fizeram 
diferentes testes in vitro de interações 
entre a Beta2PKC e a Mfn1. No total, 
foram encontradas seis moléculas que 
fizeram a inibição, mas só a SAMbA a fez 
de forma seletiva, apenas na interação 
entre Beta2PKC e Mfn1.

Em seguida, a SAMbA foi testada 
nas células cardíacas humanas. Além de 
frear o avanço da doença, como fazem 
as drogas usadas atualmente, a molécula 
melhorou a capacidade da célula de se 
contrair (essencial para bombear o san-
gue do coração para o resto do corpo).

A molécula também diminuiu a 
quantidade de peróxido de hidrogênio na 
mitocôndria da célula cardíaca. A presen-
ça desse peróxido caracteriza o chamado 
estresse oxidativo, um sinal que maximiza 
a degeneração da célula cardíaca.

Por fim, os pesquisadores induziram 
infarto do miocárdio em ratos. Depois de 
um mês, o coração deles apresentava um 
quadro de insuficiência cardíaca. Cada 
rato recebeu então um dispositivo embaixo 
da pele, chamado de bomba osmótica, 
que liberava pequenas quantidades da 
SAMbA, ou de uma substância inócua usa-
da como controle, durante seis semanas.

Diferentemente dos ratos que re-
ceberam a substância controle, os que 
receberam a SAMbA tiveram não só a 
doença bloqueada como uma melhora 
na função cardíaca.

“As drogas atuais freiam a progres-
são da doença, mas nunca fazem com 
que ela regrida. O que mostramos é 
que, ao regular essa interação específi-
ca, diminui-se a progressão e ainda traz 
a doença para um estágio mais leve”, 
disse Ferreira.

O próximo passo é disponibilizar a 
molécula SAMbA para outros grupos de 
pesquisa poderem testá-la em diferentes 
doenças e modelos experimentais. 
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Trabalho com participação de pesquisador brasileiro reproduz padrões de oscilação de ondas gravitacionais

Certos fenômenos que 
ocorrem em buracos negros, 
mas não podem ser observa-
dos diretamente nas investi-
gações astronômicas, podem 
ser estudados por meio de si-
mulações em laboratório. Isso 
se deve a uma analogia pecu-
liar entre processos caracte-
rísticos de buracos negros e 
processos hidrodinâmicos. O 
denominador comum de uns 
e outros é o fato de as propa-
gações de ondas se darem de 
forma bastante similar.

Essa possibilidade é ex-
plorada em um novo artigo 
publicado na Physical Re-
view Letters. O físico Mau-
rício Richartz, professor da 
Universidade Federal do ABC 
(UFABC), é um dos autores 
do artigo, produzido pelo 
grupo de Silke Weinfurtner, 
da School of Mathematical 
Sciences da University of 
Nottingham, no Reino Uni-
do. O trabalho teve apoio da 
Fapesp por meio do Projeto 
Temático “Física e geometria 
do espaço-tempo”, coordena-
do por Alberto Vazquez Saa.

“Embora este estudo seja 
inteiramente teórico, temos 
feito também simulações ex-

José Tadeu Arantes 
Da Agência Fapesp

Cientistas simulam buraco 
negro em tanque de água

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Marcos Pereira

Reunir gestores de instituições de ensino para debater e 
apresentar as soluções da gigante mundial Google para a tec-
nologia na Educação. Essa é a proposta do Google Education On 
Tour, evento inédito na Paraíba, que será realizado no próximo 
dia 7 de fevereiro, no Nord Luxor João Pessoa. O encontro será 
organizado pela Safetec, empresa credenciada do Google for 
Education no Norte e Nordeste. O objetivo do Google Education 
On Tour é acelerar o desenvolvimento do setor educacional nas 
regiões onde acontece e oferecer às escolas e faculdades a opor-
tunidade de se tornar instituições de ensino referência Google. 

O evento vai apresentar as melhores práticas de ferramen-
tas e recursos para criar salas de aula de impacto, através de 
uma programação que inclui palestras e atividades dinâmicas. 
Um desses momentos será a formação das hand zones, onde os 
participantes são divididos em grupos coordenados pela equi-
pe da Safetec, utilizando dispositivos como os chromebooks e 
a plataforma Google for Education. O evento acontece das 9h às 
15h30, é gratuito e restrito a gestores das principais institui-
ções educacionais privadas do Estado.

A jato
Maior empresa varejista on-line do mundo, a Amazon 

anunciou nesta semana que está iniciando suas operações de 
venda direta no Brasil. Até então, a empresa vendia seus pro-
dutos através de lojas parceiras. Ao todo, serão 12 diferentes 
categorias de produtos entregues pela própria empresa, com 
entrega garantida em até dois dias, dependendo da localidade. 
Para tanto, a empresa montou seu novo centro de logística para 
a operação em Cajamar, na região metropolitana de São Paulo, 
que vem se juntar ao já existente em Barueri. São aproximada-
mente 42 mil metros quadrados, onde vão atuar cerca de 1,4 
mil funcionários. Dependendo da localidade, a Amazon garante 
a entrega em até dois dias, com um custo mais caro. No entanto, 
o frete deverá ser grátis para compras acima de R$ 99,00 – para 
livros e videogames -, ou acima de R$ 149 para todas as outras 
categorias. Entre as 12 categorias estão brinquedos, produtos 
para bebês, livros, games, beleza e cuidados pessoais.

Desafio dos 10 anos
Transformar o retrato da cobertura de rede móvel do Bra-

sil. E a TIM cumpriu a meta com excelência. O avanço tecnológi-
co e investimentos desse período permitiram que a operadora 
oferecesse conectividade para mais de 90% da população bra-
sileira. Em 2009, a empresa estava começando a implantação 
da sua rede 3G, com poucas cidades cobertas. Em 2019, quase 
todo o território brasileiro possui as tecnologias de terceira 
e quarta gerações. A operadora segue liderando a rede 4G no 
Brasil, atendendo 3.272 cidades, além dos 3.169 municípios co-
bertos por 3G.

Nero
Depois do Natal e do Revéilon, chegam as férias de janei-

ro e com elas a grande oportunidade para os mais entusiastas 
videofans botarem a criatividade pra trabalhar na captura dos 
melhores e mais mágicos momentos das viagens com a família 
e os amigos. Uma boa pedida é o Nero Video, incluído no Nero 
2019. O programa é completo e permite explorar os limites da 
imaginação com infinitas possibilidades de edição avançada 
para produzir montagens originais. Para agilizar o processo de 
edição, a empresa criou o recurso Nero 1-Click Video Story, que 
cai como luva para usuários menos experientes fazerem vídeos 
bonitos e surpreenderem a todos.

Microssatélites
A Satellogic, empresa de origem argentina dedicada a 

análises geoespaciais, anunciou a assinatura de um contrato 
de serviço para diversos lançamentos com a China Great Wall 
Industry Corporation (CGWIC). A CGWIC levará ao espaço 90 
microssatélites da empresa desde sua base em Taiyuan. O pri-
meiro lançamento – planejado para o último trimestre do ano 
em um foguete Long March 6 (LM-6) – colocará 13 novos dis-
positivos em órbita. A frota de microssatélites incluídas nesse 
acordo irá formar uma constelação de observação da Terra 
com a capacidade de fornecer, semanalmente, imagens com um 
metro de resolução de todo o planeta, reduzindo drasticamente 
o custo dos serviços de análise geoespacial de alta frequência. 

Quatro câmeras
A Samsung anunciou no mercado brasileiro o Galaxy A9, o 

primeiro smartphone do mundo com quatro câmeras traseiras 
e preço sugerido para o Brasil de R$ 3.199,00. O aparelho, en-
tretanto, não filma em 4K.

João Pessoa recebe road 
show inédito do Google

Moreira 
iurimoreira.imprensa@gmail.com

Iúri 

Incorporando a vorticidade no estudo
Um parâmetro geralmente ig-

norado nos modelos mais simples 
– e que foi considerado no estudo 
– é a vorticidade. Trata-se de uma 
grandeza empregada em mecâ-
nica dos fluidos para quantificar 
a rotação de regiões específicas 
do fluido em movimento.

Se a vorticidade é nula, a 
região simplesmente acompanha 
o movimento do fluido. Porém, se 
a vorticidade não é nula, além de 
acompanhar o fluxo, ela também 
rotaciona em torno de seu próprio 
centro de massa.

“Nos modelos mais simples, 
geralmente se assume que a 
vorticidade no fluido seja igual a 
zero. Isso é uma boa aproximação 
para regiões do fluido situadas 
longe do vórtice. Mas, para re-

giões próximas do ralo, já não é 
uma aproximação tão boa, por-
que, neste caso, a vorticidade se 
torna cada vez mais importante. 
Então, uma das coisas que fize-
mos em nosso estudo foi incorpo-
rar a vorticidade”, disse Richartz.

Os pesquisadores buscaram 
entender como a vorticidade 
influencia o amortecimento das 
ondas durante a propagação. 
Quando um buraco negro real é 
perturbado, ele emite ondas gra-
vitacionais que oscilam com uma 
certa frequência. A amplitude das 
ondas decai exponencialmente 
com o tempo. O conjunto de 
ressonâncias amortecidas que 
descreve como o sistema excitado 
é levado de volta ao equilíbrio é 
caracterizado, tecnicamente, por 

um espectro de modos quase-
normais de oscilação.

“Em nosso trabalho, investiga-
mos como a vorticidade influen-
cia os modos quase-normais no 
análogo hidrodinâmico do buraco 
negro. E nosso principal resultado 
foi o fato de termos encontrado 
algumas oscilações que decaem 
muito lentamente, isto é, que per-
manecem ativas por muito tempo, 
e que ficam localizadas espacial-
mente nas proximidades do ralo. 
Essas oscilações já não constituem 
modos quase-normais, mas um 
outro padrão denominado estados 
quase-ligados”, disse Richartz.

Um desenvolvimento futuro 
da pesquisa é produzir experi-
mentalmente esses estados qua-
se-ligados em laboratório.

A figura “sum” (maior) representa a onda completa, já as figuras menores representam alguns modos específicos que compõem a onda

O equipamento é, 
basicamente, um 
grande tanque de 

água, com dimensões 
de 3 metros por 

1,5 metro

perimentais no laboratório de 
Weinfurtner. O equipamento 
é, basicamente, um grande 
tanque de água, com dimen-
sões de 3 metros por 1,5 me-
tro. O tanque dispõe de um 
ralo no centro e de um apa-
rato de bombeamento, que 
reintroduz a água que escoa. 
Isso possibilita que o sistema 
atinja um ponto de equilíbrio, 
no qual a quantidade de água 
que entra iguala a quantidade 
de água que sai. Dessa forma, 
conseguimos simular um bu-
raco negro”, disse Richartz à 
Agência Fapesp.

O pesquisador explicou 
como isso é possível. “A água 
ganha velocidade à medida 
que escoa. Quanto mais pró-
xima do ralo, mais rapida-
mente ela flui. Então, quando 
produzimos ondas na super-
fície da água, passamos a ter 
duas velocidades importan-

tes: a velocidade de propa-
gação das ondas na água e a 
velocidade de escoamento da 
água como um todo”, disse.

“Longe do ralo a velo-
cidade das ondas é muito 
maior do que a velocidade 
do fluido. Por isso, as ondas 
podem se propagar em qual-
quer direção. Perto do ralo, 
porém, a situação muda: a 
velocidade do fluido torna-se 
muito maior do que a velo-
cidade das ondas. E isso faz 
com que a onda seja arras-
tada pelo fluido, mesmo que 
ela se propague em sentido 
contrário. Dessa forma, é 
possível produzir, em labora-
tório, um simulacro do bura-
co negro”, prosseguiu.

No buraco negro astro-
físico real, a atração gravi-
tacional captura a matéria e 
impede o escape de qualquer 
tipo de onda – mesmo das 
ondas luminosas. No simu-
lacro hidrodinâmico, são as 
ondas na superfície do fluido 
que não conseguem escapar 
do vórtice que se forma.

Em 1981, o físico cana-
dense William Unruh desco-
briu que a similaridade dos 
dois processos, o do buraco 
negro e o hidrodinâmico, 
constitui mais do que uma 
simples analogia. De fato, fei-

tas algumas simplificações, 
as equações que descrevem a 
propagação de uma onda nas 
vizinhanças do buraco negro 
tornam-se rigorosamente 
iguais às equações que des-
crevem a propagação da onda 
na água que escoa pelo ralo.

É isso que legitima in-
vestigar, no processo hi-
drodinâmico, fenômenos 
característicos de buracos 
negros. No novo estudo, Ri-
chartz e colaboradores es-
tudaram o relaxamento de 
um simulacro de buraco ne-
gro hidrodinâmico fora do 
equilíbrio, levando em con-
ta fatores que haviam sido 
ignorados até então. O fenô-
meno estudado é, em alguns 
aspectos, semelhante ao 
processo de relaxamento de 
um buraco negro astrofísico 
real que emite ondas gra-
vitacionais após ser criado 
pela colisão de dois outros 
buracos negros.

“Uma análise cuidadosa 
do espectro das ondas revela 
as propriedades do buraco 
negro, como o momento an-
gular e a massa. Em sistemas 
gravitacionais mais comple-
xos, o espectro pode depen-
der de mais parâmetros”, 
descreve o artigo publicado 
em Physical Review Letters.
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Diversidade

Filha de Maria Leônia 
Medeiros e Antônio 
Pereira Sales, Ana 
Maria Sales Lins nasceu 
em João Pessoa, onde 
cresceu e onde criou sua 
família. Formada em 
Comunicação Social com 
habilitação em Relações 
Públicas pela UFPB, 
aposentou-se do serviço 
público assim que pôde 
para se dedicar mais 
à família. Conheceu 
o governador João 
Azevêdo, aos 15 anos, 
quando estudavam na 
antiga Escola Técnica 
(atual IFPB). O namoro 
engatou depois que ela 
completou 16 anos, e 
desde então, nunca mais 
se separaram. No mês 
de julho, completam 41 
anos de casados. Juntos, 
criaram três filhos, 
Sabrina, Felipe e Priscila 
– todos concursados -, 
e hoje mimam cinco 
netos, que por eles 
morariam na casa de 
“vovó Ana”. Na última 
terça-feira, conversamos 
com a primeira-dama 
na Granja Santana. 

Na ocasião, ela 
nos concedeu, com 
exclusividade, sua 
primeira entrevista. 
 A senhora começou 
a constituir sua 
família durante a 
graduação. Como foi 
conciliar os estudos 
e posteriormente o 
trabalho com a criação 
de três filhos? 
Quando a pessoa é 

nova, dá conta. Hoje 
em dia penso como 
é que dava conta de 
tudo: trabalhar, levar e 
buscar os meninos na 
escola... Mas, optei por 
me dedicar mais aos 
filhos que a crescer na 
profissão. 

O sonho de muita 
mãe hoje em dia é ter 
pelo menos um filho 

concursado. A senhora 
tem logo três. Qual é 
a sensação? 
A maior riqueza que 
se pode dar aos filhos 
é educação e a gente 
sempre deu prioridade 
à educação.  João, 
principalmente, como 
professor. E, graças a 
Deus, os nossos filhos 
contribuíram com isso; a 
gente fez a nossa parte 
e eles fizeram a deles. É 
muito orgulho... e muita 
sorte também. 

Como foi acordar 
primeira-dama?
Ainda estou acordando! 
[Risos]. Acho que nem 
João pensava que iria 
chegar aonde chegou. 
Quando terminou a 
campanha no primeiro 
turno ele me disse: 
“Pronto, já fiz minha 
parte, cumpri minha 
missão” e eu sempre 
preocupada com ele, 
nem me lembrava que 
seria a primeira-dama. 

Como será sua missão 
como primeira-dama?

A responsabilidade 
é grande, porque 
a primeira-dama é 
muito cobrada. Nesta 
semana começamos a 
visitar entidades que 
têm convênio com o 
Governo do Estado. São 
50 entidades espalhadas 
pelos municípios. A 
agenda é grande. 

Como a senhora se 
sentiu durante a 
campanha?
Eu não acreditava 
que aquilo estava 
acontecendo: que 
João era candidato a 
governador. Quando 
João me informou que 
tinha sido convidado 
para ser pré-candidato 
ao Governo do Estado, 
pensei que, se esse 
era o desejo dele, 
quem seria eu para 
interromper sua missão? 
Então disse: “Se é seu 
desejo, eu vou apoiar”. 
Eu me senti feliz na 
campanha, apoiando 
João.

Como a senhora 

aproveita o espaço 
urbano da capital?
Levando os netos ao 
Parque Paraíba e à 
praia. Adoro praia. 
Eu tenho uma casa de 
veraneio faz 30 anos, 
em Formosa, criei meus 
filhos lá. Todo ano 
passamos o verão lá, 
menos neste. 

A senhora gosta de 
viajar? Qual destino 
gostaria muito de 
conhecer?
Adoro! Qualquer 
distância, seja perto ou 
longe, pra mim viajar é 
uma terapia. Eu gostaria 
de conhecer a China, 
apesar de ser dois dias 
de viagem. 

Quais suas leituras 
preferidas?
Hoje em dia não tenho 
preferência de livros, 
sendo romance, eu leio. 
Mas, já li muitos autores 
célebres como Jorge 
Amado, Zé de Alencar 
e Antoine de Saint-
Exupéry. 

Entrevista

Ao ser perguntada sobre mulheres inspiradoras, a primeira-dama respon-
deu: “Marielle Franco, uma grande líder, que defendia a igualdade social”

Foto: Edson Matos

Ana Maria Sales Lins 
primeira-dama

Vida longa ao mestre Chico César! 

Ana Virgínia Falcão recebendo prêmio em São Paulo

Ana Virgínia Falcão, CEO da Clube Turismo, 
comemora a estreia da rede paraibana de 
franquias na lista das maiores da Associação 
Brasileira de Franchising (ABF), ocupando a 
26ª posição no ranking geral e a segunda 
maior entre todas as franquias do Nordeste. 
No segmento de Hotelaria e Turismo, a Clube 
Turismo é a maior do Nordeste e a segunda 
do Brasil, com unidades distribuídas por todo 
o país. Em 2017, a rede de agências de via-
gens foi eleita a “Melhor Franquia do Brasil” 
na categoria Cultura e Lazer pela “Pequenas 
Empresas e Grandes Negócios”. 

Festa - Este domingo é dia de groove na Mira-
gem. Às 19h, a casa recebe shows de Vermelho 
Marte e Soul Maia. Ingressos por apenas R$ 10.

Risadas - Hoje, a partir das 10h, o comediante Zé 
Lezin se apresenta no Beach Plaza Condominium & 
Resort, em Lucena. A animação continua com o mú-
sico Zé Filho e Banda Top. A entrada é livre.

No topo

OsCAR

PiANO

NeTwORkiNg

Bruna Gaudêncio Lago, 
Carmen Rachel Dantas 
Mayer, Cassandra de 
Almeida Vasconcelos, 
Chico César, Daniela 
Carvalho Cavalcanti, 
Donato Henrique da 
Silva, Francine Aguiar 
Lins, Felipe Torres, Gláu-
cia Nóbrega de Pontes, 
Jacinto Medeiros, José 
Tadeu Pereira, Madeline 
Azevedo, Maria do Ro-
sário Carvalho, Miriam 
Ramos Neves, Pedro 
Barreto Pires Bezerra e 
Silvia Cavalcanti.

PARABéNs Foto: Dandara Costa

Foto: Divulgação

Giordanno Lago, Bruna Gaudêncio (que hoje muda de idade), Felipe Caxote e Nayane Miranda

Luciana Piquet e Amauri Sales

O mexicano Jorge 
Antônio Guerre-
ro, que atuou em 
“Roma”, teve o visto 
negado para compa-
recer à cerimônia do 
Oscar. Por enquan-
to, o ator ainda não 
sabe se irá à premia-
ção. “Roma“ recebeu 
indicações em dez 
categorias, inclusive 
melhor filme e me-
lhor filme estrangei-
ro. Será que pode-
mos esperar alguma 
dimensão política do 
discurso do diretor 
Alfonso Cuarón, caso 
ele vença alguma es-
tatueta? Tomara. 

Um setlist especial e 
agradável para um 
espaço gastronômico 
arrojado e um público 
de bom gosto. É desta 
forma que o Allure, 
restaurante especia-
lizado na culinária 
internacional, tam-
bém busca encantar 
os clientes. Além do 
singular e delicioso 
menu, o restaurante 
conta com a apre-
sentação do pianista 
Tadeu Zenaide. De 
terça a sábado, a 
partir das 20h, e no 
almoço de domingo, 
Tadeu, que é mú-
sico há mais de 30 
anos, apresenta um 
repertório especial 
para proporcionar 
uma atmosfera ainda                  
mais agradável. 

Na próxima quarta, o 
empresário Maurício 
Guimarães – criador da 
Seiva Business – Network 
comanda um encontro de 
negócios no Acqua Res-
tolounge. Dia 30, das 19 
às 22h. Grande oportuni-
dade de fazer network e 
trocar experiências.

Foto: Reprodução

Foto: Toquinho

scosta.dandara@gmail.com

GISELDA LAPORTA NICOLELIS ANAxíMENES DE MILETOmeioColuna   do

por Dandara Costa

 Exatamente como a nossa alma, 
o ar nos mantém juntos, de uma 

maneira que o sopro e o ar abraçam 
o mundo inteiro                                                                                                                                           

 Construir a própria felicidade é 
possível. Basta querer e lutar por isso, 

como se criássemos obras de arte únicas e 
autênticas: nós mesmos                                                                                                                                           

Para os baixinhos - O grupo Planetta Mágico 
apresenta hoje à tarde o espetáculo “As aventuras 
de Mátin e a Lua“, na Praça da Independência. 
Evento gratuito, às 16h.
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Esportes

Belo joga no interior de Pernambuco enfrentando um adversário que não consegue vencer há cinco anos

Botafogo busca a 1a vitória na
Copa do NE contra o Salgueiro

O Botafogo tentará hoje a 
sua primeira vitória na Copa 
Nordeste deste ano. O Belo 
vai enfrentar o Salgueiro, às 
19h30, no Estádio Cornélio de 
Barros, em Salgueiro, no Ser-
tão de Pernambuco. O bicam-
peão paraibano estreou na 
competição com um empate 
em 0 a 0 contra o Santa Cruz, 
em João Pessoa, enquanto o 
time pernambucano venceu o 
Confiança, em Aracaju. A arbi-
tragem da partida será de um 
trio sergipano, comandado 
pelo árbitro Eduardo de San-
tana Nunes, auxiliado por Da-
niel Vidal Pimentel e Wendel 
Augusto Lino de Jesus Melo.

O Botafogo precisa ven-
cer para recuperar os pontos 
perdidos contra o Santa Cruz, 
em casa. Mas terá pela frente, 
além de uma boa equipe, um 
tabu de 5 anos sem vencer o 
Salgueiro em Pernambuco. A 
última vez que isto aconteceu 
foi em 2013, quando o Belo 
venceu por 2 a 1, pelo Cam-
peonato Brasileiro da Série D. 
Naquele ano, o Botafogo aca-
bou campeão.

O jogo de hoje será o pri-
meiro válido por uma Copa 
Nordeste, mas as duas equi-
pes vêm se enfrentando des-
de 2013. Ao todo, foram 12 
partidas disputadas, sendo 

10 pela Série C e 2 pela Série 
B. O Salgueiro leva vantagem 
sobre o Botafogo. O time per-
nambucano venceu 5 jogos, 
empatou 3 e perdeu 4. 

O técnico do Botafogo, 
Evaristo Piza, não revelou o 
time titular para a partida de 
hoje. Ele deu a entender que 
novamente a equipe deverá 
sofrer modificações em rela-
ção ao jogo passado. Segun-
do ele, a equipe vem de uma 
maratona de jogos, enfrentou 
70 minutos com um homem a 
menos na quarta-feira, e em 
seguida, viajou 8 horas de ôni-
bus até Salgueiro. Por estes 
motivos, ele deixou entender 
que poderá utilizar jogadores 
mais descansados.

“Eu espero um jogo duro, 
contra o um adversário que 
virá forte tentando manter a 
vantagem que conquistou fora 
de casa na estreia. Além do 
mais, o campo tem uma grama 
diferente que a bola rola me-
nos, e espero um jogo de força 
e de muita bola aérea”, disse o 
treinador botafoguense.

No Salgueiro, o técnico 
Sérgio China lamentou bas-
tante a derrota no meio de 
semana para o Central, em 
Caruaru, pelo Campeonato 
Pernambucano, mas disse 
que a equipe foi bem e ago-
ra com o Botafogo é uma 
outra competição, e a equi-
pe tem tudo para conseguir 

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Recordista
A seleção do Uruguai é que tem mais partici-
pações na disputa da Copa América e também 
leva vantagem em títulos. Página 23

Edição: Geraldo Varela Editoração: Ulisses Demétrio

Todo começo é difícil
O futebol é realmente um esporte único 

e as discussões são inesgotáveis. O torcedor 
fanático não tem jeito. Uma parte diz que não 
adianta show e sim resultados. Venceu está tudo 
maravilhoso e o time é o melhor do mundo. 
Outros o que vale é jogar bem, o resultado é 
uma consequência. E ainda tem aqueles mais 
exigentes, que o time tem de jogar bem, vencer 
e convencer, ou não vale a pena. 

E nesse começo de temporada, os três tipos 
de torcedores se manifestam de forma intensa. 
Isto porque os grandes clubes ainda estão sem 
ritmo físico e técnico ideal, o que facilita a vida 
dos pequenos. O futebol fica nivelado. É isto 
por exemplo que está acontecendo no Rio e São 
Paulo, no confronto entre grandes e pequenos. 
Aqui na Paraíba não é diferente.

O Botafogo, time de maior investimento 
do Estado e com os melhores jogadores, está 
encontrando sérias dificuldades para superar 
os chamados times pequenos ou medianos. 

Apesar da goleada sobre o Perilima, quem não 
se lembra o primeiro tempo horrível do time da 
Maravilha do Contorno. Veio o Esporte em Patos 
e o bicampeão paraibano levou sufoco, mas con-
seguiu uma vitória magra por 1 a 0. E por último, 
foi totalmente dominado pelo Atlético, dentro de 
João Pessoa, mas outra vez saiu com a vitória. 

Os resultados levaram ao time a liderança 
isolada do seu grupo e de todo campeonato, 
confirmando o favoritismo da equipe. Se é 
injusto, isto é uma outra discussão, mas contra 
os números não há argumentos, 100 por cento 
de aproveitamento. 

Voltando a aquela discussão do torcedor, 
aquele grupo mais exigente está cuspindo 
maribondo, ao ponto de vaiar o time do Bota-
fogo e chamar o técnico de burro. Por isto, é tão 
difícil fazer futebol, porque o torcedor trabalha 
com o perfeito, o ideal, e na realidade, nunca  é 
assim. O futebol não é uma ciência exata, e nem 
sempre o melhor ganha e dá show.

Concordo com aqueles que apontam os 
defeitos também, porque existe sempre o que 
melhorar numa equipe, e é corrigindo os proble-
mas apresentados nas partidas, que o clube têm 
chances de alcançar os grandes objetivos. Cabe 
ao treinador do Botafogo analisar a atuação de 
certos setores do time e procurar consertar o que 
está saindo errado, afinal não é normal o Belo le-
var sufoco de Esporte e Atlético, com o elenco que 
tem. Mas, aguardemos o desenrolar da competi-
ção, os clássicos e tudo mais que vem pela frente.

Se a moda pega
Os grandes do futebol brasileiro estão se 

rendendo ao fato de que não é possível mais 
manter uma equipe principal em todo o calen-
dário nacional. Está sobrando para os cam-
peonatos estaduais, que cada vez mais, ficam 
desinteressantes. O Flamengo foi o último dos 
grande a aderir também a moda de jogar com 
dois times para aguentar a maratona. Terá um 

time para o meio de semana e outro para o final 
de semana. O torcedor que escolha qual deles 
vai querer assistir. 

E não é só o Flamengo, Palmeiras, Grê-
mio etc. Aliás, este último chegou ao ponto de 
esnobar até o Campeonato Brasileiro do ano 
passado, deixando o time principal apenas para 
a Libertadores. 

Aqui na Paraíba, os clubes ainda não se 
dão a este luxo de ter um segundo time, mas o 
Botafogo, que tem um elenco maior e participa 
de várias competições, já começa a fazer um 
rodízio com o elenco. O time que jogou com o 
Santa Cruz foi um, com o Esporte de Patos teve 
mudanças, o mesmo acontecendo com o que 
jogou com o Atlético, e assim vai. O próprio 
treinador, Evaristo Piza, já confirmou que não 
quer estourar os atletas, e vai sim continuar 
com o rodízio. Mas o que fazer? Ou mudamos o 
calendário brasileiro, ou nossos campeonatos 
terão um nível cada vez menor.

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.brFalando de esportes

mais uma vitória.
Apesar da derrota, Sérgio 

China deverá escalar o mesmo 

time que começou jogando 
contra o Central, no meio de 
semana. A provável escalação 

do Salgueiro é a seguinte: Cé-
sar Tanaka, Guilherme Luce-
na, Emerson, Jamerson e Léo 

Carioca;  Bruno, Escuro, Tar-
císio e Renato Henrique;  João 
Igor e Muller Fernandes.

Foto: Ascom/Botafogo

Na estreia da Copa do Nordeste, jogando no Almeidão, o Botafogo não saiu do zero a zero diante do Santa Cruz e hoje busca a sua primeira vitória

Paraibano

Serrano e Campinense se enfrentam no Amigão
O Campinense tenta as-

sumir a liderança do grupo B 
do Campeonato Paraibano, 
enfrentando hoje o Serrano, às 
16 horas, no Estádio Amigão, 
em Campina Grande. As duas 
equipes vêm de vitórias na 
competição. Este será mais um 
jogo apitado por árbitro sergi-
pano, Jackson Ribeiro, que já 
se envolveu em uma polêmica, 
em 2017, quando acabou sus-
penso, por curtir página de um 
time em uma rede social, dei-
xando claro a sua preferência 
pelo clube. Ele será auxiliado 

hoje pelos paraibanos Kilden 
Tadeu e Flávia Renally.

O técnico do Campinense, 
Francisco Diá, mais uma vez, 
não poderá contar com alguns 
jogadores, por motivo de con-
tusão, o que vem se tornando 
uma rotina no elenco. O lateral 
James, com estiramento na 
posterior coxa direita, e o ata-
cante Chaveirinho, com uma 
lesão no adutor da coxa es-
querda, estão no departamen-
to médico e só retornarão à 
equipe dentro de uns 15 dias.

Já o atacante Lopeu e o 

meia Alisson Xabala estão na 
fase de recuperação. Os joga-
dores já iniciaram o período 
de transição entre a saída do 
DM e o retorno aos treina-
mentos com o grupo principal, 
mas ainda não têm condições 
de jogo para hoje. Pelo lado 
do Serrano, o técnico Luciano 
Silva ganhou alguns reforços 
para esta partida de hoje. Tra-
ta-se do zagueiro Jeferson, 23 
anos, que já atuou pelo time do 
São Paulo Cristal, e o volante 
Roberto Menezes, o “Roberti-
nho”, 22 anos, que tem forma-

ção nas categorias de base do 
Santos e com passagens por 
clubes como São Paulo e Bahia. 
O atleta atuou recentemente 
pela equipe da Jacuipense/BA.

Nacional x Perilima
Além de Serrano e Cam-

pinense, o Campeonato Parai-
bano programa para hoje Na-
cional x Perilima, às 17 horas, 
no Estádio José Cavalcanti, em 
Patos. O árbitro desta partida 
será Rodrigo Batista, auxilia-
do por Shumacher Marques e 
Luís Felipe.Jogadores do Campinense durante treinamento visando o Serrano

Foto: PBesportes
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Competições de base já tiveram início e principais atletas do Estado desfilam pelos circuitos nacionais pelo Brasil

Vôlei de praia da Paraíba segue 
em alta e busca novos talentos

A temporada de 2019 
do Vôlei de Praia promete 
ser especial para a Paraíba. 
O Campeonato Paraibano de 
base, que abrange as catego-
rias Sub-15, Sub-17, Sub-19 
e Sub-21, teve sua primeira 
etapa no último fim de sema-
na (19 e 20) e as próximas 
etapas do primeiro semestre 
estão programadas para feve-
reiro, nos dias 2 e 3; no mês 
de maio, nos dias 04 e 05; e 
em junho as datas escolhidas 
foram os dias 1 e 2, no Centro 
de Treinamento de Vôlei de 
Praia, na praia de Cabo Bran-
co. Atletas do Estado já reno-
mados competem no circuito 
nacional.

A expectativa da Fede-
ração Paraibana de Voleibol 
é que surjam novos talentos. 
Também será realizada a 
quarta edição do Jampa Mas-
ter, que deve ocorrer entre os 
dias 18 e 21 de abril e englo-
ba atletas de 35 à 63 anos. O 
campeonato, que é um dos 
maiores desse tipo do país 
e que foi recentemente bati-
zado como Copa Alexandre 
Guimarães, em homenagem 
ao atleta paraibano que foi bi-
campeão brasileiro nas cate-
gorias de 59+ e 63+ e faleceu 
no fim de 2018, será realizado 
na praia de Tambaú, em fren-
te à pousada Tamandaré.

As areias das praias pa-
raibanas vão receber compe-
tições nacionais em 2019. O 
Circuito Brasileiro de Vôlei 
de Praia Sub-17 está previs-
to para acontecer de 4 a 7 
de abril, na cidade de João 
Pessoa, e contará com atletas 
das categorias masculina e 
feminina. 

Outro evento na costa 
pessoense é o Circuito Brasi-
leiro Open, mais importante 
disputa da modalidade do 
país e já faz parte do calendá-
rio esportivo da cidade, visto 
que o município é o único 
que recebeu etapas do cam-
peonato em todas as suas 
edições. 

Além das competições 
será promovido pela Federa-
ção Paraibana de Vôlei (FPV), 
em parceria com a Confede-
ração Brasileira de Voleibol 
(CBV), um curso nacional de 
formação de treinadores de 
praia, Nível I entre os dias 18 
e 24 de março e Nível II do 
dia 25 de abril ao dia primei-
ro de maio.

Caio Vinícius
Especial para A União

Edição: Geraldo Varela Editoração: Ulisses Demétrio

Vários jogadores foram revelados em 2018
A temporada de 2018 foi 

encerrada com títulos impor-
tantes para a Paraíba. Nas 
categorias de base, Rafael e 
Renato (Sub-21) saíram vito-
riosos, já no Sub-19 a equipe 
formada por Raphael, Thiago, 
Pablo e Thiego foram cam-
peões.

Sobre a temporada de 
2018, o presidente da Fede-
ração Paraibana de Voleibol, 

Carlos Fernandes de Lima 
Filho, mais conhecido como 
Cascata, revelou estar satis-
feito com os resultados dos 
atletas que representam o 
Estado. “Com as vitórias da 
Paraíba, nossos atletas estão 
em evidência, uma delas, 
Pâmela Torres, foi convocada 
para o “camping” da CBV, 
projeto que prepara atletas 
jovens (nascidos até 2002) 

para as categorias se Sub-19 
e Sub-21.”

Quest ionado sobre as 
expectativas para a tempo-
rada atual, Cascata afirmou 
estar esperançoso.  “Nossos 
atletas estão treinando em 
nossos inúmeros centros de 
treinamento, inclusive, esses 
centros não preparam apenas 
nossos atletas, temos jogado-
res de vários Estados.”

Sobre a possibilidade da 
presença de novos paraibanos 
na Seleção Brasileira para o 
mundial, o presidente infor-
mou que ainda é cedo para 
confirmar. “Ainda estão nas 
seletivas para a Seleção, e a 
convocação ainda não tem 
data definida, mas nossos 
atletas estão se preparando 
para isso, daí não descartar 
essa possibilidade.”

Raphael, Thiago, Pablo e Thiego foram campeões do Sub-19 e fazem parte da nova geração do vôlei de praia paraibano que tem revelado inúmeros atletas ao longo dos últimos anos 

Foto: FPV/Divulgação

As areias das praias 
paraibanas vão receber 

competições nacionais em 
2019. O Circuito Brasileiro 

de Vôlei de Praia Sub-
17 está previsto para 
acontecer de 4 a 7 de 

abril, na cidade de João 
Pessoa, e contará com 
atletas das categorias 
masculina e feminina
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Em Mundiais, o Brasil é soberano, mas no torneio sul-americano os uruguaios têm mais participações e  títulos

Uruguai é o recordista na Copa

A Copa pode ser América, 
mas em 2019 terá convidados 
asiáticos. O Qatar, próximo 
anfitrião da Copa do Mundo, 
debutará no torneio da Amé-
rica do Sul. Outro “intruso” 
na Copa América, que acon-
tecerá no Brasil, será o Japão. 
Os japoneses, no entanto, já 
estiveram na competição em 
1999, quando foram elimina-
dos logo na Primeira Fase. A 
Conmebol, na última quinta-
feira, sorteou os grupos da 
próxima edição.

O anfitrião Brasil até 
pode ser o recordista em par-
ticipações na Copa do Mundo, 
mas na Copa América para no 
5º lugar com 36 presenças. 
O recordista no quesito é o 
Uruguai. O maior campeão da 
Copa América estará no tor-
neio pela 44ª vez. A Argenti-
na aparece na vice-liderança 
com 42 participações. Apenas 
estes dois países já romperam 
a marca de 40 torneios.

O Chile, por sua vez, tam-
bém fica à frente do Brasil 
com 39 participações, duas a 
mais do que o Paraguai, outra 

Seleção que supera os bra-
sucas. Já o Peru está com 32 
presenças. Equador e Bolívia 
aparecem com 27 participa-
ções cada, enquanto a Colôm-
bia irá para a sua 22ª. O nova-
to entre os sul-americanos é a 
Venezuela, 18.

Campeões!
O Uruguai é o maior ven-

cedor da Copa América com 15 
conquistas (1916, 1917, 1920, 
1923, 1924, 1926, 1935, 1942, 
1956, 1959, 1967, 1983, 1987, 
1995 e 2011), uma a mais do 
que a Argentina (1921, 1925, 
1927, 1929, 1937, 1941, 1945, 
1946, 1947, 1955, 1957, 1959, 
1991 e 1993). O Brasil, por sua 
vez, soma oito voltas olímpi-
cas (1919, 1922, 1949, 1989, 
1997, 1999, 2004 e 2007).

O Chile é o atual bicam-
peão (2015 e 2016). Paraguai 
(1953, 1979) e Peru (1939, 
1975) também somam duas 
voltas olímpicas cada. Já 
Colômbia (2001) e Bolívia 
(1963) foram campeãs uma 
vez cada. Entre os países da 
América do Sul, apenas Equa-
dor e Venezuela jamais con-
quistaram a Copa América.

Sr. Goool

Edição: Geraldo Varela Editoração: Ulisses Demétrio

Foto: Maddie Meyer/Getty Images

Foto: Gazetapress

A última conquista do Brasil na Copa Américas aconteceu 12 anos atrás, na Venezuela, em 2007. Jogando no país, sempre levou o título

Brasil ganha edições com final 9
 A Seleção Brasileira, aliás, tentará 

fazer valer a mística das edições com 
final 9. Em 4 vezes os brasucas foram 
campeões nestas condições. E a primei-
ra conquista deixa ainda mais anima-
dos os comandados do técnico Tite. O 
Brasil deu sua primeira volta olímpica 
na Copa América em 1919. Aquela edi-
ção também foi realizada em solo verde 
e amarelo. Os brasileiros superaram o 
Uruguai na prorrogação. Trinta anos 
depois, com final 9, a Seleção Brasileira 
repetiu a dose e ganhou mais um troféu 
em casa. O rival daquela vez foi o Para-
guai. O terceiro título com a mística da 
edição com final 9 também foi ganho 
no Brasil. A Seleção Canarinho venceu 
a disputa por pontos corridos em 1989. 
Dez anos se passaram e os brasileiros 
faturaram pela quarta vez a Copa 
América com final 9. Aquela edição, 

no entanto, foi realizada no Paraguai 
e ganha em cima do Uruguai. O Brasil, 
no entanto, chega para a 46ª edição da 
Copa América com jejum de 12 anos 
sem soltar o grito entalado na gargan-
ta. O último título ocorreu em 2007. A 
Seleção Brasileira, ao todo, acumula 
oito troféus. Os outros foram ganhos 
em 1922, 1997 e 2004. Regulamento: 
A Copa América 2019 será disputada 
no Brasil e contará com 12 seleções 
divididas em três grupos com quatro 
países cada. Após jogos em turno único 
dentro dos próprios grupos, as duas 
melhores seleções de cada grupo avan-
çarão, assim como os dois melhores 
3ºs colocados por índice técnico. Nas 
quartas de final e semifinal, em caso de 
empate, a decisão será nos pênaltis. Já 
na final, em caso de igualdade, haverá 
prorrogação e, se necessário, pênaltis.

GRUPO A  GRUPO B GRUPO C
Brasil  Argentina Uruguai
Bolívia  Colômbia Equador
Venezuela  Paraguai Japão
Peru  Qatar Chile

Grupos em 2019

CUriosidadEs 
n Uruguai, o maior vence-
dor: A seleção celeste é a 
maior vencedora contabili-
zando 15 títulos, sua última 
conquista em 2011. A Ar-
gentina fica logo atrás com 
14 títulos. Brasil é o tercei-
ro, 8 títulos na bagagem.
Fundação da Conmebol: A 
Confederação Sul-America-
na de Futebol foi fundada 
após o sucesso da primeira 
edição da Copa América, 
em 1916.
sem sede: As edições de 
1975, 1979 e 1983 não 
tiveram sedes. A Copa 
América foi realizada com 
jogos no sistema ida-e-vol-
ta nestas três edições.
Japão na Copa america: 
A seleção japonesa foi a 
única seleção sem ser do 

continente americano a ser 
convidada a participar da 
Copa América. Porém, am-
bas as vezes, não tiveram 
como participar. A primeira 
por conta do terremoto que 
abalou o país meses antes 
do inicio da competição 
em 2011. Já em 2015, o 
problema era desfalcar os 
clubes locais convocando os 
principais jogadores.
argentina líder de pon-
tos: A Argentina tem mais 
pontos (377) em toda a 
competição. Seguida do 
Uruguai (355) e do Brasil 
(327). A Jamaica não mar-
cou pontos em sua única 
participação.
Nunca na história: Ne-
nhum dos três países (Uru-
guai, Argentina e Brasil) 
ficaram fora dos quatro 

primeiros lugares.
anfitriões bem na fita: 
Todos os torneios da Copa 
América realizados no Bra-
sil e no Uruguai foram ga-
nhos pelo país anfitrião.
Mudança de nome: Só 
partir da edição de 1975 o 
Campeonato Sul-America-
no de Seleções passou a se 
chamar Copa América.
Convidados: Desde 1993 
seleções de outras federa-
ções competem como con-
vidadas, principalmente da 
Concacaf.
Mais participações: O 
Uruguai é o país com mais 
jogos (193). Seguida do 
Argentina (180) e do Brasil 
(174). Jamaica e Japão com 
apenas três jogos são os 
países com menos partidas 
na Copa América.
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Esportes

Mano Menezes e Levir Culpi escondem o jogo e não revelam escalação para o confronto entre Cruzeiro e Atlético

Clássico mineiro está cercado de 
muito mistério entre treinadores

Neste domingo, às 11h 
(de Brasília), no Mineirão, 
a bola rola para mais um 
clássico entre Cruzeiro 
e Atlético-MG, desta vez 
pelo Campeonato Mineiro. 
Até a bola rolar, os técni-
cos Mano Menezes e Levir 
Culpi são os protagonistas 
na preparação das equi-
pes. São eles quem definem 
como jogam os arquirri-
vais. O segredo faz parte da 
tática de ambos. Nem Mano 
nem Levir querem facilitar 
a vida do adversário. É só o 
primeiro clássico de 2019, 
mas é uma história repleta 
de rivalidade.

No meio de semana, 
tanto Cruzeiro quanto Atlé-
tico preservaram titulares 
nos compromissos pelo Es-
tadual. A Raposa optou por 
um time misto e venceu o 
Patrocinense por 1 a 0, no 
Mineirão. O Galo escalou 
uma “equipe C”, repleta de 
reservas e juniores. Acabou 
derrotado pelo Tombense 
por 1 a 0, em Tombos.

O técnico Mano Mene-
zes adotou mistério duran-
te a semana, e o último trei-
no foi fechado à imprensa. 
Certo é que o Cruzeiro en-
trará em campo no clássi-
co com o que tem melhor. 
Edilson, Dedé, Henrique e 
Rafinha, que foram poupa-
dos na quarta-feira, voltam 
ao time. Por outro lado, Lu-
cas Silva e Raniel, titulares 
na estreia contra o Guara-
ni-MG, devem ser substi-
tuídos por Ariel Cabral e 
Fred. Fica a expectativa, 
também, pela presença de 
Thiago Neves, que teve um 
estiramento na panturrilha 
ainda durante a pré-tem-
porada e retornou aos tra-
balhos esta semana. Se ele 

Globo Esporte

Edição: Geraldo Varela Editoração: Ulisses Demétrio

Paulista
11h 
Red Bull x Bragantino 
17h
Santos x São Paulo 
19h
São Caetano x Palmeiras 
Mirassol x Novorizontino 

Mineiro
11h 
Cruzeiro x Atlético
16h
Villa Nova x Guarani

Paranaense 
17h
Maringá x Paraná 
Operário x-Recreativo
Rio Branco x Athletico
Coritiba x Toledo 
Foz do Iguaçu x Cianorte 
Londrina x Cascavel-

Cearense
17h 
Ferroviário x Floresta
Guarany-S x Iguatu 
Guarani-J x Barbalha 

Pernambucano
17h 
Sport x Náutico 

Gaúcho
17h 
São José x Internacional
18h
Caxias x Avenida 
Pelotas x São Luiz 
19h
Veranópolis x Aimoré-RS 

Baiano
17h 
Bahia de Feira x Vitória da 
Conquista 
Jacobina x Vitória 
Jacuipense x Fluminense
Jequié x Juazeirense

Carioca
17h 
Fluminense x Portuguesa
19h30
Vasco x Americano
Cabofriense x Resende 

17h
Caldense x Patrocinense 
América x Tupi 
URT x Tombense
18h
Petrolina x América

Copa do Nordeste
18h 
Fortaleza x CSA 
20h30
Salgueiro x Botafogo
Altos x ABC 

* Todos os jogos no
horário de Brasília

Jogos de hoje

não jogar, a tendência é que 
entre Jadson. Nesse caso, o 
time jogaria em um esque-
ma com três volantes e Ro-
binho de armador.

O provável Cruzeiro 
para domingo tem Fábio; 
Edilson, Dedé, Léo e Egí-
dio; Henrique, Ariel Cabral, 
Jadson (Thiago Neves) e 
Robinho; Rafinha e Fred.

Mistério alvinegro
Após utilizar os reser-

vas contra o Tombense, o 
técnico Levir Culpi deverá 
utilizar novamente os titula-
res para o jogo mais impor-
tante na preparação para 
o duelo contra o Danubio, 
pela segunda fase da Liber-
tadores. Neste domingo, o 
Atlético-MG tem pela frente 

o Cruzeiro, no primeiro clás-
sico deste ano. Caso queira, 
Levir Culpi pode repetir o 
mesmo time que venceu o 
Boa Esporte por 5 a 0. A dú-
vida passa pelo meio, onde 
Elias, que está envolvido em 
uma polêmica com a direto-
ria, pode perder a posição. 
Apesar do imbróglio, o técni-
co alvinegro afirma que conta 

com o volante para o clássico.
Todos os treinos antes 

do clássico foram fechados 
para a imprensa, mas o pro-
vável Galo que enfrenta o 
Cruzeiro não deverá fugir 
de: Victor; Patric, Igor Ra-
bello, Réver e Fábio Santos; 
Zé Welison e Elias (Adilson); 
Chará, Cazares e Luan; Ricar-
do Oliveira.

Foto: Bruno Cantini/Atlético

Cruzeiro e Atlético fazem o primeiro clássico na temporada pelo Campeonato Mineiro, cercados de muito mistério devido à conduta de seus técnicos

Paulista

Palmeiras enfrenta hoje o São Caetano

O técnico Luiz Felipe 
Scolari prometeu muitas 
mudanças na equipe ti-
tular do Palmeiras para a 
partida contra o São Cae-
tano, no Anacleto Campa-
nella, às 19h (Horário de 
Brasília) como tem sido 
comum na equipe. Mas 
nada de antecipar a for-
mação para a imprensa 
no último treinamento, 
na Academia de Futebol.

Em entrevista co-
letiva, Gustavo Scarpa 
foi questionado sobre 
uma possível formação. 
Em tom descontraído, o 
meia-atacante manteve 
as indefinições da comis-
são, que promoveu ativi-
dade fechada aos jorna-
listas antes da terceira 
rodada do Paulistão.

“Dá para revelar o 
que é revelado para vo-
cês por ele. Ou seja, nada 
(risos)” disse o jogador, 
sobre as atividades na 
Academia.

“ Ele não passou 
nada para a gente. Tudo 

o que vocês sempre es-
tão sabendo é o que es-
tamos autorizados a fa-
lar. Vamos aguardar e 
continuar trabalhando, 
e aproveitar as oportuni-
dades que eu tiver “com-
pletou.

Após a partida con-
tra o Botafogo, na quar-
ta-feira, Felipão chegou 
a falar em até nove mu-
danças na equipe titular. 
Deyverson, que atuou 
os 90 minutos contra a 
equipe de Ribeirão Pre-
to, será preservado.

Gustavo Scarpa, o 
volante Thiago Santos 
e o atacante Dudu, que 
foram titulares nos dois 
jogos do ano até agora, 
podem ser poupados.

Uma possível forma-
ção do Palmeiras para 
enfrentar o São Caeta-
no: Weverton (Jailson); 
Mayke, Luan, Gustavo 
Gómez e Diogo Barbo-
sa; Felipe Melo, Bruno 
Henrique (Jean) e Lucas 
Lima (Moisés); Dudu 
(Carlos Eduardo), Felipe 
Pires e Borja.

Globo Esporte

Gustavo Scarpa pode ser poupado do jogo de logo mais contra o São Caetano no Anacleto Campanella

Foto: Marivaldo Oliveira
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CNH Social
O Detran alerta a população para um golpe desenvolvido 
por um site falso, supostamente relacionado ao Programa de 
Habilitação Social.  Ainda é tudo de graça.   Página 27
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Concorrência das pousadas, motéis, pontos de encontros disfarçados das duas coisas ajudaram na mudança

Os cabarés acabaram? 
Os casarões com quartos, sa-
lão de dança e mesas povoa-
das de casais que fumavam e 
bebiam impelidos pelo sexo 
pago, são coisas do passado? 
Luza Maria da Silva, 46 anos, 
atual coordenadora geral da 
Aprós – Associação das Pros-
titutas do Estado da Paraíba 
– acredita que não. “O que se 
fazia num bordel passou para 
as pousadas, motéis, hotéis e 
pontos de encontro”, explica. 
“O que existe, atualmente, é 
que a mulher não se subme-
te mais ao cafetão nem à ca-
fetina. Ela não precisa pagar 
a “saída”, a chave do quarto 
nem é forçada a beber no sa-
lão, para o patrão ter lucro”.

Luza, que ainda ganha a 
vida como prostituta e é for-
mada em Ciências Contábeis, 
fala que a mudança de tática 
para explorar a prostituição 
melhorou o estado de saúde 
das mulheres, e ensinou-as a se 
valorizar e a fazer sexo seguro, 
embora o preconceito ainda 
seja grande. Ex-frequentadora 
da “Cigarra,” um famoso bor-

del das antigas em Bayeux, ela 
lembra que no Esporte Clube 
São Paulo, as “mulheres de 
rua” eram proibidas de entrar. 
Com 30 anos de profissão, ela 
cita que despedaçou corações 
e viveu amores incendiários. 
Alguns pretendentes tinham 
condições para sustentá-la. Ou-
tros – os “gastosos” gigolôs ou 
“bigodetes”- preferidos pelas 
prostitutas jovens, eram proi-
bidos de entrar nos cabarés, 
porque não tinham dinheiro. 
A Aprós, hoje, tem 327 asso-
ciadas na Grande João Pessoa 
e dispõe de assessoria jurídica 
(esta será uma sequência de 
três reportagens sobre o as-
sunto que envolve a hisória dos 
cabarés da Paraíba).

“A liberação sexual dos 
anos 60, vista nos filmes e na 
TV, contribuiu para o declínio 
dos bordéis”, relata o advo-
gado, compositor e radialista 
José Alves Cardoso. “Os ca-
barés eram uma via de fuga 
para as moças que perdiam 
a virgindade e as mulheres 
que se separavam do marido 
e não tinham como sobrevi-
ver”. Segundo ele, os homens 
procuravam os bordéis por 
causa da liberalidade em pra-

Hilton Gouvêa 
hiltongouvea@bol.com.br

Bordéis de mulheres cativas e 
um passado não tão distante

Editoração: Klécio BezerraEdição: José Napoleão Ângelo

Até para dançar o cliente pagava Um caminhão Ford F-6 de presente
Ingá
Eufrasina Maria era conhecida 

como “Santa”. No seu cabaré, que se 
localizava à Rua do Rosário, existia uma 
tabela para tudo. Se o homem tirava 
uma mulher para dançar, pagava cinco 
mil réis. Se o objetivo era levar para 
o quarto, o preço era vinte mil réis. A 
comissão de “Santa” e o dinheiro que 
ficava com a inquilina dependiam de 
um acerto prévio entre a dona do bor-
del, a prostituta e o cliente.

Havia uma casa grande situada na 
Rua Aberta, que era improvisada como 
bordel nos fins de semana. Ao som da 
sanfona de Eufrásio, os casais dança-
vam nus, com a tolerância da polícia.

Na época, já existia certa proteção 
para a mulher. O soldado Cícero Farias 
respondeu a inquérito e sofreu prisão 
disciplinar, por ter espancado a prostituta 
Lídia Maria da Conceição. Isto aconteceu 
em junho de 1950. O advogado dela 
alegou, em petição – e o juiz acatou, – 
que o PM cometeu invasão de domicílio 
sem ordem judicial, por ter acordado a 
moça altas horas da noite e prendê-la 

arbitrariamente. Um antecedente pesou 
para esta punição: o mesmo soldado, 
meses antes, havia conduzido nu, para 
a prisão, o comerciante João Rodrigues 
Chaves. Ele arrombou a porta do quarto 
no cabaré de China, onde Chaves esta-
va com uma mulher.

Cajazeiras
José Caitano do Nascimento era 

rábula e próspero agricultor. Gostava 
de frequentar cabarés, principalmen-
te aqueles que tinham “carne nova”. 
É bom lembrar que o avô do atual 
advogado e escritor José Caitano 
do Nascimento, tinha fama de bem 
dotado e era amigo de Padre Cícero 
Romão. Fiscal de Renda, nas horas 
de folga lá ia ele, atrás das meninas. 
Uma mocinha se engraçou com ele 
e o convidou para o quarto. O velho 
aceitou. Quando ela o viu sem roupa, 
exclamou: “valha-me meu padre Cíce-
ro!”. O velho Caitano tranquilizou-a:

-Bem, a gente ia fazer numa boa, 
mas, como você se valeu de um grande 
amigo meu, eu dispenso a foda!

Francisquinho era um 
dono de cabaré que rivaliza-
va com o de Madame Arara, 
em Guarabira. Parecia-se 
com Aguinaldo Timóteo. Ele 
guardava uma mágoa: fora 
dono de uma boite famo-
sa em Natal, a “Paris”, que 
acabou fechada pela polícia 
porque o envolveram num 
crime cinematográfico: um 
marinheiro matou uma mu-
lher dentro de uma banheira 
e, como Francisquinho era 
o dono do estabelecimento, 
acabou sobrando para ele.

Coronel Pedro Targino 
era um milionário “rei do si-
sal”, que tirou a virgindade 
de uma moça e a presenteou 
com um caminhão Ford F-6. 
Ela ficou conhecida como 
“Penha do Ford”.

João Pessoa -  Lourdes 
Maria da Silva, a famosa 
“Lurdes Fodinha”, era dona 
do Holywwod’s Bar, na Ma-
ciel Pinheiro. Amava dois 
homens ao mesmo tempo: 
os repórteres policiais Hum-

berto de Souza e Anacleto 
Reinaldo. Só que, o “gastoso” 
dela era Humberto de Sou-
za, que, muito discreto, não 
dava “bandeira”, para nin-
guém manjar aquele relacio-
namento. Um dia, na minha 
presença, Anacleto declarou 
a Lourdes que ia deixá-la. 
Lourdes, se desculpando, 
mostrava uma garrafa de 
Dreher - a bebida preferida 
do radialista-, e um prato 
com asas de galinha e dizia:

- Meu filho, deixe de 
acreditar em bobagens!

Inconsolável, Anacleto 
respondia:- É, você me con-
sola, assim, com um litro de 
álcool, pensando que eu sou 
cobra de farmácia!                                                                                     

Enoque Pelágio do Car-
mo, bravo repórter policial, 
frequentava “A Cigarra”, uma 
casa de encontros em Ba-
yeux. Como Enoque cumpria 
um mandato de vereador, 
sempre era forçado, pelos 
eleitores, a ouvir queixas. 
Uma noite, respeitável se-

nhora entra de boite a den-
tro e senta na mesa com 
Enoque. E manda a lamúria:

- Seu Enoque, me acu-
da, vim aqui pru sinhô tirar 
meu filho desse ambiente. 
Veja o sinhô, que ele tomou 
hormône, mode crescer os 
“mamão” e vem dançar aqui, 
todas as noites!

Enoque respondeu:  - 
Não posso fazer nada. O que 
posso sugerir, agora mesmo 
é chamar ele, mandar tomar 
vergonha e tomar remédio 
para crescer a macaxeira!

ticar algum tipo de sexo que, 
na época, era tabu. Então, eles 
curtiam ali uma fantasia ora 
paga, ora por simples cortesia 
das prostitutas. Casamentos 
foram desfeitos nos bordéis, 
porque as mulheres casadas 
não consentiam em praticar 

sexo anal, uma modalidade de 
coito que, nos anos 50 e 60, 
era considerada proibida.

O servidor público fe-
deral e radialista Alexandre 
Moca, que conheceu de perto 
o bordel de Madame Arara, 
em Guarabira, a 98Km de João 

Pessoa, diz que os cabarés de-
sapareceram há tempos por 
causa de uma série de fatores 
socioeconômicos e culturais, 
dentre eles, a flexibilização 
de alguns dogmas morais. “Os 
rapazes de hoje já podem che-
gar mais perto das moças de 
saias que já não são plissadas 
e dos colégios que já não são 
de freiras”, alega. “A prostitui-
ção, por seu turno, não deixou 
de existir: pelo contrário, pul-
verizou-se e, como sempre, 
mantém-se sócia da ignorân-
cia, da pobreza e da miséria”.

O psicólogo-clínico Dou-
glas Dantas Muniz, estabele-
cido em João Pessoa e Santa 
Rita, observa que as agências 
virtuais de sexo, formadoras 
de mulheres de programas e 
de acompanhantes de luxo, 
mudaram a rotina operacio-

nal dos cabarés, inclusive os-
tentando as placas e entra-
das luminosas dos motéis, 
locais considerados ideais 
para o acolhimento sexual. 
“Outro fator que levou os ca-
barés ao declínio tem origem 
na liberdade sexual dos jo-
vens e adultos que se encon-
tram em lugares diferentes, 
discretos, seguros, isentos 
de “inquilinas” e onde o con-
sumo de bebidas é espontâ-
neo”, destaca. “As regras in-
ternas dos motéis são mais 
liberais e os frequentadores 
não se expõem a um público 
desconhecido, que pode co-
locar a privacidade deles em 
jogo. Os motéis permitem 
viver um sexo fora da rotina 
aos que temem ser desco-
bertos pela alta frequência 
dos bordéis”.

Luza Maria da Silva, 46  
anos (à esquerda), atual 
coordenadora geral
da Associação das
Prostitutas do Estado
da Paraíba - Apros

Foto: Edson Matos

Seu Enoque, me 
acuda, vim aqui pru sinhô 

tirar meu filho desse 
ambiente. Veja o sinhô, 

que ele tomou hormône, 
mode crescer os “mamão” 
e vem dançar aqui, todas 

as noites! 
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Iniciamos a semana com a Lua Cheia em 
Leão. Ela chega sob a tensão de Urano e 
acompanhada de um eclipse total, indicando 
um momento de situações repentinas e oscila-
ção de emoções e sentimentos, sobretudo com 
relação a um romance. Um filho pode voltar a 
morar com você ou sair de casa. Vênus e Júpi-
ter unidos em Sagitário recebem a ótima in-
fluência de Marte em seu signo, trazendo bom 
dinamismo para os projetos com empresas e 
pessoas de outros países. As viagens, tanto 
as nacionais quanto as internacionais, estão 
favorecidas.

Iniciamos a semana com a Lua Cheia em Leão. 
Ela chega sob a tensão de Urano e acom-
panhada de um eclipse total, indicando um 
momento de situações repentinas e oscilações 
na vida doméstica e nas relações familiares. 
A rotina promete mudanças. Torna-se pos-
sível uma reforma, construção ou mudança de 
residência. Vênus e Júpiter unidos em Sagi-
tário recebem a ótima influência de Marte em 
Áries, trazendo um período favorável para os 
novos investimentos. Uma parceria financeira 
pode trazer lucros. Espere bom dinamismo nas 
finanças.

Iniciamos a semana com a Lua Cheia em Leão. 
Ela chega sob a tensão de Urano e acom-
panhada de um eclipse total, indicando um 
momento de situações repentinas e contatos 
comerciais que prometem vir com surpresas. 
Desentendimentos são possíveis, pois a comu-
nicação se mostra instável. Contrate um ad-
vogado caso esteja envolvido em assinatura de 
documentos importantes. Vênus e Júpiter uni-
dos em Sagitário recebem a ótima influência 
de Marte em Áries, trazendo a possibilidade 
do início de um namoro. As relações pessoais e 
profissionais ganham bom dinamismo.

Iniciamos a semana com a Lua Cheia em 
Leão. Ela chega sob a tensão de Urano e 
acompanhada de um eclipse total, indi-
cando um momento de situações repentinas 
e oscilações na vida financeira. Novos inves-
timentos, sobretudo os de risco, devem ser 
evitados para a sua segurança. Mantenha o 
controle de seus gastos. Vênus e Júpiter uni-
dos em Sagitário recebem a ótima influência 
de Marte em Áries, trazendo um ótimo pe-
ríodo para a saúde. A rotina no trabalho se 
torna agradável.

Iniciamos a semana com a Lua Cheia em 
seu signo. Ela chega sob a tensão de Urano 
e acompanhada de um eclipse total, indi-
cando um momento de situações repentinas 
e oscilações na vida pessoal e profissional. 
Sua vida pode mudar com a chegada de um 
projeto ou relacionamento. As oportunidades 
estão aí: Fique atento. Vênus e Júpiter unidos 
em Sagitário recebem a ótima influência de 
Marte em Áries, trazendo a possibilidade de 
início de um romance. A vida emocional vai 
muito de cada um.

Iniciamos a semana com a Lua Cheia em seu 
signo. Ela chega sob a tensão de Urano e 
acompanhada de um eclipse total, indicando 
um momento de situações repentinas e osci-
lações na vida pessoal e profissional. Sua vida 
pode mudar com a chegada de um projeto 
ou relacionamento. As oportunidades estão 
aí: Fique atento. Vênus e Júpiter unidos em 
Sagitário recebem a ótima influência de Marte 
em Áries, trazendo a possibilidade de início 
de um romance. A vida emocional e afetiva 
ganha dinamismo.

Iniciamos a semana com a Lua Cheia em Leão. 
Ela chega sob a tensão de Urano e acompanha-
da de um eclipse total, indicando um momento 
de situações repentinas e oscilações em contatos 
comerciais com empresas de grande porte. Mu-
danças de vida podem acontecer por meio de um 
convite para atuar num projeto de cunho social 
ou político nos próximos meses. Vênus e Júpiter 
unidos em Sagitário recebem a ótima influência 
de Marte em Áries, trazendo a possibilidade da 
assinatura de um novo contrato. A retomada dos 
estudos não está descartada. A comunicação ga-
nha eficiência.

Iniciamos a semana com a Lua Cheia em 
Leão. Ela chega sob a tensão de Urano e 
acompanhada de um eclipse total, indican-
do um momento de situações repentinas e 
oscilações em planos de negócios e projetos 
de trabalho. A carreira e a vida profissional 
prometem mudanças com a chegada de um 
novo projeto. Vênus e Júpiter unidos em Sagi-
tário recebem a ótima influência de Marte em 
Áries, trazendo a possibilidade de aprovação 
de um novo projeto ou contrato que traga 
o aumento de seus lucros. A vida financeira 
ganha dinamismo.

Iniciamos a semana com a Lua Cheia em 
Leão. Ela chega sob a tensão de Urano e 
acompanhada de um eclipse total, indican-
do um momento de situações repentinas e 
oscilações em projetos de médio prazo re-
ferentes a viagens, pessoas de outros países 
e publicações. Mudanças inesperadas podem 
surgir por meio de um novo projeto. Vênus e 
Júpiter unidos em seu signo recebem a óti-
ma influência de Marte em Áries, trazendo 
a possibilidade de início de um namoro. O 
período é de oportunidades nas finanças e 
nas relações.

Iniciamos a semana com a Lua Cheia em Leão. Ela 
chega sob a tensão de Urano e acompanhada de 
um eclipse total, indicando um momento de situa-
ções repentinas e oscilações em sociedades e par-
cerias financeiras. Investimentos de risco devem 
ser evitados para a sua segurança. Nos próximos 
meses podem ocorrer imprevistos financeiros, 
portanto, se pedir um empréstimo, esteja certo de 
sua capacidade de quitá-lo. Vênus e Júpiter unidos 
em Sagitário recebem a ótima influência de Marte 
em Áries, trazendo a possibilidade da volta de um 
amor do passado. A intimidade é priorizada e a 
vida social fica em segundo plano.

Iniciamos a semana com a Lua Cheia em Leão. 
Ela chega sob a tensão de Urano e acompanha-
da de um eclipse total, indicando um momento 
de situações repentinas e oscilações nas relações 
pessoais e profissionais. Alguém muito especial 
pode surgir e um namoro pode começar a qual-
quer momento. Um relacionamento sem sentido 
pode ser rompido. Vênus e Júpiter unidos em 
Sagitário recebem a ótima influência de Marte 
em Áries, trazendo intensidade e dinamismo 
nas amizades e na vida social. Mas tudo isso 
depende também de você, da sua boa vontade 
em encarar novos desafios, pense nisso.

Iniciamos a semana com a Lua Cheia em 
Leão. Ela chega sob a tensão de Urano e 
acompanhada de um eclipse total, indicando 
um momento de situações repentinas e osci-
lações nas relações pessoais e profissionais. 
Alguém muito especial pode surgir e um 
namoro pode começar a qualquer momento. 
Um relacionamento sem sentido pode ser 
rompido. Vênus e Júpiter unidos em Sagi-
tário recebem a ótima influência de Marte 
em Áries, trazendo mais dinamismo nas 
amizades atuais e nas que você deve ainda 
conquistar e na vida social.

JOGO DOS 9 ERROS

1-Balão, 2 - chifre, 3 - faca, 4 - nariz, 5 - óculos, 6 - caixa, 7 - 
gaveta, 8 - pintura, 9 - rabo.

Horóscopo

Piadas

Palavras Cruzadas
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O sujeito em busca de uma casa para alugar, pergunta a um caipira que passava na rua:
- Moço, você sabe quanto está o aluguel dessa casa?
O caipira prontamente responde:
- Está 750 reais.
O sujeito questiona:
- Por acaso, você sabe me dizer se passa ônibus aqui na porta?
E o caipira responde:
- Rapaz! Já vi passar geladeira, fogão, sofá... Mas ônibus, nunca vi passar não.

Um médico e um advogado encontram-se em uma festa.
— Frequentemente eu sinto terríveis dores de cabeça - comenta o advogado, a 
certa altura da conversa. - O senhor poderia me dizer qual remédio devo tomar?
Meio a contra-gosto, o médico respondeu à pergunta do advogado e em seguida 
perguntou-lhe:
— Como você lida com as pessoas que lhe pedem conselhos profissionais durante 
uma festa?
— É fácil — disse o advogado. — Eu lhe mando a conta no dia seguinte.
No outro dia, através de um mensageiro, o médico enviou uma conta de 50 reais ao 
advogado.
Pouco depois, ao saber que um menino trouxera o dinheiro, ele ficou todo feliz! 
Mas sua alegria não durou muito, pois junto com o dinheiro, havia um bilhete do 
advogado que dizia: “O meu conselho ficou em 100 reais!”

Um aparelho de detectar ladrões foi inventado nos Estados Unidos. Os 
inventores logo disseram:
- Vamos colocar em Nova Iorque para testar.
Eles colocaram. Em uma hora ele detectou 30 ladrões.
- Funcionou! Vamos colocar na Inglaterra.
Eles colocaram. Em meia hora detectou 50 ladrões.
- Esse aparelho é muito bom! Vamos usar muito!
Usaram mais 3 vezes: na França, na Suécia e na Suíça. Foram 205 ladrões, 
em apenas 20 minutos.
Então disseram:
- Nossa! Um país que precisamos mesmo colocar é no Brasil.
Então vieram pra cá e colocaram...
Em cinco minutos, roubaram o aparelho.

Casa

Advogado

Detector

Editoração: dfgdfsgdfsgdfgdf

Edição: José Napoleão Ângelo
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CNH social para quem não tem 
como pagar, saiba onde tirar

FIQUE POR DENTRO!

O programa de Habilita-
ção Social, desenvolvido pelo 
Governo do Estado através 
do Departamento Estadual 
de Trânsito (Detran-PB), tem 
o intuito de ofertar a Carteira 
Nacional de Habilitação para 
pessoas de baixa renda. Sem 
nenhum custo, essa é uma óti-
ma oportunidade para quem 
quer ter a sua CNH, mas não 
tem condições de comprar. 
No entanto, é necessário ficar 
atento às fraudes. 

Iluska Cavalcante 
cavalcanteiluska@gmail.com

Assim como muitas pessoas, você pode ter a 
sensação que o seu dia é curto. É curto, porque 
você faz milhões de coisas ao mesmo tempo e, de 
fato, a sociedade cobra que temos que ser multi-
funcionais e estar a par de tudo. O fato é que nin-
guém é capaz de ser essa pessoa. Melhor se saem 
aqueles que sabem eleger prioridades e escolhem 
as coisas que realmente são importantes para 
elas, independentemente do julgamento alheio. 

Muitas vezes, nos deparamos com situações 
de difíceis escolhas. E, para termos êxito, precisa-
mos nos conhecer e saber qual escolha é mais im-
portante naquele momento. Portanto, não queira 
fazer mais do que pode ou ter uma identidade que 
não é sua.

Por isso, dizer “não” é importante para impor li-
mites (para si e os outros), evitar situações que nos 
sobrecarreguem e até para conquistar respeito. Vá-
rias vezes agimos baseados no medo de não sermos 
amados ou valorizados, e vamos dizendo sim até 
que o peso de tanta condescendência nos sufoque.

Estabelecer limites é tomar as rédeas da pró-
pria vida, construir autoestima e fortalecer nos-
sas fronteiras pessoais contra o desperdício de 
energia que o “sim a tudo” nos traz.

Mas aí entra uma questão mais complexa: 
você se conhece bem? Sabe quais são seus limi-
tes? Acha que tem o direito de dizer não, ou acre-
dita que se fizer vai pagar um preço alto por isso? 
Autoconhecimento é fundamental para traçar a 
linha que divide aquilo que você pode negociar 
daquilo que é inegociável.

Faça um teste: nos próximos 7 dias, diga NÃO 
para 3 coisas por dia. 

Comece com uma coisa simples que está te 
deixando louco, mas que o resto do mundo pensa 
que só você pode fazer. Aos poucos, vá avançando 
e tente dizer não a algo que realmente te faz mal.

Diga não para aquele chefe que pede reunião 
às 21h e te impede de ver teus filhos acordados. 
Diga não para o colega que te pede um favor para 
o projeto dele e atrasa o prazo do seu. Diga não 
para aquela amiga ou um parente que sempre 
pede dinheiro emprestado e nunca devolve. Ama-
velmente, apenas diga não. Permita-se e sinta o 
peso nas costas diminuindo.

Passada a semana, avalie como foi. Veja como 
está a força da linha entre o sim e o não. Talvez 
seja preciso mais um tempo para entender onde 
você quer que esta linha delimitadora esteja. 

Quer melhorar sua produtividade sem des-
respeitar seus limites? É preciso se organizar: 
saber identificar seus valores; definir objetivos 
e metas; fazer um planejamento para verificar a 
viabilidade de seus objetivos, sem comprometer 
sua saúde mental e física; agir para produzir suas 
metas; e, por fim, comemorar a conclusão de cada 
atividade que você mesmo propôs, e que esteja 
alinhada com seus objetivos!

(*) Por Vivian Wolff, Coach de Vida pelo Inte-
grated Coaching Institute (ICI); formada em Min-
dfulness pela Georgetown University Institute for 
Transformational Leadership, Washington DC; com 
MBA em Marketing Estratégico pela University de 
Catalunya, Barcelona

Quer melhorar 
sua saúde física e 
mental? Aprenda 
a dizer NÃO

Wolff (*)
Vivian 

flaviaghiurghi@gmail.com

l O programa não cobra nenhum valor e nem emite boletos através de e-mails. 
l O site oficial para a inscrição é: www.habilitacaosocial.pb.gov.br
l Os interessados devem evitar sites: social.cnh-e.net, cnhsocial.net.br e nossofgts.club/cadastro/cnhsocial/confirmado/?f9

Como fazer a inscrição?
A inscrição é realizada apenas através do site oficial: habilitaçãosocial.pb.gov.br. elas são abertas em períodos de tempo determinados pelo Detran e com 
vagas limitadas. É necessário ficar atendo para a próxima data e garantir o seu direito à CNH social. 

Quem pode tirar a Habilitação Social?
Para ter o direito, é necessário preencher apenas um dos requisitos citados abaixo:
l Ser beneficiário de algum programa social do Governo Federal, como o Bolsa Família, por exemplo;
l Possuir renda familiar igual ou inferior a um salário mínimo;
l Nunca ter trabalhado com carteira assinada;
l Ser estudante da rede pública nos programas Brasil Alfabetizado ou Pró-Jovem;
l Ser um ex-presidiário;

O que é necessário?
Benefícios:
Com a CNH social, o cidadão é isento de pagar qualquer taxa para a obtenção da carteira. Confira abaixo:
l Taxas relativas a exames de aptidão mental e física;
l Taxas de exames de audição de categoria;
l Taxas de exames para mudanças de categoria;
l Todas as taxas relativas a exames de licença para o aprendizado da direção de veículos;
l Taxas para tirar a permissão veicular das categorias A e B;
l Taxas de exames técnico-teórico e prático;

Saiba Mais
Detran-PB
Endereço: R. Emília Batista Celane, s/n - Mangabeira VII, João Pessoa-PB
Telefone: 3216-2540
site: www.detran.pb.gov.br

Fique Atento

Os beneficiados têm o 
direito a primeira CNH, 

tanto na categoria A como 
na B, além de poder 
mudar de categorias, 

para C, D ou E

O Detran alerta  a po-
pulação para um golpe de-
senvolvido por um site falso, 
supostamente relacionado 

ao Programa de Habilitação 
Social. O site utiliza um la-
yout semelhante ao oficial, 
incluindo uma ficha de ins-
crição para os interessados, 
chegando a cobrar taxas e 
emitindo boletos para exa-
mes técnicos.

O órgão enfatiza que em 
hipótese alguma deve ser co-
brado algum valor para a ob-
tenção da CNH Social, todos os 
custos são de responsabilidade 
do Governo do Estado. A mis-
são do programa é o desenvol-
vimento social e de inclusão, já 
que muitos têm as portas do 

mercado de trabalho abertas 
com a garantia desse direito. 

Os beneficiados têm 
o direito a obter a primeira 
CNH, tanto na categoria A 
como na B, além de poder mu-
dar de categorias, para C, D ou 
E e também autorização para 
condução de ciclomotores. 

O programa é realizado 
em parceria com a Secreta-
ria Estadual de Educação, 
Detran-PB, Secretaria da Ci-
dadania e Administração Pe-
nitenciária e a Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento 
Humano.

O programa é realizado pelo Governo do Estado tem parceria com a Secretaria Estadual de Educação, Detran-PB, Secretaria da Cidadania e Administração Penitenciária

Foto: Reprodução
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Ingredientes

Ingredientes

Ingredientes

Preparo

Preparo

Preparo

n 8 bistecas de porco
n 2 dentes de alho amassado
n 1 colher (sopa) de mostarda
n 1 colher de chá de colorau
n 1 colher chá de tempero baiano

n 100 ml de vinho branco
n 100 ml de azeite
n 100 ml suco de laranja ou abacaxi
n Sal a gosto

n 3 ovos
n 3 banana nanicas
n 1/2 xícara de óleo

n 2 xícaras de açúcar
n 2 xícaras de farinha de rosca
n 1 colher de fermento em pó

n 1 lagarto bovino (1kg e 700g)
n 1 colher (sopa) de sal
n 1 colher (sopa) de pimenta do 
reino em pó

n 4 folhas de louro
n 1 litro de água
papel alumínio

1 - Limpe as bistecas.
2 - Depois tempere com sal e alho 
coloque em um tabuleiro e reserve.
3 - Em uma tigela misture a mostar-
da, colorau, tempero baiano, vinho 
branco.
4 - Assim que estiverem tudo bem 
misturado, misturar esta mistura nas 

bistecas de porco.
5 - Regue com azeite e o suco de 
laranja ou abacaxi, verificar o sal.
6 - Leve para assar em forno pré-a-
quecido virando dos dois lados por 40 
minutos, ou até a bisteca estiverem 
douradas.
7 - Retire e sirva.

1 - Bata no liquidificador os ovos, 
as bananas picadas, o óleo e o 
açúcar.
2 - Bata por uns 5 minutos.
3 - Em seguida, apenas misture a 
farinha de rosca e o fermento.
4 - Asse em forno a 180º C.

5 - Fique atento, pois a massa assa 
muito rápido, (15 a 20 minutos 
dependendo do seu forno).
6 - Sirva com um cafezinho e bom 
apetite.

1 - 1 xícara (chá) de azeite
2 - 3 cebolas picadas
3 - 3 pimentões verdes e picados
4 - 4 pimentas de dedo de moça em 
tiras e sem sementes
5 - 10 tomates picados (sem pele e 

sem sementes)
6 - 200 g de azeitona fatiada verde
7 - 1 maço de cheiro-verde picado 
(salsa e cebolinha verde)
8 - 1 copo de vinagre
sal a gosto

Bisteca de porco ao forno

Bolo de banana no liquidificador

Largato em Conserva com vinagrete

Fotos: Reprodução/Internet

Fonte: Tudogostoso
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